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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 12.395 -- . DE .. 1.4 DE FEVEREIRO DE 1917 *(*);

Dá regulamento para a execução do decreto legislativo nu-
: mero 3.206, de 20 de dezembro de 1916, na parte relativa

ás eleições municipaes no Districto Federal.
•

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-z1I,
rio accórdo com o art. 48, n. 1, da Constituição Federal, e na
conformidade do art. 7° do decreto legislativo n. 3.206, de'
20 *de dezembro de 1916, resolve que, nas eleições munici-
piles para a constituicão do Conselho Municipal no District°
Federal, no triennio de 1917 a 1919, se observe o regulamento'
que a este acompanha, assignado pelo ministro de Estado da
Justiça e Negocios Interiores.

Rio de Janeiro, 14 do fevereiro de 1917, 96 0 da Indepen-
denota e 29° da Republica.	 •

WENCESLAD BRAZ P. GOMES.

Carlos Maximiliano Pereira aos Santos. -

•
,(*) Iteprodu;7se por ter	 publicado com inenecções.

Regulamento a que se refere o decreto n. 12.395, desta data,
para as eleMes munieipaes no Districto Federal

irAPITULO

tr-) o tONSÉLII0 MUNICIPAL:

• 'Art. 1.° Comp0-0-ha o Conselho de 21 intendentes, sendo)
12 por distrioto.

§ 1.° O eleitor Xotará êm oito nomes differentes, só se;•apurando, para cada candidato, um voto em cada cedula.
§ 2.° O, voto será sempre secreto, conformo dispõe O

árt. 10, § 1°, dó decreto legislativo n. 3.206, do 20 de dezem-
bro de 1916.:	 --- •	 . .

Art. 2.° D Conselho fealizará, Annualinente, urna sessão
°Minaria, que terá inicio no dia 1 de junho e finalizará em
31 de outubro, podendo ser prorogada dentro do anuo, Bi
assim determinar a sua maioria.

Paragrapho tinico. O Concelho não poderá reunir-se ex-1
traordinariamente, salvo convocação motivada do Prefeito.:

Art. 3.° Os intendentes não poderão vencer mais de seis-
centos mil réis (0008000) por mez, a titulo de representação,
e a titulo de subsidio trinta mil róis (308000) por dia, duranta
e'â sess00 que so refere o Art., 2° deste regulamento.

I ÇAPITULO II

D'S ELEIÇXO

'Art. '4.° 71: eleiç'ão para constituição do Conselho Munta
chiai no Districtõ Federal, no triennio. de 1917 a 1919, reali-
zar-se-ha no mesmo dia em que se effectuar•m as eleições
federaes para preenchimento das vagas do um Senador e deus
Deputados pelo District° Federal o perante as mesas para
estas organizadas.

Paragrapho unico. Só poderão ser admittidos a votar os
'eleitores alistados na conformidade da lei n. 3.139, de 2 de
agosto de 1916, e do respectivo regulamento, approvado pelo
decreto n. 12,193, de 6 de setembro do dito anno.

, CAPITULO III

DÓ PROCESSO . ELEITORA!:

Art. 6.° O processo eleitoral será o das eleições fedemos,
tomo determina o 8 10 do art. 1° do decreto legislativo nu-
mero 3.206, de 20 de dezembro de 1916, com as modificaçõaa
constantes deste regulamento.

Paragrapho unico. O eleitor votará em cedula separadk
tom a seguinte indicação no rótulo — Para intendentes mu-
nicipaes; *esta cedula será lançada na mesma urna que aervie
para as eleições federaes. 	 .

Art. 6.° As actas da eleição municipal serão lavradas elft
livros especiaes, fornecidos pela Directoria da ContabilidattO
da Secretaria de Estado, mediante requisição do juiz federal
da 2° vares o qual os authenticyá -e remetterá um a cada;
presidente de mesa eleitoral, Competittcto R Mo rubrical4os_d

•
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§ 1.'"Findo o processo eleitoral, o presidente da mesa en-
Viei a. o referido livro ao presidente da junta apuradora, que
O conservbrá sob sua guarda, á disposição do poder verifi-
cada ..	 •

§ 2.- Si os livros forem requisitado!: pele poder verifica-
dor deverá est.r., restitud-os ao presidente da junta apuradoro,
logo que termine o processo da verificação de poderes, para
que possam tacs livros servir em eleições posteriores,

• CAPITULO /V;-;?.

DA APURAÇlã

Art. 71 . • A apuração da eleieãrrnunicipal será feita pela
mesma junta :das eleições federaes, dez dias depois doo-n.1211:1e
conforme o disposto no § 3" do art.. 1° do decreto
il. 3.206, de 20 de dezembro de 1916,,	 • - -•

- CAPITULO VI

.DA VERIFICAÇÃO DE PODERE$, E DA POSSE

Art. 8. 0 Ao Conselho Municipal_que for eleito 'compete
a verificação dos poderes de seus membros.,

§ 1. 0 Os membros do Conselho Municipal eleitos se reu-
nirão, no edificio respectivo, cinco dias depois da aouraeão,
sob a presidencia do mais velho dos diplomados, para ini-
ciarem as sessões' preparatorias, elegendo mo presidente in n
teria()

§ 2.° A sessão de posse e abertura dos trabalhes erre-.
etuar-se-ha desde que estejam reconhecido dous terços, ao
alienes, dos intendentes eleitos, sendo dada a posse pelo an-
terior Conselho, ou.,- na. sua falta, pelo Prefeito.

MI. 9..° O Conselho Municipal', sempre que, no exercicio.
da altriburção de que tratl artigo anterior, annular uma
eleiciko- Sob clUalqu.er fundamento, resultando desse acto ficar
o candidato diplomado inferior em numero de votos a qual'-
quer outro não diplomado, mandará preceder a nova eleição
para preencher a vaga eu as vagas resultantes das imitida_
(1os, prevalecendo, eutretanto, as . eleições dos . outrog .can,-
didatos.,

CAPITULO VI -

DAS INCOMPATIBILIDADES E DA PERDA 11.) MANDATO

• Art. 10. Não poderão Ser votados para membros
Conselho Municipal:.

1% os que não tiverem, ao menos, seis mezes de residencia
no municipio;

20, ag autoridades judiciarias, es commandantes de força
naval e da região militar, os commandanies de força peli-
ciai, o chefe e delegados de policia; os commissarios de.hy-
gicne e os inspectores escolares que tiverem exercido seus
cargos dentre. de. Li-es mezes anteriores á. eleição;

3°, os mie tiverem litígio com a Municipalidade;

4°, os empreiteiros de obras municipaes;
5", os directores, ub-directores, officLes-maiores, che-

fes de secção e quaisquer outros funecieearios que dirija
eu administrem repartições federais ou suas dependem:ias,
e ,q.uaesquer ,funcaoriarftes municipaes;

6", os engenheiros de obras emprehendidas no municipio
por conta ou em virtude de c ontracto cem o governo mui:11.-i

'cipo] ou federal;
7°, os ascendentes ou descendentes, directos ou collate-

raes, ou consanguineos, eu affins do Prefeito, do Districtoe
até ao 20 grão; ..

80, os que estiverem directa ou indirectamente interes-,
sados em' qualquer contracto oneroso com a Municipalidade,
por si ou como- fiadores, senda que esta incompatibilidado
não attinge, 0,4 possuidores de acções 'do sociedades, anonymas
que tenham contracta com a Municipalidade, salvo si forem

.gerentes .ou fizerem parte do directoria- das . mesmas sacie-
-	 _ .	 e-1

• Art. 11. Não poderão servir conjunetamente no Coi?.Sellid
111unicipal:

1 0, os ascendentes e descendentes, irmãos', Cunliaden
'sogro e genro, tio e sobrinho;

2°, os socio.s da mesma firma commercia/.
Paragrapho unico. Si a eleição designar cidadãos riesfal

condições, tomaráassento o mais velh o, coasiderandoi-e'e minai
a eleição do outro ou dos outros.

Art. 12. Perderão o legar de intendente
V', os. que se mudarem do District° Federal"
2", os que perderem os direitos politicOso
3°, os que deixarem de comparecer ;Is sessões, eeni Causal

justificada, durante-20 dias consecutivos;
4°, os que acceitarem cargos nas directorias e commissUes

fiscaes de emprezas ou companhias destinadas á exploração
de concessões e favores da Municipalidade.

Paragrapho unic.o. Importa. em renuncia da mandai() 3
Acceitação de qualquer .contracto com . a Municipalidade, e

CAPITULO VII

DISPOSIÇGES PENAES

Art. 13. As disposiçOes penaes são as dos artS. ..18 a 56
da lei n. 3.208, de 27 de dezembro de 1910.:

CAPITULO VIII

DISPOSIOES GEMES

Art. 11...A duraç:ro	 mandato do Conselho Municipal
será de tres annos, sendo penmn1ttida a reeleiKO...eer

Paragrapho unico. O praz ° do mandato do Conselho que:
fôr eleito terminará em 15 de novembro de 1919, de accórda
com o disposto no art. 5° do decreto n. 5.160, de 8 de março
de 100i, combinado com o art. 2' do decreto legislativo nu-
mero 1.619 A, de 31 de dezembro de 1006.

Art. 15. No caso de morta renuncia, escusa ou mudança
de domicilio para fóra Disiricto Federal de algum mem-
bro do Conselho Municipal se procederá á eleição para preen-
chimento da vaga, observadas as dispoeições deste regula-,
incuto, na. parte applicavel.

g_ 1.0 Em qualquer dos casos mencionados, o presidente
do Conselho (5 obrigado, sob pena de responsabilidade' crimi

-nal, a mandar procedei- a nova eleição dentro do prazo de 60
dias, fazendo as devidas communicações.

§ 2." Deixando o presidente do. Conselho de cumprir esse
dever legal, o ministro do Interior designará o dia para a
eleição.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro- de. 1917. — CadOs
miliano Pereira dos Santos.

DECRETO N. 12.309 — DE 15 DE FEVEREIRO DE 1917

Adia para 20 de maio do corrente anno. não só as eleiçõe .s parti
a formação do Conselho Municipal do District° Federal.,

• corno lambem as federaes para preenchimento das vagaS
de um Senador e deus Deputados pelo dito Dietricto.

. presidente da Republica. dos Estados Unidos do Brazili
usando da autorização constante do art. 5° do decreto legisla-
tivo n. 3.206, de 20 cle -dezembro de 1916, resolve adiar para
20 de maio do corrente armo não só as eleições para a for..
mação. do Conselho Municipal do District° Federal, como tam-
bem as federaes para preenchimento das vagas de gin k;enadog

dous Deputados pelo dito District°.
Rio de Asneiro, 15 de fevereiro de 1917, 06° da Indepenes

delicia o 29" da Republica.
• - WENCESLAU BRAz I'. GOMES.

,Cadds MazinWiano. ,Vgrcira .dos San .toi .;

. —
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Expediente de 16 de fevereiro de 1917
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi nomeado João Lourenço Rosa para o
logar do escrevente juraniontado de serven-
tuario vitalicio do 1° officio de escrivão do
juizo de direito da 2° Vara de Orphãos do Di-
strict° Federal.

Remetteu-se ao juiz da S Pretoria Crimi-
nal do District° Federal, afim de ser infor-
mado e instruido, o requerimento de Magda-
lona Futhitia, pediu lo perdão do resto da
pena do Ires mezes de prisão a que foi conde-
nando.

Requerimentos despachados

Jorge José.— A lei prohibe a concessão de
passagens nos termos requeridos.

TicllOttle0 Alvo:3 da Silva.— Indeferido.
Capitão Mario von Düllinger.— 'dom.
Capitão José Maria Gonçalves Junior.—

Idem.
Tenente Raul Moreira da Casta Lima.—

Idem.
Tenento Armando Belfort do Paula Ramos.

—Idem.
Expediente do director geral:
Renietterana-se ao juiz relera( na socçlo do

Pará, devidanaSto apostatado, os decretos do
fr de outubro; do-anno findo, nomeando o 1° e
3° supplente . do juiz substituto moonunicipio
do Anojas.

Concite

João Monteiro da Silva Senior, que se diz
ter sido nomeado coronel cominandante da
1044 brigada do infantaria da Guarda Nacio-
nal da comarca do Rio Claro, no Estado da
Rio do Janeiro, é convidado a comparecei',
dentro do prazo do oito dias, no gabinete do
director geral da D.rootoria de Justiça, desta
Secretaria de Estado.

•
Expediente de 13 de fovereiro . de 1915

DIRECTORIA DO INTERIOR

aaccusourso recebido o officio do Dr. Leo-
poldo de Bulhõos, de 1 do corrente mez, e
agradeceu-se a commuiticaaã,o do que assumiu
o cargo de prefeito interino do municipio do'
retropolis.	 •

Requeriniento ilcspachcrclo,

2° tenente do Exorcito Paulo Pinto da Silva
Vali% pedindo medalha de distincção.—Com-
plete o sello do documento.

Dia 15
Foi naturalizado brazileiro João Gentil

Arroyo, natural da Ilespanha e residente nes-
ta cidade.
• — Foi nomeado o Dr. Nelson Dunham para

exercer o logar de inspector sanitario da
Directoria Gorai de Sa.u.le Publica, durante o
impedimento do efectivo Dr. Augusto Cosar
Chagas. percebendo o vencimento que for
descontado ao substituido.

—Solicitaram-se providencias ao Ministorio
da Agricultura, Industrio. o Cominereio, afim,

-do que seja posto á disposição da da Justiça e
Negocios Interiores, para servir temperaria-
ponte no Archivo Nacional, o 1° °alojai, addi-
do, da Directoria do Serviço do Povoamento,
Rubem Gonçalves Barata.

MARIO OFFICIAL

Ministerio da Justiça e-Negoc os Interiores
—Directoria do Ititerior —1' secção — Rio de
Janeiro, 15 de fevereiro de 1917. •

Sr. icaSecretario da Cainara dos Deputados
—Em referencia ao vosso officio n. 25, de 10

•do corrente mez, no qual communicastes que,
tendo mandado proceder, á vista do meu
aviso de 31 do janeiro ultimo, a minuciosa
conferencia co respectivo autographo com a
publicação da lei n. 3.208, de 27 do doze:n-
.)1'0 de 1916, se verificou exislirem naquelle
autographo omissões o lacunas, cabe-me levar
ao vosso conhecimento que, conforme solici-
tastes, providenciei para nova publicação da
anuindo lei, no Diario Official de hoje, com
as, devidas correções.

Sande e fraternidade. — Carlos Marina-
liano.

• •

Ministetio da Justiça e Negocios Interiores--.
Directoria do Interior — 1° secção — Rio do
Janeiro, 13- de fevereiro de 1917.

'Em relação á consulta constante do oficio
n. do 23 de janeiro produto findo, de-
claro-vos que devem conservar seus empregos
os sorteados para o sorviço militar, na farina
da lei no i.860, do 4 do janeiro de 1903, cum-
prindo aguardar deliberação do Congresso Na-
cional quanto aos respectivos vencimentos.

Suado e fraternidado.—Carios
— Sr. director geral de Saude Publica.

Requorimmlos despachados

Dr. Caio Gotas-ao Ferreira do Moura, pro-
fessar cathodra tico da Faculdade de Medicina
da Bahia, pedindo Se lhe conceda o aceres-
cimo de 10% sobre seus vencimentos.— Inde-
ferido, visto faltar ao peticionario o imple-
mento do tempo para a obtenção do dito
accreseáno.

Rololpho Nobre da Silva, pedindo meialha
de distincoão. — Complete o solto do docu-
mento. •

Expediente do dia 12 de fevereiro de 1917
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
Do 300$, da conservação technica do mate-

rial do Instituto do Neuropathologia do Hospi-
tal Nacional do Arcuados em dezambro ulti-
mo (aviso n. 108);

De 300$, de identica despeza, no mez do.
janeiro findo (aviso Il. 799);

De j:333$331, da folha, relativa ao mez do
janeiro findo, do pessoar subalterno do La-
zareto da Ilha Grau le (aviso ti. 800);
. De 00$, de exames pariciaes, em janeiro

findo, 'por conta da Repartição da Policia
;avisa n. 801);

De 200$, do aluguel, relativo aaaneiro fin-
do, das salas em que funcciona o •Juizo da 0'
Pretoria Civel (aviso n. 803);	 -

De 150$, do aluguel, relativo a janeiro
findo, do predio em que funcciona o posto po-
licial do 220 districto (avisa n. 804);

Do 1:200$, da congrua que compete, du-
rante este atino, ao conego Amador B03110
(aviso n. 800);

A entrega, no Thesouro Nacional, ao the-
soureiro do Corpo de Bombeiros, éapitlo An-
tonio Fernanles, da quantia de 4453100, para
°ocorrer ao pagonento da folha, relativa a
janeiro findo, das praças reformadas do Corpo
do Bombeiros (aviso n. 8)2)

A restituição, no Thesouro Nacional, a
Teixeira [largos & Comp., da quantia • do
5:000j, depositada para garantia rola proposta
apresentada para fornecimento, neste atino,
do generos alimonticios ás repartições depen-
dentes deste ministerio, visto não ter sido
acceita tal proposta (aviso n. 895).

Fevereiro do 1917 1875 
	 •

— Foi transmatido ao alludido rninistorio o
processo de divida de CXCI*CiCiO3 findos, na
importancia de 1:803$, da que são credores
Pinho Couto & Comp., do passagens couce-
dioas em 1911 ao promotor publico da co-
marca da Capury (aviso n. 810).

s	 .
Dia 13

Solicitaram se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos, no Thesouro Nacional:

Do 2:2)03, de reparos executV103, nu Cor-
rente anuo, no proprio nacional em que furi-
0010113 o Juizo da 2 a Pratoria Criminal (aviso
n: 810);

Do 2 .1$, de uma assagnatura, relativa ao
corrente aniso, do Dileto Official para a Di-
rectoria cio Fortim (aviso n. 819);

Do 203, de fornecimento feito ao A rchivo
desta Secretaria do Estalo, em janeiro flui do.
(aviso n. 822); •

Da 1615899, cio fornecimento de objectos de
expediente feito á Directoria do For tan,
janeiro findo (aviso n. 823);	 •

De 3á$270, do consumo do' luz electrica no
elificio em que funcciona o Tribunal do Jury
(aviso ti. 82á);

De 8:2233829, da folha, relativa ao mez da
janeiro findo, do pessoal subalterno da Escola
Proinunitoria Quinze de Novembro (aviso nu-
mero 825);

A entrega, na Thesoaro Nacional, ao the-
soureiro da Escola 'aacional do Bellas Artes,
João Baptis`a da Fontoura Xavier, da quantia
de 3:00)3, para °acorrer ao pagamento doa
indiviJuos que serviram do moldo vivo e das
clespezas miudas daquella Escola, no corrente
atino (aviso n. 813);

O a leantamento, no Thesouro Nacional, da
quantia de 1:00)3, ao porteiro da Directoria
Geral da Saude Publica, Antonio Pereira de.
Abreu, para °ocorrer ás desmas do prompto
pagamento, na corrente armo (aviso nu-
mero 817); •

A restituição, no Thesouro Nacional, da
quantia de 5:000$, a cada uma das firmas
Companhia do Avicultura, Rodrigues Teixeira
Filhos e Marques da Costa ,S1 Comp., de dopo-
sitot feitos, para garantia do propostas que
apresentaram para fornecimento, neste anno,
ás reparlioões dependentes deste ministerio
(avisos ns. 814 c 818);

— Autorizbu-se o engenheiro das obras
deste Ministerid a despender até a quantia do
2:003$ cora as obras de que necessita o
cio do Instituto Nacional de Musica (asixo
n. 827).

.reffi.nn••=11

Expalionts de 15 de fevereiro de 1917
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Solicitaram-se provi tendias:
--Ao Sr. director 'da Estrada do Ferro Cen-

tral do Brazil, no •sentido do serem remitidas
a esta directoria geral as cadernetas de passes
de 1° classe para o auxiliar do eseripta da
secção demographica, Carlos do Castro; o do.
2a classe para o guarda de i a Bernardo de
Andrade o aos guardas matarias Atadinho
Aug,usto e Alberto Siinaes da Fonseca;

Ao Sr. director gorai. de Obras e Viação da.'
Prefeitura do District° Federal, no sentido do
serem Vistoriados os proJios , iis. 88- e 00 da
ladeira do Senado, nos termos do § 3° do ar-
tigo 110, do decreto n.i0.823, de 18 de março
do I.Olfr;

Ao Sr. director da Contabilidade deste mi-
nisterio, no sentido de ser da . la quitação polo
Tribunal de Contas ao Dr. Vonancio Lisboa,
delegado de Sande do 2° districto, da quantia •
do 3303, que recebeu como adeantamonto
thesouraria geral do Thesouro Nacional, afina
de attender as despezas do prompto paw
mento do mesmo districto durante o exerciCio
do 191.0,



3

1878 Domingo 13

Ao Sr. director geral de Contabilidade des-
xs ministerio, 03 documentos das despezas do

rompto pagamento do 90 districto e Hospital:
O'S. Sebastião, referente ao oficio n. 050 de

do corrente..	 •
•—Rernetteram-se:
Ao director geral de Contabilidade deste mi--

nisterioi as contas na importancia de 2:1908',
dos alugueis das casas ocupadas pelas dele-
gacias ee saude, :durante o me.z do janeiro
lindo;

Ao Esmo. Si'. !ministro. o requerimento do
-Dr, Condido Barroso cio Amaral, delegado do
taude do 8') districto, solicitando uma licença
de 90 dias, na- forma da lei, para tratamento
de sande;

Ao Esmo Sr. ministro, o requerimento do
Dr. Eurico Rangel, medico ajudante da su-
ção demographica desta directoria, solicitando
uma licença de 00 dias para tratamento do
,saude e propondo as competentes substitui-

- ções.
—Oficiou-se aos Srs.:
Dr. director do Serviço d3 Prophylaxia,

Dr. director do Hospital de S. Sebastião, Dr.
director do Hospital Paula Candido -e director
do Lazareto da Ilha Grande, dando conheci-
mento do assumpto contido no aviso n. 708
de 9 de fevereiro do corrente • anilo, do Mi-
nisterio da Justiça, referente á remessa de
propostas para o orçamento do exercido vin-
douro.

Requerfmentos despachados
-

Dia 16 de fel/cedro de 1917 •
1° districto:

• João Manoel Rodrigues dos Reis (i7).—
indeferido.

Assot,dação dos:Funecionarios Publicos (41.2).
=Concedo o prazo de GO dias.

Sabota Pachid & Corup (482).—Cortifique-se.
2° districto:

Manoel Souza da Cunha (321).—Approvo a
planta e o revestimento do solo devo ser feito
-com ladrilhos ceramicos, dotados de ranhu-
ras.

Edmundo Delvanx (421).-À•Não pdde s3r at-
tendido . no que requer.

40 districto:
47).—Deferido, nos termos do parecer da

delegacia.
D. Josephina Martins Agra Teixeira (227).

•—lndeferido.
5°' dis trio to :

Manoel Pereira Lopes (208).—Indeferido, á.
evista do art. 358 do regulamento. Prosiga
sem. mais tardança o processa administra-
tivo.

Arthur Condido Cardoso (313). — Indefe-
ido.

- D. Laurinda hialina da Silva (318).—Inde-
:erido.

Antonio Albino Lopes (317).—Concedo GO,
tias de prazo para cumprimento da intima-,
ão dependente da City.
Martins & Machado (352). — Indeferido,

$ vista da informação do Dr. delegado.
Alberto Mario Teixeira Barroso (338).—:i-153	•po o requer.
Antonio dento (377).—Indeferido.
Jos4 de A/moida,Bastos(436).—Deferid0.

districto:
Domingos Ferreira Lima Junior (500).—g,

rertifique-se.
N. 178.—Deferido, nos termos do parecer

a delegacia.
7° dIstricto::

oMingoa Leoa (527).—Certifique-se.
bilio Nunes Pinheiro (315).—Mantenho

acho anterior.
districto:

' Vicente Trompieri (360). — IV delegacia.
jatado is providendias 'devidas.

)1Altiti ~TOTAL

N. 3 n12..—twilipnre4,;d

LIR Saúde e alai obtenha do delegado respec-
tivo dia e hora para a visita requerida. I

Joaquim Pereira Soares _(118). — Defe-
rido.	 •

Secção de expediente.
. Alvaro Pinto de Souza Vargas (533).—
Certifiquo-se.

Ministerio da Fazenda
Por titules de 10 do corrente
Foram nomeados
No Estado do Rio Grande do Sul
José Luiz Gonçalves, para o Jogar do admi-

nistrador da Mesa de Rendas do S. forja
• Cbristovão da Silva ãlaia, para o dc . en-
carregado do posto fiscal de Bagé ; 	 •
• Domcnico Carvalho, para o do escrivão do
posto fiscal do Santa Maria

Luiz do Abreu Valladaros para o do escri-
vão do posto fiscal de S. Luiz Gonzaga':

No Estado do de Minas Geraes
Ardam. do Sá Brandão, para o logar de

conecto- das rendas federaes em Mercês
do Pomba ;

Astrogildo Alves do Amaral, para identica
Jogar em S. João Evangelista

&mirim Rarnalho, para identico Jogar em
Tiradentes

João Pereira Cunha, para identico legar
em Villa Brazilia.

Foram dispensados no mesmo Estado :
José Condido da Silva do Jogar de encar-

regado da arrecadação das rendas federaea
em Tiradentes ;	 .

Arany' Borges do Amaral, do identico legar
em S. João Evangelista

José Rodrigues da Rocha Bastos, de _Wel-
tico Jogar cm Mercês do Pomba :

João Ferreira de Oliva, de identico legar
em . VillaBrazilia.:

—Por outro da 'mesma data foi nomeado
Pedro Henrique de. Camargo para o legar do
escrivão da Collectoria de Rendas Feleraea
em Itapolis. Estado do S. Paulo, sendo ex-
onerado, a pedido, do referido lagar Urdas
Antonio Machado.

—Por portaria do 17 do corrente, foram
concedidos GO dias de licença, sendo 45 dias
com metade da dano o 15 dias sem venci-
mento, á operaria da Imprensa Nacional
Josepha da Silva e Souza, para tratar de
sua saudo onde lhe convier.

•sé-im

, Directoria do Gabineta do Thesooro Na-
cional

Requerimento despachado
. Pelo Sr. director:

Giovani Zalini, pedindo seja sustado o exe-
cutivo movido contra si por damnos causados
á Fazenda Nacional.—Cornplete, com reva-
lidação, a sello do petição.

- EXPEDIENTE DO SR. BIiNISTRO

Dia 17 de fevereiro de 1917

Sr. ministro das Relações Exteriores: -
N. 23—Attendendo ao que solicitou o Lloyd

Drazileiro em oficio n. 149, de 14 do vi-
gente, poço vos digneis providenciasr
para que seja facilitado embarque em Lon-
dres de 50 barris do: :oleo do linhaça
encommendados a lime & Comp., para o
(croácio Uoyd.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

Fevereird de 1.0.1.7%-

—Sr. ministro da Guerra:	 •
N. 21— Transmi Cuido , incluso o processo,

referente á habilitação á percepção das pen-
sões de meio soldo e montepio militar preten-
didas por D. Placidia Barbosa da Silva, na
qualidade de irmã do capitão do Exercito
Amador Barbosa, peço vos digneis provi-
denciar afim de que seja prestada a infor-
mação a que se refere o parecer da Directoria
da Destreza Publica exarado a folhas do
mesmo processo.	 -

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

—Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
ler'ores:

N. 20—Não podendo os educandos da Escola
Promuni t oria Quinze do Novembro receber
as gratificaçõos constantes das respectivas fo-
lhas de pagamento enviadas com o vosso aviso
n. 3.500, Ide 20 do outubro do armo passado,
no importando do 3:6001, e parecendo a
este ministerio dever ser aquolle pagamento
effectuado ao director dato:elle estabeleci-
mento, que pelo art. 15°, § 5°, (lo regulamento
manado observar pelo decreto n. 8.203, do
8 de janeiro de 1910, tem i incumbencia
recolher ao odre respectivo todo o dinhoico
que receber, quer do 'fhosouro, quer prove-
niente de vencias encalados pela mesma Os-

Cola, peço vos digricis determinar que no pre-
sente 'caso e nos futuros o pagamento Cal
questão seja feito ao alluclido director.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
esquia e consi /seração.

N. 21—Para que 0332 ministerio se digno deli-
berar a respeito, tenho a honra de trans:nittir o
incluso requeohnentoo encamitahado a este mi-
nisterio com o oficio da Dalegacia do Thesou-
ro em S. Paulo n. 17, de 17-., de .jarrei 'o ul-
timo, no qual o tenente gr:nitro-do faltarmo.-
ceutico, reformado, da B igacta"Poli,dal desta
Capital Dr. Etelvino Cortez pede que o paga-
mento de seus vencimentos seja effectuado
pela Colloctoria Federal em Araraquara,
naquilo Estado.

Eleitora-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 11—Tenho a honra de transmittir-vos,

para 03 devidos fins, os inclusos papeis, relati-
vos á reclamação sobro dinrença de cambio,
na importancia de 40:090222, feita por F.
11. Walter & Comp.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 72—Rogo vos digneis designar um pro-

fissional desse ministerio, no Erpirito Santo,
para organizar o orçamento das obras de que
carece o corpo da parta da' Delegacia Fiscal
do Thosouro .Nacional alli, visto este ministe-
rio não ter naque,llo Estado funccionario te-
cla Rn iocio.

ro-vos
te	 •

os meus protestos de elevada
estima e consideraçoto.	 •

N. 73—Em solução ao objecto do vosso offi-
cio n. 123, de 31 de julho do , anuo passado,
com o qual me transmittistes cópia do oficio
em que a Inspectoria Federal das Estradas
solicita transporte, nos navios do Lloyd Bra-
zileiro, para os portos do Camocica e Amarra-
ção, no Ceará, das superstructuras destinadas
ao prolongamento — Sobral e ramal do Amar-
ração— cabe-me remetter-vos cópia da in-
formação prestada a respeito pela directoria
da referida empreza em oficio n. 986, de 23
de agosto do anuo findo. .
• Reitero-vos os . meus protestos de elevada
estima e consideração. 	 .

N. 74—Tendo este nainisterio selencia, pelo
telegrarrona de 13 de janeiro ultimo diri-
gido á Directoria da Receita Publica pelo
inspector fiscal dos impostos de consumo Ma-
galhães Marigies do que nos vagoes-restan-
ranto da Estrada de Ferro Central do Braz4
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não é observado o estampilhamento de pro-
duetos tributados, tenho a honra do solicitar
vossas providencias no sentido de ser a di-
recçao da Estrada de Ferro Ceutral do Bra-
zil informada do assumlito do telegramma re-
ferido, afim do ser facilitada ao dito inspe-
ctor a sua fiscalizaçao, de maneira a não en-
contrar mais embaraças no exercido de suas
ftuicções.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. presidente &Tribunal de Contas :
'N 38-Havendo autorizado o pagamento,

requerido per Octavio Balthazar da Silveira,
da importancia da pensar) que deixou do re-
ceber, na qualidade de filho do finado Anto-
nio Balthazar da Silvera, ex-fiel da pagadoria
da Marinha, no periodo de 1909 a 23 do no-
vembro de 1913, vespera do dia em que alta-
giu a maioridade, rogo providencieis para
que, nas rolhas de 1912 e 1913, existentes
nosso Tribunal, sejam feitas as annotaçÕes
exigidas pela circular n. 23, de '7 de agosto
do 1906.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de fevereiro de 1917
- .
Sr. director da Recebedoria do Districter

Federal (e):
N. 40 - C,ommunico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro,tendo presente o pro-
cesso transmit ido com o vosso officio n. 44,
de 5 do vigente, á Directoria da Receita Pu-
blica, e relativo ao recurso interposto polo
firma desta praça Valontine, Antonio e Braga
da decisão deoal, recebedoria quo a multou em
5:0005; por infracção do regulamento do im-
posto de consumo, á vista do auto lavrado
polo agente fiscal Miguel José Vaccani, resol-
veu, por despacho do dia 15, tomar conheci-
mento do recurso, para, reformando a decisão
recorriaa, impor á alludida firma a multa de
300$, maximo do art. 178, lettra j, n. VI, do
decreto n. 41.931, de 1.0 do feVe:eiro do
1916, por infracção do art. 54,1ettra a,do
mesmo docreto.

Dia 17

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 432- Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro

'
 attendendo ao

que solicitou o MinistericedaViaceto e Obras
Publicas no aviso n. 42, do 13 do corrente
niez, resolveu, por acto do dia seguinte, au-
torizar o despacho, livre de direitosode-cinco
caixas contendo injectores de Cretizo, pesan-
do bruto 1.849 kilos o liquido 1.334 kilos,
vindas da Philadalphia polo vapor Evelyn,
marca ASEX-E e destinadas á
Estrada de Ferro Central do Brasil.
• N. 133- Cornmunico-vos, para os fins con-

venientea, que o Sr. ministro, attondendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e °boas
Publicas no.' aviso oh 41; de 1.3 do corrente,
resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar
C/ despacho, Erro de direitos, de troe caixas,
marca E. F. C. de B.-V.., 45.207/9, con-
tendo lampadas eloctricas, posando bruto
33 kilos e liquido oito kilos, vindas de Nova
York pelo vapor illontanan e destinadas á Es-
Cada do Forro Central do Brazil.

N. 1.31- Communico•vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendoildo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras.
publicas no aviso u. 40, de 13 do corrente,
resolveu, por acto de 14, autorizar o des-
pacho, livre do direitos, de 389 amarrados de

(") Reproduz-se por ter sido publicado com
lacorrecções.

barras de aço, marca D. C. Il. Rio, posando
liquido 33.559 kilos, vindos de Philadelphia
polo vapor Evolyn e destinados á Estrada do
de Ferro Central do Brasil.

N. 135 Communico-voz, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas no aviso n. 39, de 1.3 do corrente,
resolveu, por acto de 14, autorizar o despa-
cho, livre do direitos, de tres .caixas, marca
E. F. C. 13. - T. M. & C° - Rio-1.620/22,
contendo material para a construcção de, Car-
ros de estrada de ferro, pesando bruto 2.463
kilos e liquido 2.201 kilos, vindas de Nova York
pele vapor Saga e destinadas á Estrada de
Ferro Central do Brazil.

N. 436 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. m nistro, attendendo ao
que solicitou o Aliuisterio da Viação e Obras
Publicas no aviso n. 37, de 13 do corrente,
resolveu, por acto de (4, autorizar o despa-
cho, livro de direitos, de uma caixa contendo
papel para impressa°, posando bruto 1.39 ki-
los e liquido 91 kilos, vinda de Nova York
pelo vapor lifontanan, marca MG - EFCB -
GO, e destinadas á Estrada do Ferro Central
do Brazil.

N. 137 - Comrannico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendondo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas no ao n. 38, de 13 do corrente,
resolveu, por acto de 14, autorizar o despacho
livre do direitos de '76 barris, marca E. F .C.13,
ns. 70/151, contenda sal ammoniaco, pesando
bruto 12.691.kilos e liquido 12.102 kilos, vin-
dos do Nova-York pelo vapor Saga e destina-
dos á Estrada de Ferro Central do B:azil.

N. (38 - Comraunico-vos, para os fins oon-
venientes, que o Sr. Ministro, attendenio ao
que solicitou o Ministerio da Justiça .e Negociem
Interiores em aviso n. 760. de 9 do corrente,
resolveu, por acto de 10, autorizar o despa-
cho livro de direitos aduanoiroS de duas bar-
ricas entendo enxadas de ao, marca A. 32F,
os. 48/49, pesando bruto 395 kilos e 50 amlr-
rodos contendo baldes de ferro com a mesma
marca, ns. 50/99, pesando broto 733 kilos,
vindos doliverpool no vapor Drina, destina-
dos á conOtrucção do novo edificio da Facul-
dade de Medicina desta Capital e aos quaes
se referem a factura coam/ar e conhecimoato
juntos.

N. 139-Communico-voa, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publ:cas no aviso n. 43, da 13 do corrente,
resolveu, por acto de 114, autorizar o despa-
cho livre do direitos . dos seguintes materiaes
vinds de Londres polo vapor Euelid:

AI-C-E. F. C. 13.-S-S: Tres caixas nu-
meros 1/3, contendo lampadas electricas, pe-
sando bruto 287 kilos e liquido 45 kllos;

Idem: Quatro ditas ns. 4/7, contendo ma-
terial para montagem de motores electrieos,
pesando 'bruto 704 kilos e liquido 481 kilos
destinados á Estrada do Ferro Central de
Brasil.

N. 140-Coaamunito-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendondo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas em aram ri. £6, de (3 do corrente,
resolveu, por acto do dia immediato, autorizar
o despacho livre de direitos para os seguin-
tes materiaes vindos de Nova York pelo vapor
Montanah:

EFCB-JPA-OFFICINAS - RIO: Daus bar-
ris ns. 1/2. com obras de aço pesando bruto
9,1 kilos e liquido 53 kilos;

Idem: Uma caixa n. 3, pesando bruto 242
kil0s, contendo liquido N3 kilos de obras de
couro e 431 kilos de obras de ferro;

Nom: Uma caixa is. 4 contendo obras da
Jatào pesando bruto Z09 kilos o liquido 2i.2
1405e.

Idem: Uma caixa n. 5, contendo obras&
ferro pesando bruto (15 kdos e liquido 99

JPA - BA DIV RIO: 06 peças .dá
ferro na. 49/144, posando bruto 39.817 loilos,
o liquido 39.667 iodos o destinadas á Estrada
de Ferro Central do Brasil.

N. 141-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. midstro, attendendo ao
que solicitou a Directoria Geral da Imprensa
Nacional, em Officio n.143, do 5 do corrente,
resolveu, por auto de 14, autorizar o despacho
livre de direitos aduaneiros, de uma caixa
n. 91.395 marca M-L-C°, conforme in-
clusa relação os destinada aos serviços der
quelle estabelecimento'.

N. 142 - C,ommunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o of-
ficio n. 2:848, de 18 de dezembro ultimo,
propondo que soja fixada em 32 % a porcon-
tageua de matem cegante para as tintas pre-
paradas a agua, passando a sor classificado
esse producto como anilina ou mataria co-
rante, desde,que seja excedida essa porcento".
gem, resolveu, por despaeho de 9 do v:g mteo
que se proceda de accordo com a vossa pro-
posta, que, aliás, não contraria a ordem de-
corrente da deoisão do Conselho de Fazenda,.
em 13 de setembro de 19)9, na qual $3 esta-
beleceu, apenas, o limite maximo que péde
ser modificado, desde que modificadas se
acham as condiçõos em que a gdem inicial
for adoptado.

N. 143 - Communico-vos, patt os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tondo presente
o processo tranamittido á Directoria da Recei-
ta Publica com o vosso officio n. 169, de i do
corrente mez, relativo ao recursos interposto
por Grasoy & Santos, do acto dessi iaspecto-
ria oboigando os recorrentes ao pagamento de
armazenagem relativa ao segundo mez, do vo-
lumcrsubmettido a despacho pala primeira ad-
dição da nota de importação n. 6.464, de de-
zembro do 1916, resolveu, por despacho do dia
42, tomar conhecimanto do,alludido recurso,
para, reformando a decisão recorrida, dispen-
sar a citada firma do pagamento do segunda
mez de armazenagem.

N. 144-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o S:. ministro, attendeudo ao
que requereu The Rio do Janeiro Light and
Power Company, Limfted., em petição de 3
do agosto do anuo passado, resolveu, por acto
de 9 do corrente, mandar dar b lixa no termo
de responsabilidade firmado nessa alfaniega
em virtude da ordem desta directoria n. 331,
de 26 do abril de 1946, e referente ao mata-
rial constante da inclusa relação.

N. 145-Communico-vos, para os fins cousa
venientos, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado a esta directoria cora
o vosso officio n. 2.714, de 22 de novembro da
anno passado, relativo ao recurso interposto
moio guarda-mar dessa alfandega Carlos Brito
Bayma Belchior, da decisão dessa inspectoria
que.lhe negou a gratificação por serv.ços
barra durante o tempo em que o mesmo Rr.
viu no Jury, resolveu, por despacho de 1.5 do
corrente, em face dos decretos as. 2.567, da
31 de março do 1860, 9.263, de 28 de de-
zembro de 1911 o 5.390, de 10 de dezembro
de 1904, dar provimento ao alludido recurso.

-Sr. director do Expediente do Ministerle
da Marinha :

N. (0-Em respostooao"rosso officio ti: 292,
de 23 de janeiro ultimo, em que salicitaespro-
videncias no sentido de ser rectificada a or-
dem da Directoria da Despesa Pdílica n: '09e
de 8 dó outubro do anno passado, pela qual,
em virtude do pedido constante do aviso dOsSa
ministerio n. 23(0, de 8 de julho anteirlor,
foi concedido á Delegacia Fiscal no Rio Grano
de do orlo o credita de 96$, para °acomete
ás (lesmas á conta da, verba 26° oEventuara

tca43tuoino	 Qfticiati§
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praças, fóra das enfermaria;, e outras despe-
sas» do exercic o de 1916-corrimunico-voa,
para os devidos effeitos, de accôrdo com o des-
pacho do Sr. ministro de 42 do corrente, que,
estando comprehèradida na consignação por
onde foi autorizada a despesa a sub-consigna-
çao-aMaterial, despesas não previstas no
exercido de 1946, para occorrer ao paga-
mento do penna d'aguan-não ha necessidade
do ser feita a rectificação pedida. 	 •

-Sr. Inspector , da Caixa do Amortização:
N. 25 - Communico-vos, para os fins con-

venientes, que seacham caucionadas no The-
souro Nacional, ailm de garantir a responsa-
bilidade do Ophe ia de Barros Rezende no
cargo de agente postal em Santa Rosa de Ni-
ctheroy, Estado do Rio de Janeiro, duas opo-
ndes da divida publica da União, ns. 303.018
e 303.017, da emissão para liquidação dos
compromissos do Thesouro, no valor de 1:000$
cada uma, e de propriedade daquella senhora,
que assignou.o competente termo de respon-
sabilidade lavrado ena 12 do corrente, na
Procuradoria Geral da Fazenda 'Publica, do
acciSrdo com o despacho do Sr. ministro de 3
do mesmo mez.	 -

N. 26 - COZ011110iCO-v03, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou Nicoláo Francisco Barbosa, em peti-
ção de Ode dezombro ultimo, resolveu, p r
acto-de 13 do vigente, autorizar a entrega de
duas apolice.s da divida publica, uniformiza-

• das, do valor de 1.:000$, cada uma, de nume-
ros 262.568 e 262.569, de propriedade do re-
querente, e.depesitadas na thesou saria geral
do Thosouro Nacional, em garartia da respon-
sabilidade. de Manoel Francisco dos Santos
Domo no togar de escrivão da Collcbtoria Fe-
deral de Araruama.
- Sr. director geral, dos Correios :
N. 68--Communico-vos, para os deviett

fins, que, de acchrdo com o despacho do
Sr. ministro da Fazenda do 3 do corrente,

y

t. Ophelia de Barros Rezendo prestou a de-
vida fiança parasarantir a sua responaabili-
dado no cargo de agente postal em Santa
Rosa de Nictheroy, no Estado do Rio de Ja-
neiro.

- Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 28-Peço Providencieis, com urgencia,

sobre o fornecimento, a esta directoria, do
material cujos amostras a este ecodipanham,
nas quantidadeg em cada uma das mesmas
indicadas.	 i

- Srs. diretores do Uoyd Brasileiro:
N. 6I-De acchrdo com o despacho do

Sr. min stro de 15 do corrente, peço-vos pro-
videncieis no sentido de ser concedida uma

em de 1.4 classe, entre o porto destapassagem
 e o de Fortaleza, ao 20 oficial adua-

neiro da Alfandega de Victoria, Oscar Be-
zerra de Araujo, nomeado para identico Jo-
gar na Alfandega do Ceará., 1)13111 'assim trans-
porto da respectiva bagagem.

N. 62-Em resposta ao vosso oficio n. 74;
de 22 de janeiro proxirao findo, pedindo que
seja autorizado o cancelamento dos compro-
missos desse Lloyd perante as Alfandegas e

• Mesas de Rendas, no periodo comprehendido
entre a circular n. 38, de 18 do setembro de
1913, e a ordem n. 275, de 3 de novembro
de 1948, sendo dessa ultima data em diante,
então, pagas pelos cornmandantes as multas
que se verificared em consequencia de erro
ou falta dos oficiam. dos navios. communico-
vos, .para os,devidos fins, de accõrdo com o
despacho do Sr. ministro, de 15 do vigente,
que. emquanto incorporado no Patrimonio
Nacional, gozando, por isso, das prerogativas
e regalias iie ,estabelecimento federal, deve
esse Uoyd continuar no regimen estabelecido
OM 4913, resiiondendo os commandantes pe-

nte osso mamo Lloydrcomo seus funcciona-
fida.

;

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 41-De accOrdo com o despacho do Sr.

ministro, de 3 do corrente, transmitto-vos,
para que soja presente a esge Tribunal, o in-
cluso processo da fiança que prestou Ophelia
de Barros Rezende para garantir a sua res-
ponsabilidade no cargo de agente postal em
Santa Rosa do Nictheroy, no Estado do Rio
de Janeiro.

- Sr. delegado do Thesouro Brasileiro em
Londres:

N. 1-Transmittindo, pelas inclusas cópias,.
o aviso do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas n. 153, de 18 de janeiro proximo findo,
e o oficio da Directoria Geral dos Correios, en-
dereçado ao racismo Ministerio, sobre uma re-
clamação feita pelo Correio do Egypto, fio sen-
tido de lhe ser paga a important:ia de frs.
195,21, a titulo de diferença cambial entre a
moeda inglesa em que foi paga a conta de
transito postal 'de 1914, e a moeda franco, no
Egypto, peço, de accórdo com o despacho do
Sr.- ministro, de i do vigente, que além de ou-
tros esclarecimentos, informeis em que data foi
efectuado o pagamento, emittindo vosso pa-
recer sobre o assumpto.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 26-Remetto-vos, para os fins conveni-

entes, o incluso titulo de 3 do corrente, pelo
qual foi nomeado Francisco Leite Oliveira
para o Iogas de collector das rendas federaes
em Rio Branco, nesse Estado.

• N. 27-Remetto-vos, para os fins conveni-
entes, a inclusa portaria de 14 do corrente,
que concede 90 dias de licença ao foguista da
lancha Luiz Rodolpho, da Alfandega de Ma-
ná" nesse Estado, José Ignacio Pereira.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 28 - De acchrdo com o despicho do

Sr. ministro, de 43 do corrente, proferido so-
bre o objecto do vosso oficio n. 66, de 12 de
junho de 1914, com o qual- submettestes á
aprhciação do The,souro o processo do monte-
pio pretendido por DD. Francisca Tavares
Passos e outras,como viuve e filhas de Antonio
de Seixos Passos, ex-guarda da Alfandega do
Estado, recommendo providencieis afim de
que, em face do disposto no art. 89, n. VIII,
ultima parte da leia. 3.232, de 5 de janeiro
findo, sejam cassados os respectivos titulos de
pondo, devendo os mesmos ser cancellados,
cessando por conseguinte ó abono pelos mes-
mos conferidos.

N. 29 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido com vosso oficio n. 151,
de 7 de novembro do anno passado, e relat vo
ao re,querimento em que Julio Soares da Cunha
se propõe adquirir por 22:0005 os materiaes
'que pertenceram ás capatazias da Alfandega
dessa Capital,que já foram ires vezes em hasta
publica, resolveu, por despacho de 12 do
vigente, indeferir aquelia .. petiçao e que os
referidos materiaes sejam novamente postos
em hasta publica, tomando se por base a ava-
liação detalhada feita por uma commisslo de
engenheiros da fiscalização do porto desse Es-
tado e constante da inclusa copa.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
• N-20 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo á re-
presentação do commandante do contingente
da força federal ahi, annexa ao vosso officio
n. 11, de 26 do mez findo, resolveu, por des-
pacho do 3 do corrente, solicitar ao Mmisterio
.da Viação e Obras Publicas um profissional
para organizar o orçamento das obras de que
carece o corpo da guarda dessa delegacia.

N. 21 Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 14 do corrente,
que concede 90 dias de licença ao 2°. oficial
aduaneiro da Altandoga da Victoria, nesse
Estado. Manoel Raulino Morgado Rios.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 19-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o requerid
mento encaminhado com o vosso ao o nu-
mero 339, de 5 de setembro do anno passado,
no qual Manoel Dias de Pinho, collector das
remias federaes em Tres Lagoas, ness Estado,
pede reducção para 500$ do valor da flano,
arbitrada em 3:0005, para o exercido da-
quede cargo, resolveu, por despacho de 13 do
corrente, indeferir a alludida petição, por.
isso que, tendo sido o dito valor fixado em 16
do setembro de 1914, sómente em igual data
deste anno poder-se-ha modificai-o, nos ter-
mos do § is do art. 2°, da circular a. li, de
abril de 1906.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 1I-Declaro-vos, para os fins convenien;

tes, que o Sr. ministro, por despacho dele dó
corrente; deferiu o requerimento em que o
bacharel Antonio Hortencio C . bral do Vas-
concelos, procurador da Republica na sução
desse Estado, solicitou a concessão de uma.
passagem em 14 classe, pelo Uoyd B 'asneiro,
entre esta Capital e o porto de Cal loa dlo; de-
vendo, porém, a despesa ser indemnizada
pelo desconto mensal da quinta parte dos ven-
cimentos do requerente.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 37-Remetto-vos, para os fins conveni-

entes, a inclusa portaria 410 44 do corrente,
que concede seis meses do licença ao collo-
ctor das rendas federaes em Torre, nesse Es-
tado, Antonio Marcellino Rigueira Costa.

-Sr. delegado fiscal no Rio Ora-ide do Sul:
N. 55-Remotto-vos,para os fios conveni-

entes, a inclusa portaria de 14 do corrente,
que concede 90 dias de licenç..3 ao 3 0 escrid
pturario dessa delegacia fiscal fado Rodri-
gues Arnizaut.

N. 56 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, atten lendo ao que reque-
reu a Compagnio Auxiliais° de Chemins de
Fer au Brésil, em petição de 5 de dezembro
ultimo, resolveu, por acto do 14 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos de iria-
portação, pela alfandega da cidade do Rio
Grande, nos termos da clausula XIII, do de-
creto n. 2.830, de 12 de março de 18" re-
vigorada pela clausula XXIII, do decreto nu-
mero 5.548, de 6 de junho de 1905, do mate-
rial constante da inclusa relação destinada
aos serviços da requerente, endoido, porém,
o assignalado. com a palavra «não».

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 132 - Declarando haver sido encamis.

nhado ao Ministerio da Justiça e ,Negocios In-
teriores o requerimento transmittido com o
vosso officio si. 17, do-17 de janeiro ultimo,
em que o tenente pharmaceutico reformado,
da Brigada Policial desta Cap tal, Dr. Etelvi-
no Cortes, pode que o pagamento de seus ven-
cimentos seja effectuado pela collectoria fe-
deral em Araraquara, nesse Estado, recom-
mondo a essa delegacia, de accórdo com o
despacho do Sr. ministro, de 7 do corrente,
que em casos identicos faça a remessa dos pa-
peis ao ministerio respectivo.	 .

N. 133 - Declaro-vos, para os fins eonve-
nientes, que o Srd ministro, a quem foi pre-
sente, o requerimento- transmittido com o vos-
so oficio n. 194, de 28 de julho do 1913, e em
que o agente fiscal dos impostos de consumo
da 12' circumscripção desse Estado, Eduardo
Augusto Browne, pede pagamento dos venci-
mentos co:Tespondentes aos numes de janeiro
a moino de l910, poriodo em que esteve afas-
tado do cargo, resolveu, por despacho de
do corrente, indeferir a referida petição, por
isso que o requerente, exonerado por acto de
8 do janeiro de 1910, foi novamente nomeado •
por titulo de 9 do abril e não reintegra:Iço
naquilo cargo.



Emissão de papel-moeda

Emissão autorizada pela lei
n. 2.803, do 21 de agosto de
1911, e dec,retos n. 11.091.
da mesma data, c ns. 11.119
e 11.161, de 3 e 20 de setem-
bro de 101-1 	

Quota de resgato:

40 Vs da ronda arrecadada
pelas Alfandegas do Paio de
Janeiro e de Santos, de 21
de agosto de 1911 até 19 de
dezembro de 1014 	

230.000;00050o3"

2.983:5825139

Idem, idem, na ultima se-
mana. 	

Amortização dos emprestimos

Restituições pelos bancos das
quantias recebidas a titulo
de cruprestimo 	

Juros sobre emprestimos:

Calculados sobre -os empres-
timos a bancos 	

Somma

PASSIVO DE COMPENSAÇÃO

Bancos — C/ de caução :

Pelas cauções de titulos
divida publica e efTeitos
commerciaes; conforme de-
monstração no activo 	

Bancos — Cl de depositos

Pelos depositos cm notas con-
versiveis e ouro amoedado,
conforme -demonstração no
activo 	

21.920:7785008

2.983:58254n

00.701 :0235 31 8

4.4'23:7245632

318.170;930333

21.926:778008

Dom' o 18	 WARM OFFICTAL Fevereiro cio 1917	 1$31
^

Thegoitro Nacional •

Inissão de papel-moeda da lei n. 2.863, de 24 de agosto de 1914

DALANÇO SEMANAL EM 17 DE FEVEREIRO DE 1917	 .

Activo Passivo

Npel-moeda a emillir
Saldo existente lia Caixa de Amortização 	

Papel-moeda incinerado
Incinerado até esta data 	

Papel-moeda a incinerar
Saldo existente na Caixa de Amortização a ser

incinerado na proxima terça-fe;ra 	

Emprestimos a bancos
Importancia fornecida a bancos, a titulo de em-

prostituo 	

Thesouro Nac:onal :
Recebido pela Thesouraria Geral até esta data 	

'Thcsouro Nacional e/ de amortização e juros dos em-
presITmos :	 _

Importaneias recolhidas á Thesouraria Geral

Em moeda corrente 	  10. 653: 781586S
Em letras do Thesouro 	  70.173:100JNO
Em juros das mesmas 	 	 187:085184

Juros Tene:dos :
Imporlancia	 deb:to dos bancos, correspon-

deratie aos juros calculados sobre os mores-
tiram 	

Iksettru. N.-acionai c/ de deposito :
Saído do juras para oceorrer ás despezas com a

temio 	

IDurezas cata a emissão
• fintateadis até csta data 	

Sumula 	

lettr\N2E C0.31PENS.SÇÃO

Ui ui% atz divkt. publIca

ralee. :seminal de tItulos
posiilados pelos bancos para
g,wan'.1a das caupre:Aimus..

/Mitos: zommerelaes :

'Calor nominal dos efredus de-
positados pelo, bancos para
garantia (tz.,s emprestimos..

Netas converdrais e ouro amoe-
dada:

EnpoCância depositada pelos
bancos 	

10.022:3515000

100.000:0005000

150.000:0005000

87.311:2105352

- 17:3915751

74:0315873

711:8125113

318.170:9305389

21 920.778008

370.007:7085397

2io /.M.1.21,1;*:), 	 dp ,P42-‘121'QàrQ de IN7.— Dr. Carlos Claudio da Silva.

370.097:79138

	4.n••~90.1•1~~~~"ot'll""5"r~.,,...,_- 	-	 • --t•

21.020:7785009

•
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Directoria da Receita Publica
•

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dal gr de fevereiro de 1917

Sr. presidetite da Companhia de Estradas
de Forro Feclorae,s Brazileiras:

, N. 60—Tenno sido exonerado o agente fo-
cal do imposta de consumo na 10a circurnscri-
pção João Carvalhal França, a favor do quem
foi concedida, pela Rede Sul Mineira, a inclu-

-sa autorização de passa n. 60, para o corren-
te anuo, solicito vossas ordens no sentido de
ser a mesma autorização cancellada.

—Sr. superintendente da The Leopoldiaa
Railway Company, Limited:

N. 64—Restituindo a inclusa autorização de
requisição &aposse n. 3.147, concedida por
essa companhia a favor do agente fiscal Joa-
quim da CostaSinms, em virtude do officio da
Directoria do Gabinete do Ministorio da Fa-
zenda n. 39, de 5 do vigente, solicito vossas
providencias no sentido de ser a mesma auto-
rização cancollada, visto o citado agente fis-
cal ter sido transferido para outra circum-
seripção.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Rio Grande do Sul:

N. 1—Para que essa delegacia proceda de
accórdo com o parecer de lis. 18 do Sr. sub-di-
reator da 2& sab-directoria, junto vos remetto
o processo de Alexandre Manoel de ¡Moraes, a

.que se refere o vosso officio n. 3, de 42 do ja-
ndiro findo, recorrendo ex-officio da' 'oesa
decisão mantendo a do agente das rendas
fedemos na cidade de Mossorá, nesse Es-
tado.

PORTARIA

N. 11 — O director da Receita Publica do
Thesouro Naciatial communica ao Sr. sub-di-
rectoada 2e sub-directot ia que, por portaria
de hoje e á vista, da ordem da Directoria do
Gabinete n. 8, de hontem datada, suspendeu
o Sr. Manoel Ahtonio de Barros do exercicá
do seu cargo de collector das rendas federaes
de Paraty, Estado do Rio de Janeiro, até que
complete sua fiança com a quantia de 2:7090,
valor da responsabilidade assumida por seu

• fiador, já tallecido, Dr. Adolpho Pereira do
Burgos Ponce de Léon, bem assim determinou.
que o escrirao da mesnia collectoria, João
Apallonio dos Santos Padua, assuma o exer-
cicio daquelle cargo de colle,ctor, na fôrma do
art: 14 das Instrucções de 1911.

N. 42-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. João
Apollonio dos Santos Padua, escrivão da Col-
lectoria das Rendas Federaos de Paraty,
Estado do Rio de Janeiro, que nos termos
do art. 14 das Instrucções de 4911, assuma
o exorcicio dá cargo de collector da referida
collectoria, visto haver sido nesta data sus-
penso das suas funcções o respectivo colleetor
Sr. Manoel Antonio de Barros, até que com-
plete sua fiança; com a quantia do 2:700,
valor da responsabilidade assumida por seu
fiador, já fallecido, o Dr. Adolpho Peroira de
Burgos Ponce de Uon. -

N. 7-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remette ao Sr. conector
-das rendas fedemos de Barra Mansa, Estado
do Rio de Janeiro, afim de ser entregue ao
agente fiscal Luiz Ascendia° Dantas, a in-
chisa autorização de passe n. 59, concedida
Pela Rède Sul Mineira, da Companhia de Es-
tradas de Ferra Federaes Brazileiras, para
o corrente atino.

N. 5-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remette ao Sr. col-
lactar das re9dasi federaes de Bom Jardim,
Estado do Rio de ¡Janeiro, para ser entregue

o agente fiscal Luis Lopes da Silva, a m-
(gusa autorização de requisição do passe

3•141 .• ecnieeill.4,4 pela Tho Leopoldinai

Railway Company Limited, para o corrente
an no .

N. 7-0 diretor da Receita Publica do
Thesouro Nacional romena ao Sr. collector
das rendas fedoraes do Campos, Estado do
Rio de Janeiro, afim do serem entregues
aos agentes fiscaes Roeini de Farias e Ame-
rico da Cunha Lopes, as inclusas autorizações
do requisiçao de passe lis. 3.113 o 3.146,
concedidas pela Tha Lcopoldina Railway
Company Limited para o corrente anuo.

N. 4 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remette ao Sr. colle,ctor
das rondas foderaes de Cantagallo, Estado do
Rio de Janeir, ), a inclusa autorização de re-
quisição de passes n. 3.142 para o corrente
anno, concedida pela The Leopoldina Railway
Company, United, afim do ser entregue ao
agente fiscal Antonio Soraphim Pinto Ma-
chado. -

N. 4 — O director da Receita Publica .do
Thesouro Nacional remede ao Sr. conectar.
daa rendas federaes em Iguassú, Estado do
Rio do Janeiro, afim . do ser entregue ao
acento fiscal José Isidro Teixeira Leite, :a An-
cai ia autorização de requisição de passe nu-
mero 3.138, concedida pela The Leopaldina
RailWay Campany, United, para o corrente
anuo.

N. 4 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remette ao Sr. collector
das rendas federaes em Itaperuna, Estado do
Rio de Janeiro, -afim de ser entregue ao
agente fiscal Apollinario Ribeiro da Cunha, a
inclusa autorização do requisiçao de . passe
n. 3.148, concedida pela The Leopoldina Rail-
way Coinpany, Lituited, para o corrente
anno.

N. 1 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remite ao Sr. adminis-
trador da Mesa de Rendas Federaes de Ma-
cahé, Estado do Rio de Janeiro, afim de ser
eu trague ao agente fiscal José Alves da Cunha
Junior, a inclusa autorização de requisição de
passo n. 3.441, concedida pela The Leopol-
dina. Railway Cornpany, Limito], para d cor-
rente atino.

N. 4-0 director da Receita Publica do The-
souro Nacional retnette ao Sr. conectar das
rendas federaes de Magé, Estado do Rio da
Janeiro, afim de ser entregue ao agente fiscal
Alfredo Banks Fernandes afaimo, a inclusa
autorização do requisição de passe n. 3.136,
concedida pela The Leopoldina Railway Com-
pany, Limited, para o corrente anuo.

N. 7-0 director da Receita Publica do The-
souro Nacional remette ao Sr. collector das
rendas federaes de Nova Friburgo, Es:ada do
Rio de Janeiro afim de ser entregue ao agen-
te fiscal Luiz Pereira de Souza Nunes, a in-
clusa autorização do requisição de passe nu-
mero 3.140, concedida pela The Leopoldina
Railway Company, Limitei, para o corrente
anno.

N. 1-0 director da Receita Publica do The-
souro Nacional, tendo em vista o que lhe foi
communicado pela Ordem da Directoria do
Gabinete ri. 8, Ile hontom datada e hoje re-
cebida, resolve suspender do exercicio de seu
cargo de colloctor das rendas foderaas de Pa-
raty, Estado do Rio do Janeiro, Manoel Anto-
nio do Barros, até que complete a sua fiança
com a quantia de 2:7003, valor da responsa-
bilidade assumida por seu fiador, já fallecido,
Dr. Adolpho Pereira de Burgos Ponce de
Léon.

N. 2-0 director da Receita Publica do The-
souro Nacional remetto ao Sr. collector das
rendas federaes do Parahyba do Sul, Estado
do Rio de Janeiro, afira de ser entregue ao
agente fisaal Cicero Luiz Gonçalves, a in-
clusa autorização do requisição de passe nu-
mero 3:437, concedida pela The Leopoldina
Railway Company, Limited, para o corrente
&uno/

N. 3-0 director da Receita Publica do The-
couro Nacional reme te ao Sr. collector das
relidas federaes de Petropolia, Estado do Rio
de Janeiro, afim do ser entregue ao agente
fiscal da i a eircumscripção, João Policies Pe-
reica de Almeida, a inclusa autorização de re-
quaação do passe n. 3.135, concedida pela,
The Leopoldina Railway Company, Limited,
para o corrente anno.

N. 2 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remetia ao Sr. conectar
das rendas Moraes do Rio Bonito, Estado do
Rio de Janeiro, afim de ser entregue ao agen-
te fiscal Carlos José do Almeida, a inclusa
antor:zação de requisição de paste n. 3.143,
concedida pela The Loapoldina Railway Com-
pany Lanited, para o corrente anuo.

N. 3 — O director da Receita Publicada
Thesouro Nacional coinmunica ao Sr. collo-
ator das rendas feleraes de Rio Bonito, Esta-
do do Rio de Janeiro:que, segundo consta
do- officio n. 537, de 14 do corrente, da Diro-

-dtoria da Casa da Moeda, foi encontrada
exacta a remessa de 1.814.355 saltos do lá-
posto de consumo para phasphoros, da taxa
de 23 réis, no valor do 30:287$i00, ,feita
com . o vosso officio n. 9, de 19 do janoira
findo:

N. 4 — O director da Receita Publica. do
Thesouro Nacional romette ao Si'. collector
das rendas federaes do S. Mons, Estado do
Rio de Janeiro, afim de ser entregue ao agen-
te fiscal . Gastão Souto, a inclusa autorização
do requisição de pa,,se n. 3.149, concedida,
pela The Laopoldina Railway Company Liai-
ted, para o corrente anuo.
- N. 3 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remette ao Si'; coliector
das rondas federaee de Mama, Estado do
Rio de Janeiro, afim do ser (mana° ao agen-
te fiscal Francisco Franco Cláudio Medeiros,
a inclusa autorização de requisição de pasei
n. 58, concedi ia pela Má() Sul Mineira, da
Companhia de Estradas de Ferro Federaes
B:azileiras, para o corrente anuo.

Directoria da Despeza Publica

Dia 9 de fevereiro de 1917

Ofacio n. 603:
Montepio do D. Maria Carmelita e outros.

Web n. 001:
Montepio do Izolcia Adelina Soares e Espe-

ciosa Roia da Valia.
Officio a. 612:

Exercicios fim Joe de Tanaredo do Araujo
Maraes. 1:265123.

Oficio n. aia:
Exercidos findos do José Virgilio, 121000.

Officio a. 621:
Exercicios findos de Joaquim Ribeiro da

Costa, 3:333333.
Officio n. 653—DIvidas rol amadas:

Lloyd Brazileiro, 1.26:3)95200;
O mesmo, 4:567$606.

Officio ti. 624—Dividas relacionadas:
Lloyd 13razileiro, 87:8435320;
O mesmo, 19:3233466.

Officio n. 625—Dividas reladonadasi
Lloyd Brasileiro, 80:2324800.

Officio n. 626—Dividas relacionadas:
William George Christians o outros, MS

2:1135993.
Officio n. 627—Exercidos findos:

Antonio Domingos da Costa, 1:3465100;
Manoel GC1113S, 8775230. -

Officio n. 628:
Aposontadoria de Alfredo da Costa Prado.!

Officio n. 629:
Aposentadoria de Samuel do Rogo Caval.i.

cana.
Officio n. 631:

Montepio de Maria da' Encarnação GomideA

•
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Officio n. 032:
Divida relacionada de Manoel Lourenço. do.

Nascimento, 335050.
Officio n 633:

Aposentadoria do Franclaco Alves. da .Silva
Frado.

Oficio n. 634.
,Exercidos findos, Alfredo do Lima Albu-

querquo Mello, 7:6655516.
Officio n. 636, Montepio Civil de:

Dolphiin dos Santos e outrcs.
Maria 'A ugustini Volvo.
01,,ylni., i Maria do Nascimento.

• Christina Teixeira do Souza e outroi.j
Officio n. 637, Montepio Civil.

Alice Maria Nogueira e outros.
Maria Loopol tina do Mariz Sarmento.
Faustina Rosa da Silva.	 •

Oficio n. 638:
Exercidos findos da Companhia Luz &a-

giu 163:16•33113.
- Oficio n. 640, Montepio Civil: •

Adelaide Moreira Teixeira o outros.
'llovorsào de Rita Cas •ia Nunes de Alaga°

para suas filhas Maria de Lourdes Nunes do
Alaga° e outras.

Reversão de Maria Isab6 S. de Souza Car-
valho para suas filhas Alba de Souza Carvalho
e outra. .

Delphina Lulu. do Miranda e outras.

• Oficio n. 612, Montepio Civil:
Ilonoritia Doria Reis o outras.
Joaquina Amena de Souza Pereira Limas

O outra.
Isabel Maria do Almeida.
Molainio Mathias da Conceição.

Oficio n. 613, Montepio Civil:
Isabel Alvos Sodré o outro.

Oficio ti. 6153 iMeio soldo e montepio:
•Alanoela, Luiz .o átros filhos do major Luiz

Alarqueado Souza.
'Sylvia de Mello o outros filhos do capitão

Antonio Carlos de Mello.
Oficio n. G17—Aposentadoria

Francisco Simões dos Reis.
Condido José dos Reis.

_Domingos Pedro.
João liodcigues Pará.
Joao de Andrado Vai.

Orli i n. 618—Aposentadorli:J
Boaventura José lio lrigues.
Manoel TO46 Corrêa.
Alatiool 13irboss.
Ologario Ferreira.
lionorato Parira a 3 Iva.
Arnaldo NI inoel Fere andes.
Francisco GOMOS do Olivoirad.
Dinis Moura Lopes.

.111 moei Vieira alaceio.
Abel Gué les Lopos.
Eduardo Ilenrique do Carvalho4
Jannario Pinto dos lloys.
Manoel Duarte.
José da Costa Barro:.
Antonio de Souza Barbosa.

Oficio n. (SIO—Aposentadoria:.
Calditio Cavalcanti Pereira da Silva ;
Antonio Francisco do Espirito Santo ;
Adilar Rozendo Mattoso ;
Fernando Munia Freira.

• Oficio ti. 030—Aposentadoria:
Francisco do Souza.

Oficio ri. 051—Divida relacionada
Bendito & Comp., 810S000;
O mosino, 4:1065010.

Oficio n. 652—Montepio civil:
Maria Firmo dos Reis Pitta•'
Anosia da Silva Amaro e outros ;
Ilenrietto Pluym Laclotto e filhos;
Doloros da Gama Baptista Pires e filhos.

Oficio n. 653—Meto soldo o montepio:
Arma Jacititho Tissot Bruin ;
Anarelina de Medeiros Nuues.

Oficio n. 637—Montepio civil:
Maria da Gloria Continezitino da Silveira.o

outra ;
Nelsinda Carvalho Soares ;
Rangel e outros.

Officio n. 638—Meio soldo e montepio mi-
litar:

Luciola, Ilanrah c outros filhos do tenente
José Pereira Cabral ;

Maria Thercza filho do alferes Angelo
Mendes de Almeida Sampaio.

• Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

D:a 17 de fevereiro de 1917

'Srs. sub-directores das ia e 2' sith•dires;
ctorias:

N. 3—Tendo em vista o bom andamento dos
processes que transitam por esta directoria, e
muito especialmoute evitar o sou extravio e
desorganização do respectivo archivo, moto-
mondo aos Srs. sub-directores que se abste-
nham do juntar aos processos em andamento,
os anteriores já findos ou archivadoa, po lendo
e devendo consultal-os na propria directoria,
meliante requisiçao ao encarregado do ar-
chivo, sob Carga assignada, colhendo delias
os cimentos necossarms ás suas informações
O pareceres.

—Se. superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz:

N. 7 — Incluso vosremetto, para que pres-
teis informação a respeito, o procosso em que
os Scs. Santos Fontes & Comp. pedem Vender
a Olivdra & Irmãos os terrenos foreiros dessa
fazenda, silos á rua Victor Dumas tis. 5
e 5 A.

— Sr. administrador da vila Marechal
Hermes:

N. 31 — Do accôrdo eom o despacho do
Sr. ministro da Fazenda de 1.5 do corrente,
exarado no oficio 11. 248, do 25 do janeiro
ultimo da Estrada de Ferro Central do Brazil,
cutorizo-vos a fazer entrega á mesma estrada
da caixa de tarracha completa que se acha
nessa villa.

— Sr. director da Estrada de Ferro Contraí
t:o ilrazil:

N. 53 — Em resposta ao vosso oficio n.248,
de 23 do janeiro ritmo, onimunico-vos que
o S. ministro da Fazenda, por despacho
do 15 do corrente, resolveu ceder a essa es-
trada a caixa do tarracha completa que se
acha na villa Marechal Hermes.

-	 •

L . Directoria de Estatistica CommerclaI
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de fevereiro de -1917

Elmo. Sr. José Nlarcellino do Moraes Barros,
diguissitno consul geral do Brazil em Lisboa:

N. 20 13 — Reportando-me ao meu oficio
n. 11 B, do 27 de janeiro proxiino passado,
communico a V. S. que entre as facturas re-
mettidas a esta directoria por esse consulado
encontram-s0 as do ris. 5.575, 5.574, 5.573,
que, por informação dos importadores do
Santos, se verificou serem duplicatas das de
ns. 5.436, 3.457 o 5.458. Nas tres primeiras
vota a deelaraçfto do que as mercadorias em-
barcaram no barro. Nas tros ultimas o vapor
mencionado é o Ligcr, com a doclaração desse
consulado de que as mercadorias seguiam
pelo Amiral Latouche Treville.

Por informações dos interessados as merca-
dorias foram transportadas no vapor Drina.

O processo adoptado por esse consulado de
não -declivar que cortas facturas annullam
outras anteriormente legalizada; pode pre-
judicar a verdade dos nossos algarismos, pois,
nao obstante o cuidado que tomos em distri-._

bulhas para o calculo, Ode passar desper-
cebida essa falta, muito facil, aliás, de sor
sanada si esse consulado fizer, coma todos
outros, a declaração solicitada no meu oficio
anterior.

Tom tambem para nós summa importancia
a exacta declaração do navio em que em-
barcar a mercadoria, pois sé por alia pode-
remos saber as datas em que aqui chegaram
os artigos importados.

Deanto do exposto, esporo da boa vontade
do V. S. que sejam tomadas as providencias
pedi ias no meu ultimo oficio, as quaos ante-
cipadamente agradeço.
- .Aproveito o ensejo para apresentar a V. S.

-dos meus protestos de consideração e estima.

".lecebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

'Dia 16 do fevereiro do 1017
Dr. Antonio Guilherme Cordeiro. — An-

nulle-se a divida constante da contra-fé nu-
mero 8.506—D. Z., a que se refere o parecer
e oficie-se á Procuracoria Geral da Fazenda
Publica. Quanto á divida constante da con-
tra-fé n. 4.035—D. X., é procedente, em face
do parecer.

Carlos Machado.—Annulle-se a divida de
que trata o parecer e oficie-se nos tomos do
anosa).

Leo Josophina Moreira Pinto.—An-
nulletio-seas dividas de que trata o parecer e
oficie-se nos termos do mesmo, cancellan-
do-se o lançamento respectivo, nesta repar-
tição. Quanto á restituição, peça, querendo,
em separado.

José Almeida Bastos.—Annullo-se a divila
de que trata o parecer e officio-se do accOrdo
COM O Mesmo.

Maria José Pereira Souza.—Ide n, idem.
Delphina Gurgel Chaves.—Idem, idem.
Manoel Pereira Quintas.—Transfira-se.
Condido Claudio Silva:—Idem.
Pereira & 1.3rites.—Idem.
Adelino Aleutzinger Soeiro.—I !em.
Capitão Arthur Augusto Almoida.—Idem.
Francisco Ca rn ei ro2Si m , mediante recibo.
Valente & Estovam.—Pago o imposto ein

cobrança, transfira-se-
Antonio Kappano. —Idom
João Jo 4 Ventura.—Idem.
José Souza Sobrinhe.—Selle o documento

de fia. 2.
Joaquim Silva.—Rostittia-se a quem de di-

reito a quantia de 363, de accôrdo com o
parecer.

Leonel Alves Silveira .—Ji,irtto documento.
Jeronymo Vieira Motta. —I lem
Rom5.o Bastos & Tavares.—Provem o alie-

gado.
Souza Martins & Comp.—Juntem documento.
Pedro Martins.—Nada ha que deferir, em

face do parecer.
Edinund Urick—A' O' Sub directoria.
José Gonçalves. —A rehtvo-so.
José Fernandes.—Prove o attegado.
Humberto Aclamo & Comp.—Completem o

solto do documento do fis. 3 a 7.
J. Pereira & Comp.—Pago o imposto om

cobrança, averbe-se a mudança. •
A. Queiroz & Comp.—A' 21Sub-directoria.
Augusto Bordallo & Comp.—Avorbe-se a -

mudança, pagando préviamente o imposto co'
cobrança.o

Aloura° & Comp.—Idena.
Cooperativa de Consumo dos Operarlos do

Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro. —
Idem.

Ilonorio Julio Lopes.—A' 2' Sub-directoria.
Paulo Augusto Filgueiras.—Altere-se a cias-

sificação, de accôrdu com o parecer.
A. Gonçalves Almeida & Campos.—Pago o

iinfinSÉU Cal cobrança, averbe-so a mudança.
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Manoel Teixeira alotta.-A' 2a Sub-dire-
ctoria. •

Pereira Brites.-Faça-se a annotaçao pro-
poeta.

Carlos alartins Costa.-Sella o documento
ae fls. 3.

aloraira & Barbosa.-Juntern o documento.
Ilodignes Villa Rella.-Da S3 a arria.
alaria Carmo Lopes.- Prove o alh\aado.
Loapoldina Maria Esairiro Santo.- Idem.
The Te.xas Company.-arebive-se.
Antonio Lapas Teixeira Varanda. -Da-se

a baixa.
Manoel -Andrade Soares. - Junte" do-

cumento.
M. J. aloraes.-Idein.
C.ael ro & Coura . -adem .
E. J. Lavino at Comp. - Indeferido, em

face do parecer.
Real Benernerita Sociedade Portugueza de

Barreficaticia.-Transtira-se. Impanho amoita
da 203, nos termas do art. 31 do decreto
ri. 5.141, de 27 de fevereiro de 1901.

Antwrio Castro Ucha. - Junte documento.
Teixeira & Victorino.-Juntem docnmento.
C. .1. Almeida. -- Indeferido; a reclaniaçao

e:tá perempta.
Carvalho Cruz & Comp.-De accógdo com a

inforniaçio do lis. li v. e a certidão de fls. 10,
de.̂ -se a baixa.

Eduardo Miranda Jorda,o. - Prove o alie-
gado.	 .	 .

Luiz Lopes.-Satisfaça a exigencia.

Imprensa Nacional e «Ditado (Melai»

EX ! 'EDIENTE 00 SI). DIRECTOR GERAL

Dia 17 de fevereiro de 1917

Foram expedidos os seguintes otficios:
-N. 207-Ao Sr. Eugenio C. de Almeida,

erviaudo o rce:ba da sua assignatura. do Dia-
ia 01 .1i eia! .
N. 208-Declarando que não convem o

preço dado mu carta do 21 do janeiro ultimo
'para as carteiras.

Reei rterimentos despich 'idos

Emilio Mendes.-Sim, ein termos.
João De Maria .-Sitn.

Ministerio da Marinha
Por porteria de 17 do corrente foi exone-

rado o 1" tenente Anona° Pedro Cargueira e
SJuza do cargo • de inunedialo da Escola de
Aprendil.es Marinheiros do Eetado de Santa
Catharina

do a sabida de navios á noite dos portos bra-
zileires, não é extensiva aos navios nacionaes
que se orapregain na navegação fluvial, nqs
portos de aranaos, Corumbá e Porto Espe-
rança, quando sahirem para portos da Re-
publica.
. laenticos:

11E11151Na° da Fazenda:
Ministerio da Viação e Obras Publicas.
Ministerio da Guerra.
- Sr. ministro da Justiça e Negoeios Inte-

riores:
N.. 6i-Transinittindo-vos a parte dada

pelo 20 tenente engenheiro machinista, Mario
da Cunha Godinho, contra o adpeçada da
Brigada Policial Avelino José da Silva, rogo
vos digneis de tomar as providencias que o
caso requer.

- Sr. ministro da Fazenda:
N. 685-Tenho a honra de consultar-voa

sobre a divorgencia de que tratam os inclusos
papbis, • existentes entre tas modos pelos quaea
a Directoria Geral de Cofflabilidade desto
nisterio e a Delegacia Fiecal do Thesouro Fe-
deral, em Santa Calharina interpretam as
disposições relativas á cogança do imposto
sobre vencimentha dos patrões o remadores da
Capitania do Porto daquelle Estado.

-Sr. ministro da Fazenda:
N. 687-Afim de occorrer restituição re-

Clamada pelo 10 sargento reformado do Corpo
de Marinheiros,Nacionacs, actualmente guar-
da de policia do Arsenal do Marinha desta
Capital, Arthur Antonio Jacyntho de Moraes,
da quantia que lhe foi descontada a mais, a
titulo de imposto, em seus vencimentos, de
abril a maio de 1915, rogo-vos a a de
ordens no sentido de ser a Pagadoria da Ma-
rinha habilitada com o credito de 153652, á'
conta da verba e Reposições e restituições, do
orçamento em vigor.

Junto encontrareis todos os papeis relativoe
ao assunto.

N. 693-Restituindo-vos o incluso processo
de aforamento do terreno de accrescidos de
marinha, á rua Santo Christo dos alilagres
n. 226, antigo 92, requerido por Jasé Gonçal-
ves de Oliveira c Francisco Pinto Monteiro,
que enviastes com o aviso n. 7, de 25 de ja-
neiro ultimo, cumpre-me informar-vos que,
de accawdo com a informação da Capitania do
l'orto desta Capital, parece não haver incon-
veniente em ser deferida a alludida pre-
tenção.

-Sr. ministro da Guerra:
N. 69a-Não possuindo o Estado-Maior do

Armada os elementos indispensaveis para
completar a relação das estações do salvas do
Brazil, rogo_ vos digneis de informar a este
ininisterio quaes os fortes e fortalezas, sob
vossa jurislição, e as respectivas localidades,
eme se acham em condições de corresponder
a esse cerimonial.

- Sr. primeiro procurado .: da Republica na
secção do District° Federal: •

N. 631 - Setisfazondo o podido constantai
du vosso (alicio n. -18, do 19 de janeiro ultimo,
de informações que habilitem a defender os
interesses da União na acçao intentada pelo
2^ tenente da Armada, Oswaldo ()siris Starino,
tendo a honra do transmittir-vos o parecer
cru cópia &MONO, ti. 1.069, de 26 do refe-
rido niez, do consultor juridico deste minis-
terá, acompanhada do inteiro teria da classi-
ficação da turma de guardas-marinha de
1915.

- Sr. inspector do Portos e Costas :
N. 1396 - t:onimunieo-vos, para os fins con-

venientes, que a medida balada oar este mi-
Meteria, em aviso ii. ll03, de 6 do corrente,
prohibindo a sabida de navios á noite dos
portos brazileirosi não -é exteasiva aos navios
itacioitaos que se empregam na- navegação
fluvial; nos portos de NanCtos, Corumbá

Porto Esperança, quando sahirem para port(34
da Republica.

Identico ao Estado-maior da Armada.

Requerimentos despachados

A pollinario Machado de Almeida, marinheirai
nacional do 2a classp. - Indeferido: °ideia
n. 607 -a- Corpo de Marinheiros.

Germano ilauert. -Comparecia na Directa-
ria do Expediente - Requerimento dó 15 de:
fevereiro do 1917.

João Evangelista Pacheco. - Indeferido.
Francisco Manoel dos Santos, opei ario

eonstrucção naval. - Compaieça na Directo-
ria de Expediente. Moio n. 213 - Biblioa

Ministerio da Guerra
Por despacho do 15 do corrente, foi man-

dado servir no contingente do 53 1 batalhão da
caçadores em Lorena o 4 0 tenente medico
Dr. Ilenriquo Ferreira Chaves

2XPLDIENTE DO SR. MINISTRO

Pia 6 de fevereiro de' 1917

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitandeir
providencias para que:

Sejam distribuidas, por conta do credito da
600:0003 da verba-Obras Militaras, do actual
orçamento, á Directoria de CoOtabilidade da
Guerra e delegacias fiscaes• no Pará, Per-
nambuco, Bahia, S. Paulo e Rio Grande da
Sul, respectivamente, as quantias de ioo:oaos,
6:000$, 10:000;, 6:000, ta6;0003 e 40:0003;
ficando em ser no Tribunal de Contas a
quantia de 322:0003 (aviso n. 186).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as sea
gu iates quantias:

Do i:0873380, 5:5173270 e 6323630 ao
Lloyd Itcazileiro (avisos 113. 182, 181 e 185);

De 793200 ao cabo de esquadra asyladoJoa0
José de Sant'Anna (aviso n. 183).

- Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-.
soai da Guerra, declarando:

Que o valor da etapa para a força federal
estacionada em Revi r ai é elevado a 13600 a.
partir de 1. do corrente;

Que são nomeados os 4 00 tenentes Euelydes
Pequeno e Benedicto Alves do Nascimento
respectivamenta , coadjuvante do 5° grupo do,
primeiro periodo da escola pratica do Exer-
cito e instructor de artilharia da Escola Mi-
litar, sendo aquelle exonerado desto .ultimo
legar.

Ministerio da Guerra,-N. 126-Rio de J3.n

, noivo, 6 de' fevereiro de 1917.
chefe do Departamento do Pessoal da

Gueraa-Declaro-vos que no corrente armo
ficam dotadas com atractivos as seguintes
uni lados:

Infantaria•
1°, 2° e lb regimentos a tres batalhões;

4°,5°, 7°, 8°, 90, 10° e 130 a dons batalhões;
46°, 47°, 48",49°

'
 50', 51°, 52° 53°, 5-1°, 35°,

56°, 37° e 58' batalhões de caçadores; 43' ba-
talhão ds caçadores a duas companhias, es.
tando uma já dotada com effeetivo e a outra
não; 59°:batalhão de caçadores, com uma.
companhia; ia, 34, la e 5° companhias de
metralhadoras; 4' companhia de, ostabelecia
mentos.

Cavallaria
1°, 2°, 3°, 5°, 61, 8°, 91 , 11°, 12°, 13° e 45!

regimentos ; 3° e 5° corpos de trem o um ase
quadeão do 1° corpo.

Artilharia
De campanha : 1° e 4° regimentos mon-

tado : 4° e 13° grupoa pertencent g; raspe,

EIPEDIEME DO SR. 31INISTRO

Dia -17 de fevereiro de 1.917

Sr. ministro de Estado das Relações Exte-
riores

N. 686 - De posse de vosso aviso n. 1, de
31 de janeiro ultimo, 'tenho a honra de com-
municar-vos que este tu:instaria . nada tem a
oppor a que se adopte o madelo que propit-
zestes, para a matricula nos consulados bra-

- eileiaca, da tripulaçao dos uavioa nacionae,a,
visto ser inapplicavel no caso o typo em uso
nas Capitanias dos ('ortos.

N. 690-Ern referencia ao vosso memoran-
dam ii. 2.9)7, do inez corrente, tenho a
honra do informar-vos que efTectivamente
este ministerio oncommendou á casa llime Os ,
100 barris de oleei do linhaça a que SO refere

•o telegeamma da Legação do Brazil, que vos

•dignas es do communicar inc.
N.- 697-Tenho a honra de communiear-

vea que a pedida tomada por este alinisterio,
aetfe aviso a.. ;103, de .6 do correutd, proldloin-
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eticamente, ao 2° o 5° regimentos; (6 0 C°
a 18° grupos a cavallo ; 3° o 5° grupos do
obuzes ; 20° grupo de montanha;

De posição : 1° e 2° batalhões a ,cinco ba-
terias; 3° batalho a quatro baterias ; 4° ba-
talhão a cinco baterias, inclusive o grupo dó
Pbidos.	 •

Engenharia

1° batalho, inclusive o pelotão de radial:a-
tegraphia ; 3° e 5° batalhões.

Estas unidades terão atractivos marcados
nos quadros provisorios animas ao decreto
n. 11.499, de 23 de fevereiro do 1915, fi-
tando, porém, o I.° batalhão de engenharia
elevado a tresontas praças, sendo o accresci--
mo em soldados.

Saud° e fraternidade,— José Caetano de
Faria.	 •

Ministerio da Guerra — N. 129 —Rio de
Janeiro, 8 de fevereiro de 1917.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal do
Guerra — Para que ragus publicar em bo-
letim, Junto vos envio as congratulações
que dirijo aos camaradas do Exercito pelo
exito alcançado na execução do sorteio.

Recommondae que sejam essas palavras
transcriptas nos boletins dos corpos de tropa
O repartições, para que cheguem ao conheci-
mento de todos os officiaes e praças.

Saude e fraternidade. —José Caetano de
Faria.

•
Ministeriqa Guerra — Rio . de Ja-

loeii-o, O de Vereiro de 1917.„	 .
tA.Os meus camaradas do - Exercito:'
O Exercito está incorporando ás suas

;fieiras o primeiro contingente da po-
pulação civil que a sorte designou pa-
ra receber instrucção militar nos quar-
teis

Eile toma, assim, decisivamente sua
nova feido de escola, onde os cidadãos
veem aprender a defender a Patria, vol-
tando logo depois dessa aprendizagem a
collaborar no desenvolvimento ' das ri-
quezas nacionaes, levando da caserna

•habitas ,de disciplina, e a confiança de
que aqtellas riquezas serão defendidas,

-quando neressarioa. pelas forças arma-
das da Nação.

Congratulo-ire com os meus cama-
radas pelo exito obtido, que excedeu

, de muito minha espectativa.
Si é innegavel que esse exito se

deve á tenaz propaganda da Liga da
Defesa Nacional, ao constante e deci-
dido apoio do Sr. Presidente da Repu-
blien e á elevação de vistas e patriotis-
mo de nossa magistratura, não é trenos
certo que foi a dedicação dos officiaes
de tropa, seu amor Profissional e seu
alto civismo que prepararam as uni-
dades do Exercito, para a transforma-
ção que se operou, instruindo e edu-
cando as suas praças 'do. modo a levan-
tar o nivel, não só Profissional como
moral das fileiras.

A Nação começou a prestar maior
aliança° ao Exercito, e quando, no anno
proximo passado, os voluntarios de ma-
nobras se incorporaram ás fileiras, vin-
dos de todas as camadas sociaes, desde
as mais elevadas, confessaram, com sur-
preza, encontrar nas unidades do Exer-
cito um meio muito mala educado e
instruido profissionalmente do. que sup-
'punham.

• Estava, bor assim dizer, feita a ap_re-
.,centacão do Exercito a Nntvn; .	 .

Todas essas . circurristancias, e o mo-
mento historie° que passa jura o mun-
do inteiro, permittirarn a execução da
lei do serviço militar obrigatorio.

E' claro que o alistamento, base do
sorteio, devia ter muitas falhas, não só
pela falta de pratica, que a todos areava
diffiouldades, como pela pouca confian-
ça que havia em sua execução, adiada
ha muitos annos.

Mas, desde que o sorteio sé fizesse e
se incorporasse o primeiro contingente,
estava estabelecido praticamente o ser-
viço obrigatorio. Nem o numero dos in-
corporados poderia influir no exito,
porque, em um exercito como o nosso,
de 34.000 homens, que as aperturas or-
çamentarias reduziram a 18.000, o o!.
feito principal da lei está em que, uma
vez alia executada, a instrucção mili-
tar se desenvolve espontanea e obriga-
oriarrente, porque todos os alistados

não sorteados são obrigados a fre-
quentar as linhas de tiro. .

E essa instrucção está se deserivol-
vendo de um modo extraordinario. As
sociedades de tiro se organizam em tal
numero que ha difficuldade em lhes
dar instructores; as academias, os • col.
leglos, as associações de educação phy-
sica ou profissional pedem a instrucção

O uniforme- do reservista se encontra
por toda parte e é olhado com carinho.

Nada importa ao exito do serviço
obrigatorio o grande numero de isen-
ções, naturaes no primeiro anno
execução da lei. Além disso, dqpois de
.feito o alistamento, foram consideradas
reservas -do Exercito as forças esta-
duaes, que assim ficaram dispensadas
da incorporação; numerosos cidadãos
foram nomeados officiaes da Guarda
Nacional, emquanto a lei não estava em
execução, e destes os alistados tiveram
de ser dispensados da incorporação.
- A essas causas principaes se deve
accrescentar a falta de educação civica,
que impediu ou-falseou muitas vezes o.
alistamento.

Mas a lei foi executada; e 'as falhas
notadas irão sendo corrigidas, segundo
as indicações da experiencia.

E' preciso, porém, para garantir de-
finitivamente esse exito, que os meus
camaradas se dediquem cada vez mais
ás suas funcções de instructores" e edu-
cadores, que todos comprehendani a sua
elevada missão, verdadeiro sacerdocio,
e vejam no soldado de hoje não o an-
tigo profissional, que procurava' o quar-
tel como • unico meio de vida, de que só
se desapegava por incapacidade phy-
Bica- ou reforma, iras o cidadão, sor-
teado ou voluntario, que vem á caserna
como se vae á escola, para aprender • o
mais sagrado dos deveres chocos — a
defesa da Patria. — José Caetano de
Faria.

Ministerio da Guerra N. 129 A Rio de
Janeiro, O de fevereiro de 1917.
- Sr. chata do Departamento do Pessoal da

Guerra—O commandante da 3' região militar,
tendo em vista o modo como interpretar o
que menciona o aviso que vos dirigi a 31 do
maz findo, sob n. (12, consulta em tela-
gramma de 5 do corrente:

(0, si as actnaes 3° e 4' baterias do 4° ba-
talhão do artilharia ficam inteiramente ex-

.cluidas do mesmo batalhão o si as restantes,
5° e 8°, tomarão Os nuineros delias; ou,

2°, si o grupo a formar-se com. as 3' e 44
baterias é de caraoter provisorio e portanto
si a bateria a neeber atractivo será a 54
actual.- -

Em soluça.° a esta consulta, vos declaro,
para os devidos fins:.

4 0, que o 4° batalhão de artilharia deve fi-
car com cinco baterias inanizadas, sendo
duas em Obidos, constituindo um grupo alli
destacado permanentemente, uma no forte do
Brum e duas na séde, organizando-se portanto
11. 5' bateria ;

2°, que o grupo do Obldos ficará directa-
mente subordinado ao cominando da 1° regi4o
militar e a bateria do forte do Brum, tam-
bem permanente, ao da 2° região.

Sande o fraternidade. — José Caetano de
Faria.

1~1

. EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de fevereiro de 1917

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra cornmunicando que o Sr. ministro
concedeu licença :

Aos 30. sargentos Ilermana Faria, lierberto
de Araujo Diniz e Octacilio Mello; cabos de
esquadra Mariano Moreira de Rezende, Salas-
tiano de Morim Lima Filho o Oswaldo
Antonio Borba; anspeçadas Oscar Cyriaco
Mafra Magalhães, Einmanuel Graça de Araujo
Franco, Francisco Antonio Angelina e Ra-
phael de Mattos Costa e soldados Aristoteles
de Souza Inumes, Gastão José de Miranda,
Oldemar Vieira de Castro e Silva e José
gasto de Oliveira, para prestarem exames ns
Escola Militar ;
• Aos soldados Paulo Joaquim Lopes e
Belisario Alves Fernandes Tavora e rosar-
vistas Oswaldo Vieira, José Sotero dos Santos,
Luiz Mattos de Castro, Laurenio deLima,
Botelho, Antonio Alberto Barcellos, An. tonio
de , Mello Azevedo, Bransildes 'Cavalcanto
tarcellos, João Baptista M. Rangel e Rubens
de Mello o Souza, e a Herculano Gomes para
no comento anno se matricularem na Escola
Militar nas condições que semencionam.

Requerimentos despachados

Dia 17 de fevereiro do 1017

Nilo Brandão, soldado, pedindo licença para
prestar exame na Escola. Militar.—Deferidp
nos termas da informação do commandanto
da Escola Militar.

Francisco Baptista de Vasconcellos, I.° sar-
gento, pedindo pagamen'o de soldo.—Não
pode sor attendido de accôrdo com a infor-
mação da Directoria do Contabilidade da
Guerra.

Raul Betim Paes Lema, 2° tenente, pedindo
certidão.—Da-so por certidão na ffirma da
lei".

João Placido de Paiva, 3° sargento, pedindo
licença , —Requeira após a terminação do pc-
riodo das instrucções.

Paulo Brazaiense de Mareenes, pedindo
reconsideração dó despacho. — Mantenho o
despacho anterior.

Lao da Costa e Oswaldo Pereira de Carva-
lho, 3.° sargentos, pedindo matriculas na Es-
cola Militar.—Tratando-se de uma autoriza-
ção, o Governo não resolveu ainda utilizal-a
o, mesmo que o faça, isso em nada aprovai-

' tará aos requerentes, que, segundo as latOr-
•mações, não preenchem as condições de te-
rem sido approvados em matarias do curso
fundamental.

Le,opoldina Soltar do Canto, pedindo In-
sideração de despacho anterior.—Seja e tal-

' do das fileiras do Exercito seu filho Alv es:
do Canto, como MO. •
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Ministerio ' t da Viação
Obras -Publiou

Directoria Geral ao Viação
pantaál secçio

expediente de 17 à fevereiro de 1917
Sr. ministro das Relações Exteriores:
Em resposta ao voas° aviso n. 2.196, do 29 de

'janeiro proximo findO, cçrn que me transtnit-
tistes cópia da nota em QUO a Legação Boli-
viana solicita reducção da tarifa da Estrada
o Ferro Madeira-Mamoré sobre os produetos
de borracha, tenho a jionra de declarar-vos
que o assumpto será cOnsiderado por °ocasião
de serem revistas as tarifas da dita estraaa, o
que deverá effectoar-se proximamente, á
vista do que ficou estabelecido no acto do (8
de setembro do anno passado, que approvou
cm caracter provisorio as que ora estão em
vigor (aviso n. 4).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Em solução á consulta que,á vista do disposto

to artigo 8i,da lei n. 3.232, do 3 de janriro do
corrente atino, fizestes em officio n. 69/S/ia,
do 10 deste mm, declaro-vos que, segundo a
legislação em vigor, não podo ser concedi-
do, em nenhuma hypothese, transporto de
qualquer natureza, por conta do Governo, ás
familia; dos funccionarios dessa Inspec:oria
'viso n. 42).

Tendo a Legação Boliviana,em nota junta por
pedido redacção da tarifa •da Estrada

e Ferro Madeira-Mamoré, sobre os prodnctos
de borracha, o Sr. ministro resolveu recom-
inendar-'vos que, por °ocasião da proxima re-
visão das tarifas daquellts estrada, soja toma-
elo em consideração o assumpt6 da mesma
nota (officio n. 24).

Requerimentos despachados
José Pereira, operado de 34 classe da Yi

divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil,
o o abono da gratificação addicional de

04.—Não pode ser attendido á vista da
ormação da central.
Antonio _Francisco de Assia machinista do

ia classe da Estrada de Ferro dentral do Brasil,
pedindo que a gratificação'addicional que per-
cebe seja calculada sobre os seus actuaes
vencimeatos.—Indeferido, á vista do disposto
no n. VII do art. 1.32 da lei n. 3.089, do 8
de janeiro de 1916.
• Raphael Alves Netto, 4' oseripturario da 6'
divisão da Estrada de Ferro-Central do Brasil,
pedindo o abono da gratificação addicional de
20 04, visto ter mais de 20 annos de serviço.
—Prove o que allega.	 •

Antonio Netto da Silva, 4° escripturario da
6' divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, pedindo o abono da gratificação addi-
Cional de 20 0/„Imisto contar mais de 20 anuas
de serviço. —Prove ter completado o tempo
de serviço exigido pela len ., antes de 31 de

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secção

Expediente de 17 de feversiro de 1917
Autorizou-se a Inspectoria Federal de Portos,

Rios e Canses a providenciar no sentido de
terem " entregues á Companhia Estrada de
Ferro e Minas S. Jeronymo as chatas Ame-
rica e Drazii, actualmente em poder da Cam-
pando Française da Port do ;Rio Grande do
Zul (aviso n. 43).

Restituiu-se, devidamente informado, ao
delegado fiscal de Thesouro Nacional ao Paraná
9 processe de aforamento de terrenos de ma-

s em Antonina, requerido', por D. Maria
floaquina do Rosario (aviso ti.

Diresw,ria Geral da Contabilidade •

• ratuztaa moção
Expediente de 17 de fevereiro de 191'7

Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de solicitar-vos af necesaa-

rias providencias afim de que, por conta do
credito revigorado pelo decreto n. 12.372.
de 17 de janeiro ultimo, seja distribuida á
thesouraria- da Estrada de Ferro Oeste de
Minas a quantia de 315:849$526, para acor-
rer ao pagamento do «Pessoais, nocessario á
conclusão e consoliiação dos trabalhos da li-
nha do Barra Mansa da mesma estrada
(aviso o. 450).

Em resposta ao vosso aviso n. 455, do 15
de setembro do anno proximo passado, tenho
a honra de rometter-vos, por cópia, o officio
da Estrada de Ferro -Central do Braza nu-
mero 3.500, de tt de dezembro de 1.916, in-
fórmando terem sido feitas rectificações no
calculo da folha do oporario da citada via
ferroa lienr:que Costa, annexa ao incluso pro-
cesso, ficando assim satisfeita a solicitação do
vosso aviso supra (aviso n..431.).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional seja, depois de satisfeito o sello propor-
cional, paga a The Amazon River Steam Na-
vigation Company M(i), Limitei, a quantia
de 72:8293, relativa a subvenção pelas viagens
realizadas nas linhas de Solimões, Madeira,
Oyapoe, Tapajós, rios Negro, Autaz, Xapuhy,
Madeirk, ¡uruá e S. Iladureira, no mez de
novembro do anno proximo passado, do accôr-
do com os documentos juntos.

A despeza deverá ser eaciipturada na con-
signaçao—Serviço de navegação do rio Ama-
zonas e seus tributarios e linha do Oyapoc-
verba 4a, art. 87 da lei de orçamento do
exercido de 1916 (aviso n. 452).

Segunda seocão
Espediente de 17 de fevereiro de 1917

Foram mandadas averbar as declarações de
familia dos seguintes func,cionarios da Repar-
tição Geral dos Telegraphos : Raul Monteiro,
Ronorio Rivereto, Ernesto Lopes Pessoa da
Costa, Manoel Dinis Fachinotti, Luiz de Alcan-
tara Erhardt, João Carlos Bandeira de Mello,
.Eloy Gomes dos Santos, Paulo Thomsen e Ma-
noel Alvares de Sonza Lopes.

—A' Directoria 'da Desposa Publica do The-
souro Nacional foi remettido o processo do
montepio de D. Delfins Fernandes Torres (offi-
cio n. (01).
• Requerimento despachada

Dia. i7 -de fevereiro do 1.917
Elvira e Maria Antania Ilamecle, pedindo

certidão dos titules de montepio que lhes
foram conferidos, na qualidado de ninas do
finado contribuinte José Jonathas de Men-
donça Mamada, 10 oficial da Administração
dos Correios do Estado do Ceará. — Certifi-
que-se.

-	 -

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 16 do corrente, foi remo-

vido da Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro, o praticante de 24 classe
José Arnaldo Moreira Guimarães, para igual
na Administração de Pernambuco.

Requerimentos despachados
Dia 13 de fevereiro do (gr'

Joaquim Tavares Ferreira. — Autorizo, á
vista do informado,

Dia 14. .
Saville Barreto lireys.—Autori zo.,

Dia V
Illysses Daartecla Silveira, estafeta interno-

desta directoria, pedindo 60 dias de licença,
para tratamento de sua sair4e, a contar de
13 de janeiro ultimo.—Concedo 39 dias.

Gastão Veiga, praticante de i a classe 28
S. Paulo, pedindo 30 dias do licença. — De-
ferido.

Clcero Cavalcanti Machado, amanuense da
Suis-Administração de Ribeirão Preto, pedindo
60 dias de licença. — Concedo.

Carlos Vieira Machado, praticante da Ad-
ministracção do Estado do Rio, pedindo 90
dias de licença. — Concedo, nos termos do
informado.

Alexandre Cunha, servente de ('classe da
directoria geral, pedindo 6) dias de licença.
— Concedo.

Ismael da Cunha Gloria, pratica,nte do 1.4
classe do S. Paulo, pedindo 30 dias de licença,
em prarogação. — Concedo, nos termos do in-
formado.

O mesmo, pedindo mais 30 dias. — Já tendo
sido concodida a outra petição, não ha que
deferir.

O mesmo, pedindo justificação das faltas
dos dias 1 e 2 de novembro ultimo. — Con-
cedo, sem vantagens.

.0 mesmo, pedindo dons meros e'20 dias do
licença. —Concedo, nos termos do informado.

Lucas Antonio Baptista, praticante do la
classe da Administração de S. Paulo, pedindo
cancollamento de penalidade. — Indeferido, á
vista do informado.

13enedicto Quartim de Almeida, chefe de
Noção da Sub-Administração de Ribeirão
Preto, pedindo remoção, como amanuense,
para a Administração de S. Paulo. — Re-
-queira ao Sr. ministro da Viação

•
 querendo.

PROPOSTÀ

Id. Lino, abaixo assignado. estabelecido
á rua da Sande n. 152 com oficina de ma-
chinas e estaleiro de construcção naval no
Toque-Toque, propõe-se a fazer os concertos
de que carece a lancha Fernando libo do sor-
viço da Directoria Geral dos Correios, cons-
tantes do respectivo edital de concurrencia de
7 do corrente mez, publicado no Diario
Official, pelo preço de 15 791S000 (quinze
contos setecentos e noventa mil réis).

O proponente acceita e submotte-se a todas
as clausulas do referido edital de concurren-
cia, inclusive a do prazo. .

Rio de Janeiro, 1.6 de fevereiro de 1917.-
J. S. Lino.

Repartição Geral dos Telegraphoa
Convonio que fazem á Repartição Geral dos

Telegraphos, adeante chamada a Repar-
tição, representada por seu director geral,
engenheiro Eucldes Barroso, e a Wastern
Telgraph Company, Limited, adeanto cha-
mada a Companhia representada pelo

WSr. illiam Stewart
 Companhia,

	 seu dele-
gado no Brasil.
Aos dezesete dias do mez de fevereiro de

mil novecentos e dezesete, presentes na Di-
rectoria Geral dos Telegraphos o respectivo
director geral, engenheiro Euclides Barroso,
e o repressntante da Western Telegraph
Company, Umited, Sr. William Stewart
Robertson, resolveram, em virtude da auto-
rização concedida pelo Sr. ministro da Viação
o Obras Publicas, em avisos n. 50, de 23, e.
80, do 31. ambos de janeiro do corrente
anno, firmar o presente convenio de trafego
mutuo entre as estações de São Paulo e de
Santos, devendo ser observadas as clausulas
seguintes:

A Repartição pormittirá que a Companhia,
a titulo precario, faça directamente en:re

.detembro de t0i2.
•
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Santos o São Paulo a permuta. dos Moira m-;
mas, de trafego . mutuo, presentemente feita
pua intermedio da estação da Repartição COA

Santos.
II•

Para o afeito do disposto na clausula I, a
Companhia construirá e conservará, a ex-
pensas propilas, um circuito metallico entro
sua estação em Santos o a da Repartição óm
S. Paulo. Nesta ultima a Repartição cederá
.á Companhia, graluitunente, uni comparti-
menta especial para. a montagem dos appa-
ralhos e dispositivos do uso da Companhia e,
igualmente, a titulo gratuito, provara a Re-
partição á illutnina.aão o ao asseia desse com-
partimenta lambem ao fornecimento da
energia clectrica necessaria ao toa:egar.

O circuito em questão não poderá sor ligado
ás estações ao Horta. ou ao sul da de Santos,

• devendo o serviço da Companhia em S. Paulo
ser encerrado ao mesmo tempo que o da sua'
estação em Santos.

III
O trafego de que trata a clausula primeira

será feito por pasmai da Companhia corra
apparelhos e dispositivos dos usados . pela
mesma.

IV a -e.
A installação da Companhia em S. Paulo

não . terá o caracter de estação, não sendo
por conseguinte permitticla a indicação «via-
Western» para-. os telegrammas permutados
entre quaesquer estações situadas no Estado
do S. Paulo.	 .	 .

Fica Malhem .excluido das disposições do
pregado eanvon:o o serviço interior de im-
prensa procedente do ou destinado ao Estado

'do S. Paulo.
`)Z2.	 "O•

Os antographos do telegrammas inferiores
' e exteriores apresentados no guichet da Re-

partição em S. Paulo com a indicação «via-
' \Vestem» escripta naquelles pelo proprio

'punho do expullior o nestes escripta ou im-
pressa, e bem assim os teleg,ra.mmas recebidos
das estações do interior com a mesma indi-
cação, serão, uma vez feitas as annotações de
praxe,- levados ao compartia-lauto destinados á
Conipanhia e transaiittid03 por pessoal desta á
sua estacão em Santos. •

Finda a transmissão, tornará o autographo
". o numero do ordem, sendo registrado em livro

especial, do qual constarão a espade do ser-
• viço, a procedonda, o destino, o numero do

palavras, a taxa cobrada, a taxa da liqpar•
tição e a contribuição devida 'a•esta.

Feito o registro, serão os autographos devi-
damente separados e numerados por ordem,
entregues ao encirri . gado da estação da Re-

• partição, depois de ericeraado o serviço.
VI	 •

O serviço recebido no compartimento da.
Companhia será, depois de traduzido da fita,
dactslographada em duplicata sobro formu-
laria da Repartição, que levará a Indicação
«em trafego mutuo com a \Vestem», em se-

. guida será levado á mesa do expedição da Ile,
partição, que remetterá uma das cópias ao
destinata rio, ardlivando a outra. 	 .

O serviço dactylographado poderá ser feito
por empregado da Repartição 'ou da Compa-
nhia, como ler mais Conveniente.

VII

No caso de interrupção passageira do cir-
cuito mantido pela Companhia, o serviço a
que o mesmo se destina sara feito pelas linhas

"da Repartição como afitadamente ao pre-
sente converti°, e no caso de interrupção pas-
sageira das linh is da Repartição o selada() que
tiver de transitar ontre Santos e S. 'Paulo
será feito pelo circuito da Cm-inclina, a ti-
tulo gratuito,

VIII

Tende-ao em vista, corna Permissão conce-
dida á Co npairlda para manter na estação do-'
S. Paula o serviço do que trata a clausula.1,
apenas te,rnar ina's expedita a transmissão
dos tole.gaiurnas, fica em vigor o mesmo mOdà
de divisão de taxas adoptado no regirpen da
perant0 desse aerviço por interinecLo da es-
tação da Repartição de Santos.

IX

X
A fiscalização do serviço tanto em S. Paulo

como em Santos àerá exercida pelos funccio-
nados que a Repartição designar para esse
fim.
• XI

A qualquer tempo que Mitra Companhia
venha a aterrar cabo Mn Santos, fica enten-
dido que a Repartição poderá entrar livre-
mente em aceórdo com a mesma para astabè-
locar ein S. Paulo serviço idantico ao que por
este converilo é permittida á Companhia \Ves-
tem.

XII
Caso venha a ser ratjrada. á Companhia a

permissão do. que trata a clausula I, focai a
mesma a liberdade de dispa' do circuito nie-
tallia-o do que trata a 4ns-fila II, cedendo-o á
estrada do ferro que liga S. Paulo a Santos
ou á Repartição polo preço que na occasião
fôr convencionado.	 a

"	 • XIII
Pelo percurso dos tele,grammas entre o

Brazil e as Repúblicas do Sul, do Pacifico o da.
-America Central, quer em trafego mutuo coai
a Repartição, quer quando apresentados nas
propilas estações da \Vestem, serão cobradas
as' taxas ora em vigor, sendo mantida a pra-
rateação actual.

Pelo percurso, porém, dos telegrammas
entro o Brazil e a America do Norte pela via
do Pacifico será animada. tanto pelas estações
da Repartição como pelas da Wistern a taxa
uniforme do tres francos por palavra até
Buenos"Ayres,sendo esta taxa prorateada. entre
astros administrações (Repartição, \Vestem e
'tiver Plata) no caso de ser o telegramina
apresentado nas estações da Repartição, e só-
mente entre as duas ultimas no caso de ser o
telegramma apresentado nas estações da Wes-
tern.

XIV• •
O presente convenio poderá ser denunciado

quer pela Repartição,, quer pela Companhia,
mediante aviso com seis mezes de anteceden-
eia, podendo tambem ser modificado em qual-
quer cceasião, mediante accôrdo entre as
duas partes interessadas.

	

XV	 ""
O presente convenio entrará em 'vigor em

primeiro de abril do corrente anno.
E por haverem assim combinado, lavrou-se

o presente tema, que, coai as testemunha
abaixo declat$das, assignara as pai•tes emi"-
traelantes legalmente rapresentadas." E eu,
David Florencio Le Masson, chefe da 4 secção
da SIM-Directoria da Contabilidade, o suba
screvo.— Euçlides Barroso, director geral dos
Tolographos.— W. S. Robertson, represen-
tanto da Western Telegraph Company, Lda-
-Como testemunhas : Edgard Iktrbosa 'de
Barros.—Nlrashingtou Garcia.

Millisterio à Agricultura, Industrio
e Numerei°

Directoria Geral dia Agricultura
Primeira secção.

Por portaria de 16 da correu" A-e ac,-
cerdo cana a lei, foi nomeado escreveri-
te, addido, •clià Serviço de Agricultura Pra;
fica Ernesto dos Santos pua exercer
o cargo de secretario da Fazenda Modela
de Criação da ilha de Marajó.: •

Expediente de 16 , de fevereiro "cie 1917
ramo. • Sr. profeito do District° Ée-

tieral: •	 •	 •
Em solução aID officio n. 339; de 8

corrente, tenho a honra de informar a
y Ex. que o Sr. Mario Saraiva faz par-
te do quadro olfactivo dos fimccionarios
oeste minislerio, tendo sido nomeada) che-
fe do Laboratorio do Serviço de Fiscali-
zação e Defesa Commercial da Manteigas
e o Dr. José do Freitas Machado.' é lentÇ
'calbedratico da 3° cadeira, da Escola 24.
perior de Agricultura e Medicina Veteri-
naria, em Pinheiro.

Aproveito o ensejo para reiterar
y . Ex. os protestes de minha 'elevada es-
tima e distincla consideração (aviso sem.
numero).

Dia 17

Os empregados da companhia que trabalha-
rem io compartimento a ella reaervado na
estnrie de S. Paqlo deverão obacliciiçia ao
en aahheiro-chefe do districto telegraphico;
çariandê todavia ao representante dá Compa-
nhia o direito do se entender dai a directo-
ria da Repartição Para sclução dó qhálquer;
desintelligencia.

• Sr. director da Escola- Superior de
Agricultura e Medicina Veterintiria,
Pinheiro:

Tendo em vista p parecer do consultor
•geral da Republica, declaro-vos, para oà
devidos elícitos, que deveis empossar no
cargo de lente cathedratico da 2e cadeira
dessa escola o substituto da n-a •sma ca-
deira Dr. Pedro Bar-meto Gaivão, npmeado
por decreto de 25. de janeiro jíÉoxiMb
findo (aviso n. 16).

Conamunieo-vos, para os devidos of-
feitos, que, segundo informa a Sr. mlints-
Iro da "Viação e Obras Publicas em avisd
n. 109, ale 7 do corrente mez, foram da-
das providencias no sentido de serem coa-
siderados corno officiaes os telegrammas
por vós apresentados, erra objecto do ser-
viço publico, durante o imanente exercia
cio Officio n. 412).

Da ordem do Sr. ministro e Para qud
informeis a respeito, inclusa vos remain::
o requedinento em que Tito Lemes Ju-
nior solicita ser admittido como Ouvinte
do 1' anuo dessa escola (officio. n.

- Eximi. -Sr. Prealchente do Estado
Rio de Janeiro:

- • EM resposta ao offiedo de 10 do cor-
rente, solicitandb a designação de um 'dos
technicos. contractados na estrangeiro
para acompanhar, cru Theresotaolis, dã
trabalhos iniciados da cultura de fructas
dos paizes frios, tenho a honra de corai.-
numicar a V. Ex. que nesta 'jata pro-
videncio na sentido de ser posto á dispo-
sição dessp Governo, paia D fim acima,
o Sr. lIolsace Albert Cardinell.

Aproveito o ensej» para reiterar a
V. EX. oa protestos de minha elevada 'es-
tinta	 distincla congideilção .(ziviso
7nero

— Sr. HoracVAJDert Cardinell:
Dø aOsfirao ccid a clauàula II dp:VoSso

Mntracto, declaro-vos, para Os, de-idoS
ffeit0e, nue resolvi designar-vos pard.

Servir, até ulterior deliberatão, em Thie-.
resopolis, sob a jkiriádicção da Diréttoria
"do Seryizo,y4 AgJÁRIS.pe PraUa.
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— Sr. William Crakson Johnstone:
• De accôrdo com a ;cjossuIa PI do vosso
elontracto, declaro-vos, para os devidos
ffeitoe, que resolvi" designar-vos para

servir, até ulti-erior deliberação,ens Marie.
a Fé, sob a jurisdieção do Serviço de.,

Agricultura Pratica (aviso n. 19).
— Sr. Maurice Lewis BID/1 .m: •
De accôrdo com a jolaueula /I do vossa

hiptracto, declaro-v0s, para os devidoe
Offeitos, que resolvi designar-vos para
gervir, até ulterior deliberação, no Horto
•de Joazeiro, sob a *jeertsclicção da Esta-
cão Geral de Experimentação da Baleia
(aviso n. 20).

— Sr. Julius Edward Blohm:
De aceôrdo com a clausula II do vosso

b; ontracto, declaro-vos, para os devidos
effeitos, que resolvi designar-vos para
servir, até ulterior deliberação, no Horto
de Joazeiro, sob sejurisdicção da Estação
Geral de Experunentegão da Babá
[(aviso n. 21).	 t

— Sr. Ernest Edgar Pittman:
De accôrdo com a clausula II do vosso

Contracto, declaro-vos, para os devidos
effeitos, que resolvi designar-vos para
servir, até ulterior- deliberação, em Per-
nambuco, sob a juriselicção da Estação
de Experimentação de Escada (avise
n, 22).

— Sr. Orlistus Thompson Clawson:
De aeardo com e clausula II do vosso

'cadeado, declaro-vos, para os devidos
effeitos, que resolvi designar-vos para
servir, até ulterior. deliberação, no
Aprendizado Agrícola de Barbacena

.(avisO n. 23).	 l i	 .
— Sr. Russel Henry Coa:.
De accord,o com.e clausula II do vosso

contracto, declaro-vos, para .os devidos
effeitos, que resolvi designar-vos para
servir, até • ulterior deliberação, no
Campo de Demonstração de Rezende
• aviso n. 24).

— Sr. Bartle Trott Harvey:
- De accôrdo com 'a clausula II do vosso

contracto, declaro-Mis, para os devidos
effeitos, que rescilvi designar-vos para
'servir, até ulterior deliberação, no Mu-
seu Nacional (aviso	 n. 25).	 .— Sr. Karl Emil Quantz:

De accôrdo com a clausula II do vosso
contracto, declaro-vos, para os devidos
effeitos, que resolvi designar-vos para
servir, até ulterior deliberação, no Jar-
dine &ganiu (aviso n. 26).

—Sr. superintendente da Sorocabana
Reilway Company. Limited, S. Paulo:

Autorizo-vos, del ordem do Sr. minis-
tro, a conceder nana passagem de pri-
meira classe, ida e volta, com direito a
transporte de bagagem e material, dessa
estação á de Itapetininga, aO assistente
do Laboratorio ile Entomologia do Mu-
seu Nacional, Luiz Augusto de Azevedo
Marques, que para alli segue em objecto
de serviço, correndo ae despezas por
conta deste minieterio (officio_ n. 405).

— •Sr. agente da estação Central da
Estrada de Ferrei Central do Brazil:

Autorizo-vos, de ordem - do Sr. mi-
nistro, a concedér uma passagem de
1* classe, ida e-. volta; com d ireito a
transporte do bagagem e material, dessa
estação á de Norte, ao assistente do La-
boratorio de Entomologia do Museu Na-
dona!, Luiz Augusto de Azevedo Mar-.
ques, que para alli segie .em abjecto do
serviço, correndo as despezas por conta

` deste ministerio• (officio n. 406).
— Sr. direetor do Museu Nacional:
Em solução ao vosso officio n. 125.

de 10 do corrente - mez, junto vos re- -
nietto as passagons, afim de que possa o
assistente dessee in.stituto. Luiz Augusto
de Azevedo Marques, emprehender. a:

excuisão à que vos referis' no citado
officio .(officio .n. 407).

.Em solução ao voes° officio n. 11.
de 3 de janeiro ultimo, communicio-vos,
para os devidos fins, que, segundo in-
forma o Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, foram dadas providen-
cias no sentido de serem considerados
como offieiaes os telegrammas, por vós
aproaentados, em objecto de seretiço pu-
blico, durante o • presente exercido
(offieio n. 417).

Commúnieb-vos, de ordem do Sr. mie.
nistro e para os devidos &Teles% que.
PM' aviso desta data foi designado o
pontractado Bartle Trott Harvey para
servir, até ulterior delibieradao. nessa

•repartição (officio ne 438).
— Sr., dirdctor do Serviço de Povoa-

' •mento:
Communieo-vos, para os devidos a-

feitos, que, pot . portaria de 10 do cor-
rente, foi designado o director, addido,
do extincto Aprendizado Agricola de
Ioarapé-Assú, • José de Oliveira Lopes
Ribeiro, para servir. até ulterior delibe-
ração; como encarregado da direcção e
conservação do • Centro Agrieola de Ai-
cantara (officio n. 408).

,pri solução ao vosso officio n. 157, de
2 do Corrente mez. relativo a esoolas
primarias nos nucleos coloniaes, com-
munico-ves, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministro exarou no mesmo o •
seguinte despacho: eApprovo as medi-
das suggeridase sendo os professores
diaristas escolhidos os diplomados pela
Escola Normal dos respectivos Estados
e com 'vencimentos não superiores a
150e1 mensaes, (officio n. 413).

— Sr. director da Eserada de Ferro'
Central do Brazil:•

De ordem do Sr, ministro, solicito-
vos providencias no sentido de ser for-
necida a cada um dos Drs. Roberto de
Almeida Cunha e Franklin de Almeida,
designados para • servir como lentes da
Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria, em Pinheiro, uma ca-
derneta de passes de- ia classe, ida e
volta, entre as estações de Central e Pi-,
nheiro, valida no corrente exercido,
correndo as despezas por conta deste
ministerio (officio n. 409).

— Sr. director do Posto Zootechnico
Federal de Pinheiro:	 •

De ordem do Sr. ministro e para que
informeis a respeito, incluso vos re-
meti°, por cópia, o officio do Museu
National, sob n. 114, de 7 do corrente
mez, solicitando 20 barricas •de cimento,
dustinadas it obras urgentes de conser-
vação do edifício daquelle - instituo'
(officio n. 410).

— Sr. superintendente da The Creste
Western of Brazil Railway, Company,
Limited:

De ordem do Sr. ministro, solicito-
vos providencieis no sentido de 'ser con-
cedida ao inspector agricola Diogenes
taldae encarregado do Campo de De-
monstração do Espirito Santo, Estado
da Parahyba do Norte, autorização para
requisitar, para si, passagens, bem como
transporte de material do campo sob
sua direcção, em proveito eedo serviço
publico, em todas as linhas dessa com-
panhia, durante. o presente exercicio,
correndo as despezas por conta deste
ministerio (Officio n. 411 ).

Sr. director do Serviço de Infor-
Mações: •
• Em solução ao. vosso officio ' n. 153, .

de 30 de janeiro ultimo, com o qual re-
enettestes uma carta do Sr. E. D. Vos-,

bury e a respectiva traducção, comrnu-
nico-vos, para os devidos efeitos, que o
Sr. ministro exarou na mesma o se-
guinte despacho: 4M-se-lhe selei-leia de
que o Governo o contractará si revelar-
se apto nas mencionadas culturas» (of-e
ficio n. .114).

— Sr. 1° secretario da Sociedade Na-,
cional de Agricultura:

Em solução ao vosso officio n. 38.044y
de 31 de janeiro ultimo, inclusa voa
remetto uma autorização que vos habi-
lita a transportar um engradado coa:
tendo palmas de cactus, destinado 0.-s'
Srs. Hans & Ernest Janssea, de Minas
Geraes (officio n. 415 ).

— Sr. agente-da estação Maritima da
Estrada de Ferro Central do Brazil:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. munise
tro, a transportar, nos termos da lei,
dessa estação á de Pedro Leopoldo, Es-
tado de Minas, um engradado contendo
palmas de oactus, destinado aos Srs.,
Hans & Ernest Janssen (officio n. 416).

— Sr. director do Serviço de. Industrie
Pastoril:

Communico-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. ministro, por despacho
de 12 do corrente+, concedeu prorogação
de prazo, por . 15 dias, para que o auxi-
liar de i` classe, addido,•José Soares da
Silva tome posse do corço de auxiliar
de el." classe da inspeciona 'desse ser--
viço no 30 districto (officio n. 418).

Communico-vos, para os devidos cl-
feitos, que, por portaria de 13 do cor-
'rente, de aecordo com o art.125 . §6°

'
 da

lei n. 2.924, de. 5 de janeiro de 1916,
revigorado pelo art. 138 da Jej n. 3.232,
de 5 de janeiro de 1917, fot:t.xonerados
por abandono de emprego, 0.5escrevente
,oddido de inspectoria agricola Condido
-Luiz Esteves, visto não ter, no prazo le-
gal, assumido o exercido do cargo de
secretario da Fazenda Modelo de Criação
da 'ilha de Marajó, para o qual fora no-
meado por portaria de 4 de noeembro
do armo proximo findo (officio n. 429).

Inclusa vos remetto a portaria de 13
do corrente que concede, na forma da
lei, para tratar dos seus interesses, seis
mexes de licença ao auxiliar, addido,
Posto Zootechnico Federa/ de Lates,
Carlos Meichiadee dos Santos (officio
n. 432).

— Sr. • director do Serviço de Agricue.
tura' Pratica:

Em •solução ao vosso offici o n. 253;
de 13 de. janeiro ultimo,

-
 inclusas 'voe

remeti° duas autorizações, urna da Se-
trombone Railway Comp,eny Limited e
outra da Estrada de Ferro Noroceee
Brazil, que • vos habilitam a requisitar;
durante o presente exercicio, em objecto
de serviço publico, transporte de mate-
rial agricola.	 .

Communico-vos, outrosim, que"; see
gundo informam as Estradas de FerD3
Theresoolis e Victoria a Minas, foram
dadas providencias no sentido de sereia
acceitas as requisições de transporte por.
vós apresentadas, _no corrente armo,' em
todas .as linhas das alludidoe vias ferrem
eofficlo ii.. 419).

Inc!usa vos remeti° a portaria de 13
do corrente, que concede, na fórrna da
lei, para tratamento de $aude, 90 dias
de licença ao auxiliar agronomo, addidoe,
desse serviço . Adro de Carvalho (offi-
cio n. 422.).

Corrrnunico-vos, para os devidos errei-
tos, haver o Sr. ministro, nesta data, vos
autorizado a requisitar, para inspecçãO.
dos trabalhos do cempo de demons-
tração e . ensino do curso de agricultura
prati9. passagens de primeira doesse
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ida e volta, entre as estações de Cen-
tral e Deodoro (officio n. 425)

Inclusa vos remetia) a portaria de 13
Frio corrente que concede, na forma da
@ei, para tratameno de saude, GO dias
'de licença ao inspector agricola Evita-
dro Rocha (officio n. 426)

Conammico-vos, para os devidos ef fel-
los, que, por portaria de 13 do corren-
te, de ave:oral° com o arta 125, § 6', da
Uai n. 2.921, do 5 de janeiro de 1015,
wevigorado pelo art. 138 da lei n. 3.232,
de 5 . de janeiro de 1917, foi exonerado,
por abandono de emprego, o escrevente,
addido, da laapectoria Agrícola Can-
atido Luiz Esteres, visto não ter, no
prazo legal, assumido o exercido dn
cargo de secretario da Fazenda Modelo
de Criação da Ilha de Marajó, para o
filial fora nomeado por portaria de 4 de
novembro do armo proximo findo (offi-
cio n. 428);

• COWMUIliCO-VOS, para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro, tendo em vista
4) disposto no art. 65 do regulamento
approvado pelo decreto n. 11.998, de 22
de março do 1916, determina que sejam'
chamados • a provas de capacidade P ro

-fissional, Perante a comr•issão exami-
nadora do concurso, a realizar-se em 20
de abril vindouro, os inspectores agri-
colas, chefes de cultura, administrado-
res de campos de demonstração, chefes
c ajudantes de secção das estações ge-
caos de experimentação, não titulados
ni agronomia, tanto arredios, como

addidos.
As notificações para os funacionarins

dos estabelecimentos situados nos pon-
tos mais diatriles do paiz, alin de
outro taci° qt.N. 1 for empregado, deverão
ser feitas por télegramma (officio nu-
artero 431);

Communieo-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro e para os • devidos errados que,
por avisos desta finta, foram fedas as
seguintes designações de contra etados,

accOrdo com a clausula 11 dos re-
spectivos contractos:

Horace Albert, Cardinell, para servir,
nté ulterior deliberação, em Theres'opo-
lis, ti disposição do Governo do Estado
do Rio da Janeiro, afim de acompanhar
Kis trabalhos já iniciados para a cultura
de fructas dos paizes frios;

Russel Henry Cook, para servir, até
tilterior deliberação, no -Cairpo de De-
monstração de Rezende;

Ernest Edgar Pittman, para servir,
nté ulterior- deliberação, em Pernambu-
co, sob a jurisdicção da Estação Geral
de Experimentação de Escada;

Julius Edward Blohni e Maurice
flewis Blohm, para servirem, até adio-
rior deliberação, no Horto de Joazeiro,
sob a jurisdicção da Estação Geral de
Experimentação da Bahia:

William Clarekson .Tolinstone, para
rervir,, até ulterior deliberação, em Ma-

ia da F. sob a jurisdicção dessa dire-
ctoria (officio n. 436).

Sr. director do Jardina Botanico

• Ilemettendo-vos n incluso requerimen-
to em que os Srs. Henrique Hocker
K Comp. solicitam sementes e mudas
de eucalyptus, c,ommunico-vos que o Sr.
ministro, em data de 22 do maz pro-
acirro findo, proferiu o seguinte des.
3)acho: vAo director do Jardim Bota-
/pico» (officio n. 421);

Communico-vos, de ordem do Sr. mi.
Listro e para Os devidos effeitos, que,
jdor aviso desta data, foi designado o
cOntractado Earl EIRIA Quagt4 para sert

vir, até ulterior deliberação, nessa re-
partição (officio n. 437).

-- Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-,
cional no Estado de Alagoas:

Communico-vos, para os d e vidos errei-
!" que, por portaria de 13 do corrente,
furam concedidos, de accôrdo com a lei,
parti tratamento de sande, 90 dias
de licença ao auxiliar agronomo, addido,
do Serviço de A gricultura Pratica, ser-
vindo no Aprendizado Agricola de Sa-
tuba, Adro de Carvalho (officio o. .123) •

— Sr. director da Despeza Publica: .
Communico-vos, para os d a vidos arreie

toa que , por portaria de 13 do corrente,
foram concedidos, na . fórma da lei, -
Para tratamento de saude, 90 dias .
de licença ao auxiliar agronomo, addido,
do Serviço de Avicultura Pratica, ser-
vindo no Aprendizado Agricola de Sa-
tuba, Ariró de Carvalho (officio n. 424) a

— Si', delegado fiscal do Thesouro Na-
eíanal no Estado de Ata:gilas:

Communico-voa, para os devidos atrei-
tos, que, por portaria de 13 do corrente,
foram concedidos, de accórdo com a lei,
para tratamento de sande. 60 dias
de licença ao inspector agrícola Evanaro
Rocha (officio n. 427) .

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Pará

Communieo-vos, para os devidos ef fej-
tos, que, por portaria da 13 do corrente,
de accordd com o art. 125. t 6°, da lei
n. 2.921, de 5 de janeiro de 1915, revi-
gorado pelo art. 138 da lai n. 3.232, de
5 de janeiro do 1917, foi exonerado, por
abandono de emprego, o escrevente,'
addido de inspeelovia agrieola Candido
Luiz Esteres, visto não ter, no prazo le-
gal, assumido o excedei() do cargo da se-
cretario da Fazenda Modelo de Criação
da ilha de Marajó, para o qual faia( no-
meado por portaria de 4 de novembro do
anuo proximo findo (officio n. 430) .

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Matto Grosso:

Communico-vos, para os devidos errei-
tos, que, .por portaria de 13 do corrente,
de accardo com o art. 125, § 6°, da lei
n. 2.921, de 5 de janeiro de 1915, re-
vigorado pelo art. 138 da lei n. 3.232,
de 5 de janeiro de 1917, foi exonerado,
por abandono de emprego, o escrevente
adindo de inspectoria agricola Candid.o
Luiz Esteres. visto não ter, no prazo le-
gal; assumido o exercicio do cargo de
secretario da Fazenda Modelo dá Cria-
ção da ilha de Marajó. para o qual fora
nomeado por portaria de 4 de novembro
do anuo proxim.o fiado (officio n. 43t).

• —Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Sadta Catharina:

communico-vos, fiara os devidos e!'-
feitos, que. por portaria de '13 do Cdr-,
rente, foram concedidos, na forma da
lei, para tratar dos seus interesses, seis
mezes de licença ao auxiliar, addido, do
Posto Zootectitaie0 Federal de Lages.
nesse Esta-do, Carlos Melchiades dOs San-
tos (officio n. 433).

— Sr. director do Atprendizado Agri-
cola de Barbacena:

Communico4aos, de Ordem do Sr. mi-
nistro e para os devidos effeitos, que
por aviso desta data foi designado 0 con-
tractado ()distais Thompson Clawson
para servir. até ulterior deliberação,
nesse . aprevdizado ,(o ff ¡elo o....

Directoria Geral de Industria e'
Com mercio

Primeira sução'

Por portaria de 16 do mez corrente fui coná
cedida a Ccorg tirai:miau garantia provisoria,
polo prazo do tres anuas, contados de 15 do.
dezemb:o de 1916, sobre a propriedade da
invenção de «uni apparelho para ligar e des-
llgar antomaticamerre e a qualquer hora o
circuito electrico a que .é adaptado».

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 16 de fevereiro de 1917'

Aditar de Que:roz Teixeira, pedindo privi-
legio para «aperfeiçoamentos em machiam;
dá tecer (teares) pela adaptação de um appa-
relho especial». —Defer'do.

José Balduino de Albuquercate, palhada
prix ilegio para «uma funda aperfeiçoada, para
betadas, denominada Funda ideal» .—D3tb-
rido.

David Eugenio de Arauto e Etnilio remarei,
por seu procurador C. litischtnann, pedinde
privilegio para suma nova peça de apetrechos
para ftimanteS».—Dererido.

Friedrich ala x. NN'alier Eritzscho, por seu
procurador C. Buschmann, pedindo privilegie
para «aperfeiçoamentos na fabricação de ci-
garros.— Subtnetta-se a invenção a examo
prévio.

Cutupanhia Cortam de liruguayana, par
ssus procuradores Leclerc & C°, pedindo pri-
adagio para «um processo para preparar
pel I es metallizadas».— Deferido.

Standard Ou l Company, por seus procura-
dores !Aclare & C°, pe lindo privilegio para
«aperfeiçoamentos na distillação do petrolcso».
— Deferido.

National nrushWaShing MachnIO Company,
por seus procuradores Lactem & C°, pedindo
prlvileglo para «aperfeiçoamentos cio ma-
chinas de lavar».— Deferido.

A mesma, pelos sobreditos procuradores,
Pedindo privilegio para «aperfeiçoamentos em
apparelhos de espremer roupa».— Deferido.
• The Pyle-National Company, por seus piai-

curadores Lactem d.: C°, pedindo privilegio
para «aperfeiçoamentos em machinismos do
distribuição e inversão para machinas a va-
por.— Deferido.

Domingos Gonçalves Chaves, por seus pro-
curadores Lactem & C°, pedindo privilegio
para «um material cuandu) filtrante.— Sub-
metta-se a invenção a exame prévio.

Géza Reményi, por seus procuradores Le-
cloro & C°, pedindo privilegio para «um appa-
relho de alarma adaptado a ser operado por
uma porta ou janella».— Liquide previa-
mente, madiaitte accôrdo ou eai juizo compe-
tente, a questão relativa a propriedade do
invento.,

Segunda .secção

Por portaria de 16 do me z corrente, forana
concedidas as seguintes licenças para trata-
mento de saude, na fórina da lei:

De fres mexes a tionjamin Cordovit Pires,
addido, da Directoria • Geral de Es-

ta.tistica;
De 90 dias a Dulce Nery, auxiliar apura-

dora da mesma repartição.
. — Por outras da mesma data foram re-
admittidos os adjuntos de professor da Escola.
de Aprendizes Artitices do Estado do Curá.
Amelia de Castra e Lydia. ,Tbeaphilo Pacheco'
do curso primado e Virgílio Gomos do OU-
weirad cián do ti3nlio	 •
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Primeira sução
Expediente de 7 de fevereiro de 1917

Ao Sr. ministros da Fazenda, pedindo provi-
dencia para que sejam pagas:

Importancia de 232$360, de que são cre-
doras Dias Garcia & Comp. aviso n. 261) •

Importancia de 360$ 1 de que são credoras
Guinie & Comp. ,'(aviso o. 260)

Importancia de 2:8955800 de que é credora
a Leopoldina Railway Company Limited (aviso
á. 259):	 i

Importancia de 300$ do que sao crelores
Vietor Uslaander & Comp. (aviso n. 258)

Importancia de 1615130 de que é credora a
Companhia Nacional de Navegação Costeira
(aviso n. 257 ') • :

Importância clis 9185387 de que á credor
Alexandre Augusto da Silva (aviso n. 2J6). ;

InipOrtancia de 140$2,90 de que é credora a.
Companhia Nacional do Navegação Costeira
(av:so n. 255) ;f

Importancia de 275500, de que é credora a
Companhia Paúlista de Estradas do Fei•ro
(aviso n. 254) i

A imporiam:ia de 525300, de que é credora
a Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira ( aviso n, 253 );

A quantia de 40$500, em quanto importa
a conta da Companhia Paulista de Estradas
de Ferro ( aviso n. 252);

A quantia de 120$, em quanto importa a
folha de vencimentos do remador da Hospe-
daria de Immigrantes da Ilha das Flores,
José Alves, -relativa ao mm do dezembro
findo ( aviso n. 251 );

A quantia '!de 90$ em quanto importa a
conta de D. Maria da Conceição, proveni-
ente de trabalhos executados em proveito
da Directoria de Serviço de Agricultura Pra-
tica, no anno findo ( aviso n. 250);

A quantia de 1935990, em quanto importam
as contas clá J. L. Costa & Comp., prove-
veniente M I fornecimentos em proveito do
Campo de Demonstração de Doadora no anno
findo (aviso n. 249).

A quantia de 1:2745200, em quanto impor-
tam as contos de Firmino Fontes, provenien-
tes de forneoimentos em proveito da Directo-
ria de Meteorologia e Astronomia, no anuo
findo (avio:si-1. 248);

A quantia de 3243860, em quanto importam
as contas da The Leopoldina Railway Com-
pany e Companhia Nacional de Navegação
Costeira, provenientes de transportes e passa-,
gens concedidas em proveito do Serviço de
Povoamento, no anno findo (aviso n. 247);

A quantia de 4325287, cm quanto importam
as contas da Société Anonyine da Gaz de Rio
do Janeiro e Tini Rio de Janeiro Tramway
Light & Power Company Lirnited, proveniente
de forneciMentos de gaz e energia electrica
em proveito do Serviço Geologico e Mineralo-
roo, no atino findo (aviso n. 240);

A quantia de 2695450, em quanto importam
as contas de Firmino Fontes provonientes - de
fornecimentos em proveito da Directoria do
Serviço da Industrio Pastoril, no anuo findo
(aviso n. 245);

A quantia de 150$, em quanto importa a
conta de Jovino José de Lima, proveniente de
serviços prestados em proveito do Serviço do
informaçOes (aviso n. 244);

A conta da S. Paulo Railway Company, na
importançia de 1465980, proveniente de tranr
Oorte de: anirnaes, feito em proveito deste
ministerio, no atino passado (aviso n. 243);

A importancia de 378$, de que é credor Do-
rotheo Fernandes (aviso n. 242);

A quantia de 6:0005, emquanto importa a

A

lt
o j g lupenittendeut.e 0.9 Serv1ço dp Algo.

ha de gratificação a que fez jús, nos mezes
setembro a dezembro do atino proximo

rn.A141(.1

dão, professor Edward C. Green (avio) nu-
mero 241);

A quanfia de 1:1785477, em quanto impor-
tam as contas da Companhia Expresso Fe-
deral, Empreza Estrada de Feiwo de Therezo-
polis, Companhia Nacional do Navegação Cos-
teira e The Leopoldina Railway Company,
provenientes de passagem, transportes o te-
legrammas em proveito da Directoria do Me-
teorologia e Astronomia, no anno findo, (aviso
n. 240);

.A importancia de 603$ de que é credor Al-
chies de Albuquerque (aviso n. 264);

importancia do 9465600, do que é credora
Tini Leopoldina Railway Company, Limited,
(aviso n. 263);

A impo:tancia do 915, de que é credora a
Companhia Nacional de Navegação Costeira
(aviso n. 262);

A quantia de 619$153, em quanto impor-
tam as contas de Soares da Costa & Comp.,
Raymundo Sebastião Meados, Paulo. Avila e
Luiz Macedo, provenientos de fornecimentos
em proveito -do Museu Nacional, no afino
findo (aviso n. 238);

A quantia-dia-1775200, em quanto importa
a conta do Pestana ,S1 Cotim,- proveniente de
despachos e transportes em proveito da Dire-
ctoria de Meteorologia e Astronomia, no armo
findo (aviso n. 237);

A quantia de 995750, em quanto importa a
conta do Arnaldo Braga & Comp., provenien-
te& fornecimentos em proveito do Serviço
do Protecção aos Indios e Localisação de
Trabalhadores Nacionaes, no anuo findo
(art. n. 236):

A quantia de 1315400, em quanto importa a
conta do Nickhoff, Carneiro Leio & Comp.,
proven:ente de fornecimentos em proveito da
Escola Sup3rior de Agricultura e Medicina
Veterinaria, em Pinheiro, no anuo findo
(aviso n. 235);

A quantia de 5105 em quanto importa a
conta da Brasilinisehe Elektricitate Gessellas
chaft, proveniente da assignatura de um
apparelho telephonico no campo de Demons-
tração de Deodoro, em 1916 (aviso n. 234)

A quantia de 7405, em que importa a folha
do pessoal subalterno da fazenda de Santa
Monica (aviso n. 233).

- Sr. presidente do Tribunal do Contas:
Em resposta ao officio n. 117, de 23 de

agosto do anno findo, junto remato a V. Ex.
a demonstração da necessidade de distribuição
do credito na importancia de 2:5333 á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional em Bello
Horizonte, por conta da verba 17°, titulo «Ma-
terial», consignação «Para supprir, etc.»,
art. 74 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro do
1916, a qual solieitei em meu aviso n. 2.836,
do 9 de agosto do anuo findo (aviso n. 239).

- Sr. director geral do gabinete do minis-
tro da Fazenda:

Tenho a honra de passar ás vossas mãos o
officio n. 31, de 16 do dezembro ultimo, da
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Rio Grande do Sul, encaminhado,
por engano a este ministerio (aviso n. 232).

- Sr. director do Museu Nacional.
Communico-vos, para os fins convenientes,

que o Sr. ministro, tendo presente o vosso
officio n. 84, de 23 do janeiro ultimo, solici-
tando arbitramento do diaria e ajuda de custa
bem como autorização para requisitar passa-
gens, para o preparador da secção de zoolo-
gia dessa repartição Pedro Pinto Peixoto
Velho, que voe á Baptista das Neves, Estado
do Rio de Janeiro, colher material para os
estudos desse museu, exarou o seguinte des-
pacho: «Autorizo a requisitar a passagem e
arbitro em 80 a diaria, pela respectiva verba
material do museu» (oficio n. 269).

Communico-vos, para os devidos fins, que
'o Sr. ministro, por despacho do 29 de janeiro
ultimo, resolveu autorizar-vos a adquirir mais

.'everefro de 1917

40.) exemplaras do volume XVII dos «Archivos
do Museu Nacional», pelo preço do 3:7435400,
conforme solicitastes no oficio n. 81, de 20
daquelle soez (officio n. 270). •

- Sr. director de Meteorologia e Astro-
nomia:

Restituindo-vos a coata de Chas II.Pratt,
na importancia de 120$, que acompanhou o
vosso oficio n. 825, de 20 de dezembro ul-
timo, rogo vos digneis de providenciar no sen-
tido de ser rectificada a classificação da des-
piza em questão, que pertence ó. consignação
sAcquisiçã.o, concerto e installação do instru-
mentos, etc.», da verba 11°, do 1916 (oficio
p. 268).

- Sr. direc tor do Posto Zootechnico Fe.
deral ora Pinheiro:

Restituindo-vos a conta do Alexandre Ri-
beiro di Comp., na importancia de 2445700,
que acompanhou o vosso officio n. CP/333, de
21 de dezembro ultimo, proveniente da foro;
nocimentos em proveito dessa repartição, no
anuo proxi 1.0 findo, peço informeis sobre o
facto de terem sido adquiridos á referida firma,
que não é contractante, artigos pertencentes
ao 'grupo A-Papelar:a (oficio n. 267).

- Sr. director do Serviço de Povoamento:
Communico-vos, para os fins convenientes,

que o Sr. ministro indeforiu o requerimento
encaminhado com o vosso oficio n. 1.359, de
21 de julho do anno findo, em que o proposto
dessa directoria no porto de Paranaguá; Fre-
derico José de Moraes Junho solicita a con-
cessão de verba para pagamento do aluguel
do predio onde funcciona o seu escriptorio
(oficio n. 268).
- - Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:	 -

Transmitfo-vos a conta cid :Lloyd Brazileiro
na importancia do 525500, afim do que ini-
cieis o respectivo processo de pagamento (offi-
cio o. 231).

- Sr. director do Serviço do Industrio Pus
toril:

Transmittindo-vos o requerimento em que
Santiago blo,theus Guttierres, ex-guarda da ex-
tincta• Inspectoria Veterinaria do 12° districto,
solicita pagamento do vencimentos que allega
ter deixado de receber em janeiro de 1915,
peço informeis sobre o assurnpto (oficio
n. 230).

Communic,o-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. m nistro, tendo presente o vosso
oficio n. 70, de 19 do janoir) ultimo, pedin-
do permissão para conservar, no -corrente
atino, os tres trabalhadores encarregados do
serviço de limpeza e conservação do material
e do editicio em que funcciona o Laboratorio
de Manteiga, exarou o seguinte clospacho -
Autorizo com a diaria maxima de 40)00 (061-
cio n. 229).

Restituindo a conta do Moreno Borlido &
Comp. na importancia do 1585003, que
acompanhou entre Outras o vosso oficio nu-
mero 601, de 16 de dezembro ultimo, peço- •
vos digneis de providenciar no sentido de ser
corrigido o éngano existente na soturna do.
mesma (oficio n. 227).

Communico-vos, para os fins convenientes;
que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-.
monto a que se refere o vosso oficio n. 1.204
de 15 de setembro do armo proximo.findo,
que o Dr. Charles Conreur solicita o paga-
Mento de vencimentos relativos ao periodoi
decorrido entro a data da terminação de soe
primitivo contracto e assignatura do novo;
resolveu, por despacho de 26 do corrente, itrzo,
deferir o referido pedido, visto não ter havido'',
acto algum autorizando a permanencia do rcs-
querente em serviço após a terminação. c_lm
seu contracto (offimo n. 226)o
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r. Bornardo Dias Ferreira, director,
adiado, do Campo do Demonstração de Roo-
cara:

Transmittindo-vos o requerimento em que
Waldemar Paes da Fonseca solicita paga-
mento de salarioo, na importancia do 1375300,
que allega ter deixado de recebam em novem-
bro e dezembro de 1013, na qualidade de car-
pinteiro do Campo de Demonstraçao de
Itaoca,ra, peco informeis a respeito (officio
n. 228).

Dia 8

Sr. min'stro da Fazeiela
- Pedindo providencias para que sejam pagas:

- A quantia do 225610, ein quanto importa a
conta da Compagnio A lixai:tire des Chemins
de Ver au Brésil, proveniente do transporte
concodidoa em proveito deste ministerio no
anno findo (aviso n. 282);

A quantia de 3G6 100, em quanto importa a
conta da Companhia Paulista de EStradas de
Ferro, proveniente de transportes concedidos
a apicultores e criadores a requisição deste
noinisterio (aviso n. 281)

A quantia dei:923;58a, em quanto importam
as contas de Firmai) Fontes, Thomaz Pereira
& Comp., Borghoff, Santos & Comp., Janot
llody & Comp., lhe Leopoldina Railway Com-

. pany, himited, Société Anonymo du Gaz do
Bio do Janeiro, 'Me, !lio de Jane'ro Tramsvay
Light & Power Company, Limada Companhia
Cantareira o Viarslo Fluminense e Pestana
& Comp,. provenientos de fornecimentos, pas-
sagens e transportes em proveito do Jardim
Botanico, no anuo findo (aviso n. '280)

A quantia do 8123, em quanto importam as
contas de J. L. Casta az Comp., Companhia
Nacional do Navogaçao Costeira, Leopoldina
llailway Company o Borrado & Valente, pro-
venientes de fornada-21110S e transportes em
psoveito do Ssrvieo de industrio Pastoril, no
amuo findo (aviso n. 270);

A conta da Rido do Viaaão Parana-Santa
Ca:h:trina, na importancia do 9a603, prove-
feente do passagem; concedidas em proveito
da Escola de Aprendizes Artilices do Estado
do Paraná, no anuo proximo passado (aviso
n. 278);

A quantia de 37a571a, em quanto importam
as contas da Londan larasilian Bank, Litni-
ted e Fittni110 Fiados, provenientes de forne-
cimentos em proveito do Museu Nacional, no
anuo findo (aviso n. 277);

A quantia de 270, em quanto importa a
folha de diarias a que fez jus Paulo Ildefonso
de Assompção, director da Escola de Apren-
dizes Artitices no Estado do l'araná, cm oa
zembro ultima, por ter estado em commissôo
nos Estados do norte da Republica (aviso

270);
A quantia de 2203, em quanto importam as

folhas de dia mias a qne fizeram jás nos 'nozes
de janeiro, abril, maio, setembro o novembro
do anuo findo, os assistentes do Oboervatorio
Nacional, Alix Corra Lemos o Ilerminio Ma-
lheiroo Fernandes da S:lva (aviso II. 275);

A quantia de 019370), em quanto importam
as contas de J. L. Costa & Comp. e Villas
Boas az Comp., provenientes do fornecimentos
em proveito do Serviço de Agricultura Prati-
ca, no anuo findo (aviso n. 271);

A quantia do 2375100, em quanto importam
as contas da Compaganie Auxiliairo do Che-
mins do Fer au Brésil, Companhia Paulista
de Estradas de Ferro, • Sorocabana Railway
Company o Companhia de Estrada de Ferro
S. Paulo fio-Grande, provenientes do trans-
portes de animes requisitados por este mi-
nister:o no anuo findo (aviso n. 273);

Em solução ao pedido constante do aviso
n. 163, de 21 de dezembro ultimo, transmit-
a() a V. Ex. a folha, devidamente rectificada
e que acompanhou o aviso deste ministerio

3.911, de 18 de novembro do anuo proxi-
m0 passado (aviso n. 2.83)a

-Sr. director da Despeza Publica:
Remotto-vos, para os fins convenientes, a

folha supplementar relativa á gratificação do
I" oficial aposentado desta secretaria de Es-
tado, Affonso Maria &Ma, no penedo de 1 a
II de janeiro ultimo (officio n. 272.)

- Sr. gerente da Beasilianishe Elektrici-
tats-Gesellchaft:

Do ordem do Sr. ministro communico-voa,
para os fins convenientes, que os telephone-
mas passados para Petropolis pelo apparelho
2.3a1 Sul, residencia do sou secretario Dr.
Mauricio Graccho Cardoso, devem ser conside-
rados como «serviço publico», correndo as
despezas por conta deste ministerio (oficio
a. 271).

Dia 10	 •

Sr. director do Serviço de Protecção aos.
Indios o Localização de Trabalhadores Na-
cionaes:

Transmiti:o-vos, para o inicio do respectivo.
'Mucoso° de pagamento, a conta da Companhia
Nacional de Navegação Costeira na impor-
tancia de - 005300, proveniente do passagons
concedidas em proveito alasse serviço em
1013 (officio n. 287).

- Sr. director do Serviço de lodustria
Pastoril:

Transmitto-vos, para o inicio do respectivo
processo de pagamento,a conta da Companhia
Nacional do Navegação Costeira, na impor-
tancia de 12$, proveniente de passagens cow
cedidas a essa repardeão em 1913 (oficio
a. 286).

- Sr. director da Imprensa Nacional:
Solicito vossas providencias no sentido de

serem fornecalos a esta directoria geral 50
cadernos iguaes a cada uni dos dons modelos
juntos, com folhas avulsas para pagamento,
iguaes ás que fazem parte dos ditos cadernos,
com exclusão, porém, dos nomes dos funccio-
narioa e 200 capas para as ditas folhas, iguaes
taiaboin ao modelo junto (oficio n. 28a).

Dia 12
Sc. ministro da Fazenda
Pedindo providencias para que Sejam

pagas :
A importancia de 6385000, de que é cre-

dora a Companhia Mogyana de Estradas de
Ferro (aviso n. 318);

A importancia do 1675200, de que é cre-
dora a Estrada de Ferro Central do Brazit
(aviso n. 317);

A importando de 173100, de que é credora
a S. Paulo Railway Company (aviso n. 316)

A importando de 1065. de que á credora a
Companhia Paulista do Estradas do Ferro
(aviso n. 315) ;

A importando, da 815, do que é credora a
S. Paulo Bailas:1y Company (aviso n. 314);

A imporlancia de 1 :586$700', gila é cre-
dora Ti na Leopoldina Railway Company,
Limiled (aviso n.313);

A inaportancia de 732$700, de que d
credora Tina Leopoldina Railway Compa-
ny, Linvi13d (aviso n. 312);

A injoortancia da 1 :111$, de que são
credOres os Srs. Lm Roupa & Comp.)
:(aviso n. 311);

A quantia de 382$, em quanto imporiam
as contas de J. L. 'Costa & Comp., Agos-
tinho Jader Martins e Rodolpho Ferreira

sda Silva, provenientes de fornecimentos e
daspezas em proveito da Junta Colunar-
cial, no anno findo (aviso n. 309);
. Ao official do meu gabinete, Mario A/-
NTS, a quantia de 1:000$, da qual presta-
vá contas oppoittinamEmte e destinada a'
-alinde áS despezaS urgentes (avisa nu-
mero 308);

O pessoal da .Fazenda Modelo da

asa

C 50 de Santa Monica, no corrente exerci-
cio' na propria séde da fazenda (aviso
ai. 307)1	 -

Em resposta ao aviso desso ministcrio nu:
mero 16, de 1 do corrente, tenho a 'loura-do
boannunicar a V. Ex. que a distribuição do
credito para pagamento dos funccionarios.
addidos deste ministerio, que devem receber
vencimentos no Thesouro Nacional no cor-
rente armo, foi solicitada . ao ministerio
cargo do V. , Ex., por conta da verba 20,.
Empregados addidos», art. 61 da lei nu-

mero 3.238, U . 5 de janeiro do 1917, junta-
mente com outras, pelo aviso n. 138, do 23
do 111CZ proximo findo (aviso n. 310).

- Sr. directorolo Serviço de Povoamento:
• Em ro'serencia ao vosso - oficio n. 206, de
7 . do corrente mez, communico-vos que o
ar. ministro resolveu arbitrar em 55566 a
afiaria para que o administrador do nadei)
colonial Bandeirantes, Arnaldo Metrich, vá á
capital do Estado de S. 'Paulo afim- de ro-
ceber da Delegacia Fiscal - do Thesouro Na-
ciopal no moam Estado a importanda para:
ecoam' o pagamento do pessoal operario
daquelle nucleo, relativo aos mezes de no--
vonibi: e dezembro ultimos, não 'devendo
exceder do prazo de oito dias.
• Outrosim, communico-vos que o Sr. mi-
nistro resolveu autorizar o idspector desse
serviço no Estado de S. Paulo a requisitar
passagens para o mencionado administrade
(officio n. 300);

Transmitto-vos para o inicio do ree-pectivo
processo de pagamento que diz rospeito a.
essa repartição a conta da Coinpanhja Na-
cional de Navegação Costeira, na importancià
de 3125300, proveniente de passagens cone-
didas a este miuisterio em 1012 (oficio nu-
mero 29a)

Transmitta-vos para o inicio do respectivo
processo de pagamento a conta da Companhia
Nacional de Navegação Coste:ra, na impor-
tando de 525500, proveniente de passagens
concedidas em proveito desse serviço em 1912
(oficio n. 205)

Transmittindo-vos o requerimento do An-
tonio Alexandre da Cruz, escripturario da
Escola de Aprendizos Artifices no Estado do
Pará, solicitando pagamento dos vencimentos
do cargo do escrevente, addido, da Inspe-
e'oria do Povoamento em S. Paulo; no pe-
riodo de 23 de abril, data em que foi desli-
gado da citada inopeetoriaa a 22 de maio do
anuo proximo passado; data em que tomou
posso do seu novo cargo, rogo yds ' ligueis do
informar sobre o assumpto (oficio n. 207)

Transmitto-vos para o inicio do respectivo
processo de pagamento a conta da Companhia
Nacional de Navegação Costeira, na impor?.
tancia do 3135600, proveniente de passagens
concedidas em proveito desse serviço em 1912
(oficio n. 291);

Transmitto-vos para o inicio do respectivo
processo de pagamento a conta da Companhia
Nacional de Navegação Costeira, na impoer
tancia do 215700, proveniento de passagens
concedidas em proveito dessa repartição em
1012 (oficio n. 290).

-- Sr. director do Museu Nacional: 	 •
Em referencia ao vosso oficio n. 118, cle

do corrente mez, communico-vos que o Sr,
ministro resolveu arbitrar 105 a diaria para:
'que o professor Alberto José Sampaio, chofe
cIa secção de Botanica desse museu, siga para:
a Serra dos Orgãos, em serviço de estudos e
colheita de material para a secção a sou
cargo (oficio n. 303);	 .

Em referencia ao vosso oficio 1). 522, do 20
junho do anuo proximo findo, restituo-vos a
conta de Firmino Fontes, na importancia dp
885,afim de que informeis sobre o emprego
dado ás balas de aço c cartuchos de chumbá;
que estão especificados na. mesma Conta (01
¡cio a. 301).
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Sr. director do Serviço de Agricultura

p tica:
m solução ao vosso officio n. 362, de 22

de]aneiro ultimo, cOmmunico-vos que o Sr.
lainero exarai no citado officio o seguinte
slespicho: «De accardo» (officio n. 303);

Transmitto-vos para o inicio do respectivo
processo de pagamento as contas da Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira, na im-
Prta,ncia total de $405700, provenientes de
pagens e transportes concedidos em pro-
veito dessa repartição em 1912 (officio nu-
mero 288);	 g,

Transmitto-vos para inicio do respectivo
prdcesso de pagamonto a conta da Companhia
Nacional de Navegação Costeira na importan-
do de 1.1.40100 proveniente de passagens con-
cãdidas em preveito desse serviço em 1912
(officio n. 292)..

— Sr. director do Serviço de Industria
Pastoril

Transmitto-vos; para inicio do respectivo
processo de pagamento., a conta do Lloyd
Brazileiro na importancut de 3:6580200, pro-
Veniente de transportes concedidos em pro-
Imito desse serviço, no anuo findo (officio nu-
mero 300);	 •

Transmitto-vos' para o inicio do respectivo
processo de pagamento as contas da Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira na ira-
portando total fie 4380900 provenientos de
passagens concedidas cm proveito desed ser-
viço em 1911 (officio n. 289);

Transmitto-vos para o iniciosio respectivo
processo de pagamento a conta da Compa-
nhia Nacional ; de Navegação Costeira na
itnportancla dg 43$400, proveniente de pas-
sagens concedidas em proveito desse ser-
viço em 1912 (oficio n. 293) ;

Transmitto-vos para o inicio do respectivo
processo de pagamento a conta da Companhia
Nacional de Navegação Costeira na impor-
tando. de 394300, proveniente de passagens
concedidas em proveito desse serviço em 1913
(oficio n. 298).

— Sr. engenháro do ministerio:
Em raferenCia ao vosso oficio n. (8, de 29

do janeiro Cais°, communico-vos que o Sr.
Ministro resolveu approvar os concertos que
mandastes proceler na peça fiexivel que con-
stitue a. mola de freio do elevador desta secre-
taria de Estado,e autorizo-vos o assentamento
do motor cedido pelo Jardim Botanico, para
substituir o que actualmente acciona o allu-
dido elevador (oficio n. 301);

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro autoriza a acquisição do
material ncaessario ao assentamento de doas
tentiladores, em vosso gabinete (oficio nu-
mero 302).Á

— Sr. director do Aprendizado Agricola de
Satoba, Estado de Alagoas:

Transmi to-vos, para o inicio do respectivo
processo dolpagamento, a conta do Lloyd lira-
zileiro na importando de sa, proveniente de
transportes concedidos em proveito desse
aprendizado, no atino proximo findo (oficio
n. 299). •

Sr. director de Meteorologia e Astro-
nomia:

Transmilto-vos para o inicio do respectivo
processo de pagamento a. conta da Companhia

acionai de Navegação Costeira na importan-
do de 2100700, proveniente de passagens con-
cedidas eits proveito dessa repartição em 1.913
(oficio u.'298),

• Dia 44
...Uniu: Br. ministro da Fazendaf
•,?edia ,1 providencias para que . sejam

§igas:i,
A qual:1i Ue 500#o em quanto 1ms

flOorta a folha. das jardineiros do Horto
ilotanko dor Museu NoctonaO 7re1attro
jj mez de janeiro ultimo layiso

*A quantia de 3:000$, em quanto im-
porta a conta de FeliCiano Ferroira de
Moraes, proveniente de fornecimento de
500 exemplais do litvro oAvilsulturats,
ao Serviço de iniPormações, no corrente
anuo (aviso a. 330) ;

A quantia de 1 :225$, em quanto mm-
Porta a. folha de (liarias a que fez jús
o instructor agricola Ormino Rodrigues
iVidigal, no periodo de -1 de mago a 31
kle dezembro dO anuo proximo passado
(aviso n. 329);	 .

A quantia de 200$, em quanto im-
porta a folha do correio do Museu Na-
cional Alvaro Tavares Arruda, relativa
ao soez de janoiro . do corrente anuo
:(aviso n. 328) ;

A conta de Firmino Fontes, na ins-
Portando. de 2:500$, Proveniente da
lOrnecirnento feito em proveito da Df-
roctokria de 011oteorologia: e Astronomia
no Onno prox,kno passado :(also
mero 326);

As contas de Firmino Fontes, na importan-
do total de 1825140, provenientes de forneci-
mentos em proveito da Directoria de ttreteo-
rot?gia e Astronomia, no anua proximo findo
(aviso n. 325);

A quantia de 877002, em quanto importa a
folha do pessoal assalariado do campo do Deo-
doro, relativa ao mm de janeiro ultimo (aviso
n. 324);

A quantia de 615400, em quanto importa a
conta da The Leopoldina Railway Company
Limited, proveniente de transportes e passa-
gens concedidos em proveito do Serviço de
Agricultora Pratica,-no anno proximo findo
(aviso n. 323);

As contas de Amaro Prado St Comp., Viuvo
Silva & Filhos e David Findiay, na impor-
tando total do 6:201$30), provenientes de
fornecimentos foitos em proveito da Estação
Geral de Experimentação de Campos no anuo
proximo passado (aviso n. 322);

As contas de Amaro Prado & Comp., -É-
ckhoff, Carneiro Leão &Comp. e Leopoldina
Railway Company Litnited, na •importancia
total de 2:2435600, provenientes do forneci-
mentos, transportes e passagens em proveito
da Estação Geral de Experimentação de
Campos, no anuo proximo passado (aviso nu-
mero 321);

A quantia de 12:5503, em quanto im-
portam as folhas de ajuda de custo que re-
solvi conceder, de accôrdp com os respectivos
contractos, aos profissionaes Karl Emil Quanta,
Barde Crots Harvey, Ronco Albert Cao.ii-
nell, Rumei Henry Cock, Orlistus Tompson
Cassou, William Clarkson Johnston, Ernest
Edgar Pittmatn, Julius Edward illohin e
Maurice Lewis Blohm (aviso n. 319);

As gratificações correspondentes ao mez de
janeiro proximo passado a que leoas direito os
professores ambulantes contractados Orlistust
Thompson Clamou, William Ctarkson
sons, Ernest Edgar Pittman e Mins Edward
Blohns, na importancia total do 3:100; (avie
n. 342);	 -

'As gratificações correspondentes ao
inez de janeiro proximo passado a que
teem direito os inspectores agricolas
eontractados Horace Albert Cardineli
Russell Henry Cock. na írnportancia to-
tal de f:630$ (aviso o. 341);

As gratificações a que teem direitos
:10 mel de janeiro proximo passado, os
ohefes de secção de biologia contracta-
doo das estações geram de experimenta-
ção de Campos e Escada Karl Emil Quanta
e Bartle Pratt Hervey, na importando
total de 62045 (aviso n. 340);

A gratificaola correspondente ao mez
de janeiro proximo passado. a que tem
direito o chefe de. culluras contactado

Maurice Louis Blohm, na importaricia
total de 320$ (aviso n. 339);

Para que sejam distribuidos:'
•A' Delegacia Final do Theoourn Nao

'danai no Eotacto do Minas Geram a
cred i to de 11:000$ para °ocorrer ao pa-
gainento da gratificação mensal do pro-
fessor ambulante contractado Calistus
Thompson Clarsan, no perimir, de 1 de
fevereiro corrente a 31 de dezembro
futuro, em que o mesmo professor 'de-
verá servir no Aprendizado Agricola do
Barbacena (aviso n. 338);

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado da Bahia o credito (10.
7:7001 para °ocorrer ao pagameoto da
gratificação mensal do professor ambu-
lante cortractado Jullus Edward Blo-
hm, no período de 1 de fevereiro cor-
rente a 31 de dezembro futuro (aviso
n. 337);

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
ciOnal no Estado da Bahia o credito do
3:5206, para °ocorrer ao pagamento da
gratificação mensal do chefe de cultu-
ras. contractado, Maurice Louis Blohm.
no período de 1 do corrente mez a 311
de dezembro futuro, em que" o mesmo
chefe de culturas deverá servir oáquelle -
Estado ,(aviso n. 343) ;

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Pernambuco o ore-

- dito de 7:7001 para °ocorrer ao paga-
mento da gratificação mensal do pro-
fessor ambulante etmtractado Ernest
Edgar Pittman, no período de 1 de - fe-
vereiro corrente a 31 de dezembro fu-
turo, em que o mesmo professor deverá
servir naquelle Estado (aviso n.336);

A's delegacias fiscaos nos Estados do
Amazonas, Maranhão, Ceará, Rio Grande
tio Norte, Parahyba do Norte, Pernam-
buco, Alagdis, Sergipe, Bahia, Espirito
Santo, Minas Geraeo, S. Paulo, Paraná
Santa Catharina, Rio Grande do Sul,
Govaz e Matto Grosso, os creditos no
total de 109:8008, para pagamento de
funecionarios addidos deste ministerio;
no periodo de 1 de janeiro a 30 de junho
do corrente anuo (aviso n. 327);

Tendo resolvido designar o chefe da
oecção de biologia, contraetado, d:1 Esta-
ção Geral de Experimentação do Escadas
radie TrOtt Harvey, para servir, até

Meegunda ordem, no useu N'acional, de
accõrdo, com a ciausula II do &lurado
Celebrado neste ministerio em 1 de fe-
wreiro do corrente annxi, rogo a V. Ex.
se dine de providenciar afim de que, do
credito distribuido á Delegacia Fiscal do
Thesouco Nacional no Estado de Per-
nambuco, pelo aviso n. 106, de 20 do
janeiro ultimo, para pagamento dos
vencimentos do pessoal da citada esta-
ção, verba 6, titulo «Pessoal», consi-
gnação (Cinco Estações Geram de Ex-•
pernneutaçãoo, sub-crasisii_ ação 'Cinca
Chefes de Secção do Biologia>, art.. 64/
la lei n. 3.859, de 5 de janeiro de 1917.
seja transferido ao Thesouro Nacional a
•importando de 7:2001, para pagamento@
ao alludido ~fractal°, no corrente anna
[(aviso a. 336);

Tenda este ministerio necessidade da
adquirir na HespOnha mais algus tiblo
mentes destinados á reprodução, con-
sulto a V. Ex. sobre a possibilidade da
serem remettidos á Delegacia Fiscal da
,Thesouro em Londres os fundos neces...
sarios á acquisiçao e transporte desses
animaes na importando total deí

No caso affirrnativo, rogo a V. FIrÃ
-se digne de mandar adquirir urna Cardo
Nal do valei- cOrrespondente ti. °Nono

. 11DP.ortgliffl. q- rtuXialLâ	 megna de.4
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legacia parao.fim indicado, correndo a

le
espeza, inclusive a commassão do saque,
vida aos nossos banqueirds na Europa

aviso n. 320) .
- Exmo. Sr. presidente do Tribunal

de Contas:
Tenho a honra de agradecer a V. Ex.

i0 offereeimento de cinco exemplareaodd
relatorio desse tribunal, referente ao
enno de 1915, que acompanharam o of.
lido n , 159, de 15 de dezembro proxime
lindo (avia- n. 332) .

- Sr. director dia. Despeza Publica:
Remetto-vos, para os fins convenien..

tes, a folha de pagamento do mestre de
lactieini0s, addido, Manoel Zenha do
Mesquita, servindo no Laboratorio do
Serviço de Fiscalização e Defesa Com-
moreia) da Manteiga, relativa ao mez de
Oaneiro proximel findo (aaiso n. 334) .

- Sr. delegado fiscal do Thesour0
Nac ional no Estado de S. Paulo:

Autorizo-vos a pagar a subvenção de
40 :000$, relativa ao segundo trimestre
da anno proximo findo, que compete ao
Estado de S. Paulo, pelos serviços me-
teorologiees prestados no mesmo atino
((aviso n. 333).

Requertmentos desPachadog
Dia 16 de fevereiro de 1917	 r

Pelo Sr. ministro:
Cylleneo de Araujo, pedindo que lhã

meia paga o que for de direito pela
anhstituição do inspector picota do 13°
districto de 20 de fevereiro, a 10 do
maio de 1915. : (DO. 7.400-916.) - In-
deferido.	 •

Sorocabana Railway Company pedindo
pagamento da conta da 68$800. Apre-
rente a autorização dada por este mi.
nisterio e em que se baseou para atten-
der a requisições de transportes firmaa
dos por Sebastião Ribas. (no. 10.446-,
916.)

• Segunda secção
Expediente de O de fevereiro de 19if

Sr. 'Leopoldo Moira, almoxarife da limpe=
daria do !imigrantes da ilha das Flores:

Afim' do prestardes esclarecimentos sobro
a applicaçao que déstes á importancia de
11005 que recebestes do Thesouro Nacional,
em virtude do aviso ii. 336, de 2 de março
do 1911, a tituld de hdeantamento,para atten-
dor a despezas mindas o de prompto paga-
mento, poço o vosso comparocimento a esta
directoria geral, no prazo do dez dias, visto
qce, findo o referido prazo, tem do seco as-
sua/pio subinettido á (laboração do Tribunal
do Contas (officio ri. 79).

- director da Despeza PublIca do The-
souro Nacional:	 •

Rem et to-vos, acompanhado do respectivo
pr-wsso, o titulo da pensão do montepio que
compete 'á "menor Elisabeth, filha posthuma
do contribuintetribuinte Luiz Firmo Lisboa, impressor
de classe, addido, da typographia deste
lniniSterto.

O alludido titulo substitue o que, do amar-
do com o n. 1, § .1°, art. 33 do regulamento
annoxo ao decreto n. 942 A, de 31 do outu-
bro de .1890, foi expedido a 26 de abril do
anuo findo ea enviado, com o respectivo pro-
cesso do habilitação, á -directoria a % remo car-
go, com o ,officio desta dhbectoria geral n. 446,
da referida data, (oficio n. 81).

- Sr. director do Posto Zootechnico i'e-
deral do Pinheiro:

Autorizo-vos a providenciardas para a
venda, ao lavrador • o criador Sr. Trejano
S. V. de Medeiros, do dons jumentos da raça
*Andalud», pelo preço do 1:0005 cada um e

de tres carneiros da raça aOxford Down»,
pelo de 300$ cada um

'
 animaes esses os-.

colhidos *entre os reprocluctores importados
da Europa e existentes nesse estabeleci-
mento.

Ao comprador será, fornecido,..por conta
deste ministerio, transporte para os animaes
adquiridos até o munimpio do Altinho,no Esta-
do do Pernambuco (aviso n. 82).

- Sr. presidente do Tribunal de tontas:
De acctirdo com o disposto no art. 29, § 3°,

do regulamento annexo ao decreto n. 11.436,
delaneiro de 1915, tenho a honra de vos re-
metter, para a julgamento definitiuo, o incluso
processo de compravação da applicação dada
a quantia de 300$, recebida do Thesouro Na-
cional pelo Sr. José Gomes da Faria, chefe,
addido, da extineta Inspectora de Pesca e ex-
chefe de Biologia Marinha, em virtude do
aviso u. 1.722, de 17 de junho de 1915 (ofilcio
n. 84);

De accerdo com o disposto no art. 29,1 3°,
do regulamento anuem ao decreto n. 11.438,
de janeiro de 1915, tenho a honfa de vos re-
metter, para &julgamento definitivo,o incluso
processo de combrovação da applicaçao dada
á quantia do 2000$, recebida do Thesouro
Nacional pelo Sr. Mario Pereira Pinto Ma-
chado, 20 aliciai da Directoria do Serviço de
Industria Pastoril, em virtude do aviso nu-
mero 4.124 de 19 de abei,. de 1911 (oficio
n. 85).

TRIBUNAL DE- CONTAS
14' sessão ordinaria em 1.6 de fevereiro

de 191.7	 •
'PRESIDE:X(2A DO SR • DE • DIDIMO DA VEIGA--REPREr
= SEXTANTE DO MINISTERIO MILICO, DR. LEONEL

PILHO -- SECRETARIO, DE • BANDOLIM() PAIVA
JUNIOR

Presentes os Srs. directores Drs. Pedro Soa-
res e Alfredo Valladão, e sub-director Luiz
Ribeiro Rosado, servindo de director, foi
aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro .Soares:
Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento, á conta da verba 30°, do

1916, da quantia de 13:5005, de vencimentos
que deixou de receber, de 1 do dezembro do
4911 a 16 de abril de 1912, o ex-prefeito do
Departamento do Alto Juruá Pedro Avelino.
- Recusou-se registre á desposa, porque,
tendo o credor direito tão somente á impor-
tando do 1:9345483, relativa a vencimentos
do cargo cio-prefeito do Departamento do Alto
Juruá, jio periodo de 1 a 20 de dezembro de
1941, em que esteve em exerc:cio, conforme
se apura do processo, foi liquidada a divida

iem mportanda maior do que a devida. Não
se acha demonstrada, nem consta justificação
legal para o afastamento do exercido do
cargo, com remuneração, nem está provada
a situação do actividade no cargo, em com-
missão ou á, disposição do Governo, funda-
mento da reclamação.

De concessão:
De montepio civil ás DD. Ataria Antonil

Jacks e Maria Lua Jacks.
De moio-soldo st montepio á D. Maria Ce-

cilia Lainhardt Peixoto e, como reversão, ás
DD. Maria e Laura de Souza Lobo., Martha
Lobo Fernandes Braga e Jacomma- Loba
Simões;

De aposentadoria ao 2° escripturario do
..Thesouro Nacional Caetano Luiz Machado Ju-
. nior, e apostitlas lançadas nos titulas do tele-
graiihista da Estrada de Ferro Central do

• Brazil Manoel Lopes do Couto e ao chefe de
skoo da Administração doe Correios do Coará

Vicente Gomes de -Souza Lima, para o ábonis
respectivamente das quantias annuaes de 7205
e 8005000.

Julgou-se legal a concessão das pensõe:s e
aposentadoria de que se trata e devidamente

' feitas as supraditas apostillas, registrando-se
a despeza na fôrma dos pareceres.

De meio soldo e montepio:
Aviso n. 30, de 30 de janeiro findo, pedinde,

reconsideração do despacho proferido mu
sessão de 5 de dezembro anterior, pelo qual
este tribunal julgou illegal a concessão db
meio soldo e montepio a D. Alzira Gonçalves
do Prado Carvalho, sob o fundamento de não
estar provado • com documento habil que a.
beneficiada nada percebe dos cofres publicos,
documento esse constante de uma declaração
firmada por dous funccionarios da Armada.
- O tribunal, reconsiderando a sua decisão
de . 5 de dezembro ultimo, resolveu julgar
legal a concessão das pensões.

Ministerio da Justiça e Nogocios Inte-
riores-Avisos:

Na. 41 e 353, de 3 e (9 de janeiro proxiino
passado, sobre a distribuição dos credites de
8:1775600 ao 'fhesouro Nacional e de 8:600$
á Delegacia Fiscal no Estado de Pernambuco,
para despezas do exercido de 1917.-Fez-se
o registro.

N. '788, de 10 do corrente, consultando sobre
a abertura do credito de 13:978$488, parit
°ocorrer ao pagamento da gratificação que
foi descontada, no periodo de 1 a 6 de agosto
e de 1 de 'setembro a 31 de dezembro de
1916, aos desembargadores João Alves de
Castro e Soão Rodrigues do Lago.-Respon-
deu-se afirmativamente á consulta.
- Ministerio da Guerra :
• Aviso n. 75, de 26 de janeiro findo, paga-

mento de 2:7375918, proveniente da assigna-
tura de um apparelho telephonico e de forne-
cimentos feitos em 1.916 ao quartel-general
do comMandante da 4° região militar.-Ne-
gou-se,registro á despesa, por ter sido fixado
o pagamento em importanda maior do que a
devida, em face do computo de transporte de
84$, que não existe, na conta do F.steves
8£ Comp., annexa á relação de fia.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 405, de 29 do janeiro citado, cre-

dito de 16:8225440 á Delegacia Fiscal no Ess
tado de Sergipe, por conta das verbas 8°, 16*,
204, 26°, de 1916.-Registrou-se a distribuição
do credito, feitas as devidas annullações.

Oficio n. 324 da Directoria Geral de Con-
tabilidade do ministorio, de '7 deste mez, cola
as cópias dos contractos celebrados com Ma-
noel Monteiro Vieira e Vasconcollos az Comp.,
para os fornecimentos respectivamente do
artigos dos grupos - Dietas e correame- o
- Equipamento e armamento.- Recusou-se
registro aos contractos, por não constar ,que
tenham sido publicados os editaos de concor-
rem:ia 0, as propostas recebidas, e ainda, em
relação do Manoel Monteiro Vieira, por não
acompanhar a proposta em original e ter sido
publicado fora do prazo legal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos :

N. 23, de 23 de janeiro findo, remettondo
-as tabellas de distribuição dos orada% das
verbas 5°, 6', titulos I e II, 8°, 9°, 10° 12° e
13° do orçamento do ministerio para o exer-
cicio de 1947.- Deu-se registro ás tabellas,
com exclusão dós quantitativos de «material»,
cuja descentralização não pédo ter togar em
face do art. 32 da lei n. 957, de 30 de dezem-
bro de 1902. As quotas relacionadas na de-
monstração de fls. 2 v. a 4 devem ficar «

'ser».
N. 170, de 20 de dezembro ultimo, pedindo

reconsideração do despacho de 21. de noVembro
anterior, pelo qual sonegou registro ao con-
tracto celebrado em 30 de outubro do core
reato anno com a The Interurban Telephone
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Xtflinpany of Brami, em virtude do decréto
0. 1.2.211, de 20 de setembro do anuo pas-
liado, e a que so referiu o avisou. 1.44, de 1
do dito mez de hovembro.-'- O Sr. Dr. relator

toei pelo registro, ixreque cbmquanto dt-;I°
. nda que o sociedades anonymas estrut.

iras estão sojeit;as ao cumprimento de toda.%
formal;dades legaes, após a autorização

para funccionar na Republica, inclusive ah
deposito de 20 % do seu capital, recdtibeto

-9, ao tento° em qiig a the Interurban Tele-
que Company of Brasil aprçsentou os &l-

entos a registro na Juntd Commercial,
era exigivel o deposito 010 % do ápitál

sociododesanonymas estrangeiras, á vista
.0 tbill &miolo do Governo polo orgam ti&

'Minis:ui° do Interior sobre o assumpto, o
cjrze fiermittin o regular funccionOniento da
nresqia sooiedede anonyma sem embaraço ou
ISerturbação, até a presente data, dOilati-
*indo Por tol fôrma a posse de unia situação
que não 110 pode ser retirada sob o fun-
Hamento dó mão cumprimento de preceito
Rde ha cerca de vinte annos não tem tido
execução, constituiodo asabis Mira morta; tal
fl o disposto no § 30 do art. 47 do decreto nu-
mero 434, dá 4 dó julho 40 1891, que cabia
em deanao Péla não Usecução. O Sr. Dr. Al-
fredo Valladão votciti para que ass mantivesse
a decisão que recusou registro ao contracto,
Polos fundamentos já eraitLidos em nroceaso
identico da •sessito do 9 do corrente pez.

Teve vista do processo o Éxmo. Sr. presi-
dente.	 .;
• Processos de tomada de conta] :

Na. 9.479 e 9.49j, doá médica da armada
Drs. Pedro Moitteiéb Gon4n Jnnior e Aaha-
mar de Mesquita Barbosa ROIDO ;
• N. 9.254. do pharmaceutico Flavio Nelson;

N. 9.450, do cirurgião-dotitista cdiatractado
Julio Marcondes do kiaaral;

N. 9.429, do commásario Alfredo Carlos
Conceição ;	 .

*. 9.485, do 'chimico do Gabinete 'do Ser-
viço 'recheio° e Analytico da armada José de
Freitas; 1.

N. 9.485,, do amanuense da Capitania do
• Porto de Pelotas, Estado do Rio Grande do

Sul, Francisco de Paula Jarelli.
O tribunal mandou lavrar accórdãos mui-

galido quites aresponsaveig.
N. 8.763, do pharmacentico Aqüidaban de

Alencar Fialho.-- Havendo sido recolhido o
akance fixado por accórdão de 1. de agosto de
1916, Operou o tribunal que se expeça qui-
tação ao responsavel.

-Relatados peio Sr. Dr. Alfredo Valladão:
Ministerio da Fazenda:
Processos: •
De distribuição dos creditos:
De 15$ á Delegacia Fiscal no Estado do

Paraná,, para despezas da verba 44 , do 1916;
De 3:0865451 ao thesouro Nacional, idem

da verba 5, lettra b, idem.
Ordenou-se o registro, feita a annullação in-

dicada no primeiro dós citados processos.
De concessão:
De montepio civil a- DD. Lniza e limita Lo-

pes deSouza, e DD. Maria Carmelita, Alice
Augusta e Anua da Conceição Oliveira ;

De meio soldo e montepio a D. Francisca
Anialio da Souza.	 •

Julgou-eu legal a concessão das pensões e
ordenou-se o registro da despesa.	 -

'•Ministerio da Guerra :
Aviso n. 8, de 5 de fevereiro corrente,

com o numero do Diario (fficial em que se
acha publicado o contracto effectuado pela
Directoria do Laboratorio Chimiao Pharma-

,ceutko Militar com Bragança Clã az Comp.,
.N. alva & Comp. e outros, para o forneci-
.mento de drogas de producção nacional.-

ou-so registro ao contracte.

"Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
.a-Avisos :	 •	 -

N. 88, de 6 do corrente, com as tabellas de
distribuição dos credites das verbas 244,2P,
26' e 27a do orçament) do niinisterio, para'o
exercici;cm 1917.- Autorizou si o registro
da distribuição constante das, ditas tabellas.

N. 315, de 19, pagamentos da coo ai, no
total de 1:4355536 de fornecimentos feitos ao
Instituto Nacional de Surdos Mudos, em 1916..
Ás-Negou-se registo á despela, por instiffi-
clencia de saldo.

N. 549, de 30, distribuição do cre' lita 'de
3:000$ ao Thesouro Nacional; por conta da
verba 364, do 1917.- Fez-ao o registro.

Ministerto da Marinha:
Aviso u. 329, de' 25 do mez passado, era-

dito de 223 á Dilegacia Fiscal na Estado do
Maranhão, por conta dw verba 2T, de 1916.
-Registrou-se, 'feita a devida anattliação.

Ministerio das Relações Exteriores:	 •
• Aviso n. 24, de 31 de janeiro findo, cre-
(fito de 18:300$ ao Thesouro Nacional, por
conta da verba EP, titulo I, de 1917.,:-Fez-:so
o registro	 •

.• Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 315, de 6 dó corrente, credita de

25:20$ á thesouraria da Inspectoria Federal
de Petos, Rios e Canaes, por conta da verba
164, de 4917.- Régistrou-se, feita a .necesz-
ria aiinullação.
• Proceslos de tomada do cantas:
• N. 9.477, do medico da Armada Dr. Adhe-
mar de Mesquita Barbosa Roscou;

N. 9.449, do -Pharmaceutico Egas Moniz
Barreto de Menezes Aragão;

Ns. 9.488 e 9.493, dos commissarios João
de Noronha Gouvéa e Juvenal Jardim

1"4. 9.494, do patrão-mór Guilherme Frede-.
rico Augusto;	 .
• N. 8.793, do ex-agente do Correio de Pio
d'Alho, no Estadt5 de Pernambuco, Manoel Pio
de Azeveio.
•O tribunal mandou lavrar accórdlos jul-

gando quites os demito:iodos responsareis. -
- Relatados pelo Sr. sub-director Lois R.

Rosado:
Ministerio da Agricultura, Industrio e

Commorcio:
Aviso n. 218, de 6 deste mez,sobre a dis-

tribuição do crédito de 6:0003 á Deligacia
Fiscal ho Çsiado de Pernambuco, por conta da
verba 15", titulo VI,- de 1917. - Regis-
trou-se.

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 35, de 10 deste moa, com a cópia

do decreto n. 12.390, de 7, que abre o cre-
dito de 459:2095729, supplementar á verba
20" do orçamento de 1916.- Deu-se registro
ao credito.

Processos de concessão de montepio civil a
D. Virginia Penna Dias e *togar Magno,
D. Anna Alves da Silva, DD. Felicidade Per-
petua do Amuar° . Nascimonto o Loudelina
Francisca do NIscimento, 9, como‘reversão,
aos menores Carlos, José, Mordas e Alvaro,
filhos do carteiro dos Correios do Estado dó
_Rio de Janeiro Carld Morto Soare.- Jul-
gou-se legal a concesglia das pensões e ora-
nou-se o registro da despela.

Ministerio da Goerra:
Aviso n. 38, de 17 do mei passado, credito

do 471$997 á Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, por conta da verba 3', de i916.--
Registrou-se, feita a annullação indicada no
aviso.

Ministerio da Justiça o NegocioS Interiores
-Avisos:

N. 582, de 2 do corrente, com 03 nomeros
do D 'ano Ofiteial de 24 e 27 de janeiro e 2 dtl
fevereiro deste anno, onde ao encontra a pu-
blicação dos contractos realiza 103 com AM-
vedo Alvos, Rodrigues & Coou). , I gnara &
Comp. e OUtitiS, para fornecimentos no cor-

rente inno.-Ordenou-se o . registro dos cone
tractos.
- N. 710, de 7 deste mez, sobre a distribui-
ção do credito de 0 :4005 á Delegacia Fiscal
no Estado do Rio Grande -do Sul, por conta
da verba 364, de 1917.--Fez-se o registro.

Ministorio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 248, de 27 do mm passado, orei;

dito do 75:680$904 á thesouraria da Estrada
de Ferro Oeste do Minas, por conta do qui'?
foi aberto pelo decreto n. 42.347, do 3 do
mesmo mm.- Converteosse o julgamento eiti
diligencia, afim de se requisitar do ministerio
que informe si as despesas cujo pagamento
pretende provar por meio da distribuição do
creditolbram autorizadas em 1916.

Processos
De tomada do contas, sob n. 9.496, do

pharmaceutico da Armada Orlando Paranhos.
-Mandou-se lavrar ace.órdão declarando
quite o responsarei.

De prestação de fiança:
Do rollector federai em Souza o S. João do

Rio do Peixe, no Estado da Parahyba, João
de Almeida Figueiredo, de 600$, em uma ca.:.
derneta da Caixa Economica.

Dos agentes do Correfo:
D. Maria Tbereza Paschool, de Pereira, no

Estado de S. Paulo, de 600$, em identico
titulo •

Manoel Emerenciano do Andrade, de Pilar,
no Estado de Goyaz, de 360$, idem.

As fianças foram consideradas idoneas
sufticien tos .

Foi julgada comprovada a applicação da
quantia de 1:2003, feita pelo superintendente
da (atenda nacional do Santa Cruz, com des-
Nuas a seu cargo, no segundo semestre de
1916, por conta de adeantamento, qap rece-
bera, o constante do processo relatado pelo
Sr. Dr. Pedro Soares.

Pelo tribunal foi approvada a redacção dos
accórdãos lavrados pob Sr. sub-directok.
Francisco José Pereira de Oliveira, nos pro-
cessos julgados em sessão de 13 do gorrente, e
relativos ás contas do medico da Armada
Dr. Pedro Monteiro Gondin Junior, do phar•
macentico José de Cerqueira Daltro, do com-
missafrio Felisberto Domingues Lopes Junior,
do contra-méstée Antonio de Souza Barros,
do patrão-mór João Gonçalves da Matta, e do
fiel José,Corréa de Almeida, .mandando expe-
dir-lhes quitação.

Finalmente foram affeCtoa. *ao tribunal os
registros ordenados pelo Sr. Dr. presidente,
cuja publicação se fez no Diario Offlotat em
44, 15 e 16 do corrente mm.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Dr. pre-
sidento deu por findos os trabalhos e designon
o dia 21 deste mm para a seguinte sessão or-
dinária._

• -
.4ddi2anient0 d acta da sessão de 13 do cor:1

rente

No julgamento do processo relativo ao termo
de accórdo celebrado no Ministerio da Viação
e Obras Publicas em 28 de janeiro findo, alia
que se declara que não sera executado o colar
tracto de 34 de julho de 1913. effectuodo
o hngenbeiro bocado Mario Meando e oir
dustrial EuripMr es Coelho do Magallitioa, nenâ
será assignado o contracto relativo ao po
de Jaragtiá, no Estado do Alagoas.-0

•Alfredo Voltada° votou para que se travasaé
conhecimento para o úmi do ser recusado ret
gistro ao dito termo, de ambulo com o votg
que emittiu no Julgamento de identico actõ
celebrado cofio Si' John Jackson (Sud Ama-,
rica) Limited.•

•
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Registro diario

Despachos do Sr. Dr. presidente em /G do
•Oorrente: •

Ministerio da Agricultura, Industria o Com-
inercio-AVLS03:

N. 199, de 5 do corrente, pagamento de
.5703 das folhas do tilarias dos instructores
agricolas em novembro ultimo;

N. 201, idem, ilein de 30$ idem do servente
do Jardim Dotanico, eia dezembro ultimo; -

N. 20 .1, idem, idem de 1203 idem do vigia
do material existente no morro de S. Ja-
nuario, idem, idem;

N. 235, idem, idem de 3035 idem dos tra-
balhadores dos nucleo-; coloniaes Visconde de
Mauá o Itatiaya, em novembro ultimo;

N. 203, idem do 801$08) idem do pessoal
jornaleiro do Campo de Demonstração do
Doodoro. idem, idem;

N. 211, idem, iriam de 5833 idem, dos in-
structores agricolas, idem, idem; 	 •

N. 233, do 7, idem de 740$ idem do pessoal
subalterno cia Fazenda Modelo do Criação
Santa Monica,. idem, idem;

N. 250, idem, idem do 90$ a D. • Maria
da Conceição, de trabalhos executados em
1916;

N. 231, idem, idem de, 120$ da folha do
remador da Hospedaria de Immigrautes da
Ilha das Flores, em dezembro ult mo;

N. 326, de 11, idem de 2:500$ a %mino
Fontes, de fornwimentos cru 191,6;

N. 331, ilem, idem de 303$, da folha dos
jardineiros do Horto Hotanico do Masca Na-
cional, em janeiro ultimo;

N. 329, idem, idem de 209$ idem do correio
do Museu Nacional, idem, idem.

Ministerio • da Fazenda :
• Officio da Alfandega da Capital n. 245, de
10 do corrente, pagamento de 4:6053220 a
Julio Miguel de Fretas & Comp., do forneci-
mentos em 1016;

Idem, idem ri. 108, de 23 de janeiro ultima
Idem do 3:615$300 a diversos de forneci-
mentos idem;

Idem da Imprensa Nacional n. 113, de 26
Idem;

De 60$ a Revista do Supremo Tribunal do
fornecime.nto das collecções do 1914-1915 e
1915-1010, em janeir'S ultimo;
- Idem, idem n, 187, do 10, idem do
5:881$217 a Mio Miguel de Freitas & Comp.,
do fornecimentos idem,. idem;

Idem da Inspectoria de Seguros n. 41, do
18, idem do 148$503 a Casa Leuzinger idem
em 1916;

Montepio de Maria da Encarnação 'Comido
idem do 2:400$ de 1916;	 .

Idem de Olinda Abreu de Oliveira idem do
•1:333:3333 idem, idem.

Exercidos findos:
Do 2:1913500 a Alexandra Ribeiro &Comp.;
De 3:6613807 a Alexandre Ribeiro &Comp.;
De 30:9733815 a Pacheco Moreira SI Comp.;
Do 3373896 a Emiti° Peixoto Botelho;
De 180$532 a José Ferreira de Souza Lobo;

• De 80$ a José 1;erreira Sá: 	 •
Do 1:2633580 a Aurelio Rodrigues Vianna
De 895480 a José da Silva & Comp.;

• Do 682$800 a Astolpho de Souza
Do 9353500 a Joaquim Dias do Souza.

• -Ministerio da Guerra - Avisos : 	 •
• N. 77, do 26 do janeiro ultimo, pagamento
'do 5115242 a Companhia Estrada do Ferro
S. Paulo Rio Grande •• e outros de • forneci-
Incultos em 1911.

N. 29, idem, idem do 1:02954ii idem, idem
Idem.

• N. 253, de 15 do corrente, idem de 20:753$,
a diversos idem em 1010.
• . -Ministerio da Justiça e Negocios Iate-
-riorect - A visos
• N. 554. de 30 de janeiro ultimo, pagamento
do 4:172$330, a diversos de fOrneciaiontos
cm 1016;

N. 757, do 4 do corrente, idem de 430$,
a diversos de exames periciaes em janeiro
ultimo ;	 -

X. 601, de 2 idem 'de 2:3193930 a Goma'
Pereira do fornecimentos ein 1916.

Ministerb da Viação e Obras Publicas-
Avisos

_ 'J. 288, de 1 do corrente pagamento do
.3i8:30$000, a Companhia S. Luiz a Campos
do medições provisorias cru 1016;

N. 331, do 7 idem do 3:1013750, a Inspe-
•etoria Federal de Portos, Rios o Canaes do
cargas, capatazias etc. em 1916;

N..335, idem, idem de 2:7003, a Empreza.
Industrial Serra do Mar de fornecimentos
-em 1916;

N. 337, idem, idem do 2:2993510 a Com-
panhia do Gaz idem, idem, idem;

N. 338, idem,idem de 5:40-13877, a diversos
idem, idem, idem;	 •

N. 310, do 5 idem de 21:2203 a Vilas
.-136as & Comp, idem, idem, idem;

DIARIO DOS TRIBURES
Juizo Federal da Primeira Vara

EDITAES
Juizo de Direito . 	Primeirã Varã

Cvel
Fallencia da The Brazilian Review and

Tear Book
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica
aos credores da fallencia da The Brazi-
lian Review and rear Book que a as-
semblea foi adiada para o dia 8 de

março, ás 13 horas. Rio de Janeiro,
de fevereiro de 1917. - Pelo escrivão •
interino, Francisco Floro Leal Filho..

Juizo de Direito da Segunda Vall
Cível

Fallencia-da Companhia Fabrici de
Tecidos D. Ânsia

JUIZ EM EXERCICIO, DR• HENRIQUE VAZ PINTO COE-

LII0 ; ESCRIVX0, DR. ALFREDO P. BARBOSA

Expediente de 12 a 17 de fevereiro de iell
Justificações,

Justificante, Fr •ancisca Saldanha da Gama.
- Com vistas ao pr. procurador.

Justificante, Olirila Corra.- Idem idem.
Justificante, Orlando Ferrão Gomos Calina.

- Idem idem.
Justificai/to, Lauro do Figueiredo.- Julgo

por sentença a presente justificaçlo para que
produza seus devidos e legaes effeitos, fazen-
do-se entrega da mesma á parte, indepen-
dente do traslado, pagas por ela as custas.

Justificante, Antonio Xavier •Malheiros.--a
Idem idem.

•• HaSeag-corpus.

Impetrante, Gumercindo Alvarez Gonzalezr
paciente, Casemiro Manhaes Barreto:

Vistos e examinados estes autos de habeas-
corpus impetrado por Comerciado Alvarez
Gonzalez em favor de Caseiniro Matth5.e.s Bar-
reto que allega estar soffrendo constrangi- et
mento ilegal em sua liberdade pelos motivos
que expõe na inicial á fis. 2, denego a pedida
ordem, eia face das informações constantes
do oficio á lb., das quaes se averigua que o
paciente está preso como incurso no art. 265
do Coligo Penal, em virtude do despacho do
pronuncia contra ele decretada. E o con-
demno nas custas. Intime-se e publique-se.

Districto Federal, 13 de fevereiro de 1917.-
Benrique Traz Pinto Coelho.
" Em tempo: juntem -se estes aos autos prin-
tipaes. Era ut supra.

'AVISO AOS INTERESSADOS	 •

De Publicação de sertença que deejarou:
aberta a fallencia da C ompar.thia PabO.
ca de Tecidos uD. Annan na, fçfrma;
abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direito da 2° Vara. Clivel desta Claipi=
tal Federal. etc.:

Faz saher aos que o presente edital
virem, que a requerimento do engenheN
ro Dionysio Dartas, dévidaniqter in-
struido, e depoiis de preenchidas as, fU,.
malidades legaes, foi declarada, aberta a,
fallencia da Companhia Fabrica de Te.1
eidos d.). Anna», por sentença deste
juizo de 10 de janeiro de 1917, ás 1.0
horas, fixando o seu termo par os ef-.
feitos legaes. Foi nomeado syrldico
credor Dr. Jeromymo Nobrega, residenel
á rua Desembargador Isidro n. 150, fi;;•
eando os; credores da dita firma faWle.
notificados Velo presente para tiêntro
do prazo de 30 dias . afiresentarem ao
syndico a declaração de seus creditõs,
acompanhada dos respectivos titulas; e,
outrosim, ficam os referidos credores
convocados parti, a pOneira assemh1V4a
da Presente fallencia que será realizada
na dia 1,91 de fevereiro de 1917, ás 14
horas, na sala das audieRcias, no epy4
rum» desta cidade á rua das Invalido
ri. 152, tudo nos termos dos arts. 17. 1
80 e 82, e seus paragraphos da lei ai.
mero 2.024, de 17, de dezembro de 190,
Dado e passado nesta cidade. 11.io de 34-
neiro. aos 11 de Janeiro do 1917,., Eo,
José Candido do BWrros, escrivão, qsub-4
screvi. - Antonio Pauline. da
Confere.,	 José Candido de Barres

Juizo de Direito d.ã Quartã Van
Civel

• Fallencia ege Maia 111 Comi

MISO AOS CREME

O escrivão Silva Pereira communfca
nos credores da fallencia do Maia
&• Comp. e A. Maia 45, Comp. / gut?
achanr-so em cartório, durante cinca
dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem eka-
minados pelos interessados, apresen-
tando suas impugnações, 4e acc4rdo eont

§§ 50 e 60 do art. 83 da lei n. 2.024;
de 17 de dezembro de 1908, os quaes são
do teôr seguinte: ã 5. 0 Durante ene
prazo co cinco dias, oS çreditos incluidos
n,aquellas relações poderão ser impugna-
dos, quanto a sua legitimidade, impor-
tancia ou classificação. § 6.° A impu-
gnaçao" será dirigida ao juiz por mejo
de requerimento instruido com dk?„.
cimentos, justificações ou outras pravas.
Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1$47.0
- o esetriy:aos4 9Iymplo da. Sirva, _Pu
reirar
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Jfizo O Direito da Quarta Vara_
.1 Civel

renascia! de Joseph Becker
• Oo hitapão, com o prazo de 10 dias, aos
I wtrettoreasyd

i:fi

e.foalldeenfciniaitidveo

vâ 1 presente faço publica

Intljr e a quem interessar possa, para

e ntas a Julio Issler Filho, como
Moia e dizerem sobre a prestação

~a abaixo

	

co dergi	 fallencia,tivo da dita

3:a" Pf al 11 1 e nBcei a-kl
Julio Issler Filh loi,cana qüealidaa-s

sag
k

J-	 ' Beeker, estão e se acharão
e cartotio- durante 10 dias, á dispo-,
si* dos credores da dita fallencia e de

rll
eta interessar possa. que poderão im-

ugnill-ae, sob pena de, á revelia, serem
as julgadas , pelo ,,. meritíssimo jul7;

coroo aptender . de direito. tua ferras do
7 4rtige'71 da lei n. 2.024, de 17 de de-
- gesubro de 1908. Para constar, passei o

presente edital e mais dous de igual
tear, que serio publicados e affixados
ha fôrma da lei. Dado e passado nesta
Cidade do Ele de Janeiro, aos 13 de fe-
vereiro de 1917. Pelo escrivgo, An-
tonio de Souza Coelho, escrevente jura-
mentado.

Julgo da Primeira Preteria Civel
De citação de protesto, para sciencia

• dos interessados, que faz a compa-
nhia cessionaria das docas do ponto
da Bebia, contra á Soeiété de Con-

• structfon du Port de Bailia, na fórma
abaixo

• O Dr. Fiaminio Barbosa de Rezende,
' juiz da 1' Pretoria Civel do Districto

Federal. etc.:
• Faz saber a- todos que o presente edi-
• tal de citação-de protesto para sciencia
' os interessados virem ou deite conhe-
~ente tiverem, que a este juizo e

_ artorio do (gaivão que este subscreve,.1,
i dirigida a: petição do teor seguinte:
xmo. Sr. Dr .-, juiz da ia Pretoria Civel.

' A Companhia' Cessionaria das Docas do
•Porto da Bahia, sociedade anonyma.
nom séde nesta cidade. -vem perante
V. Ex. exptte o seguinte: Pelo artigo
nono da escriptura de vinte e um de
novembro de mil novecentos e trese, leo
Irracia em netas do tabellião. EVaristo.
Resta cidade, e na qual contractou com
a Société de Construction du Port de
Rahia, o serviço de etploraçãd do parto
da Bahia, eíta sociedade ao obrigou de
Modo formal a arrecadar "diariamente a
um banco a retida deste porto. com de-
duedo de trinta e cinco por cento, que
'ficará autorizada a reter para si, como
indemnização ; das despezas que fizesse
é rsetribuiçãO: do serviço. Essa porcen-
tagem que atisim devia ser depositada
Uieriamente - G destinada nada menos
que a constituir' os fundos necesisarlos

• a satiefaeão Lregular dos juros dos ode-
Unturas» de um empratimo dc francos
/75.000.000. icem tra h ido pula supnliean te
po estrangeiro, do qual esta renda con-
stitue uma das garantias especiaes, rté a
poreientagem ;de setenta por cento, sendo
que a mesma Société ainda se ,obrigou a
recolher integralmente esta porcentagem'
'se a de sessenta e 'cinco por cento fosse

Insufficiente , para 'esse fim (art. nono,
•Iettra à) . A ~peito de preceito tão ter-

junte e de tão eitraordinaria impor-
I omo-4 obvio, a Sóctété de Coostru-

gtion du rOrt de Bailia, na exercicio da

administração e _exploração do porto da
Bahia tem effectiv.amente arrecadado to-
das as rendas relativas aios differentes

•servIços do 'porto, conservando-as, en-
tretanto, em seu poder, e delas se utili-

-zando em Seu proveito com evidente e
clamoroso abuso do iseu mandato. De

•primeiro dê janeiro de mil e novecentos
e quatorze, data em que coimo:ti a exer-
cer este mandabo, até agosto de mil e

- novecentos e dezeseis, ineluaive, a Société
arrecadou, segundo os proprios dados por
elle fornecidos 6.458:8016220 (seis mil
quatrocentos e einéeenta e oito contos Oi
tocentos e um mil duzentos e vinte réis),-
dos quaes apenas recolheu á Caisse

naerciale e Industrielle de Paris a insigni-
ficante importaneia de frs. 746.462,85,
quando convertida em francos, á taxa de
setecentos e dez réis per franco, aquella

"renda 'representa /IS. 9.096.797, Contra
isto já a supplicante lavrou soleparte pro-
testo tomado por termo neste juizo, in-
timada a dita Sóciété e publicado na im-
prensa para conhecimento dos interessa-
dos, responsabilizando-a pelos prejuims
de toda ordem que acarreta esse into-
leravel abuso, em virtude do qual a sup-
plicante se acha em falta perante os seus
credores por orbigações ao •portaaer.
Todavia, isto não bastou para que a
Société passasse a conformar o seu pro-
cedimento com as clausulas inilludiveis
do contracto que pactuou. A Société
confiam á arrecadar e embolsar em seu
proveito a totalidade das rentlas do
porto da Bahia, abstendo-se de deposi-
tar a 'porcentagem de setenta por cento
que nas eircurnstancias actuaes de re-
ntrioção do commercio marítimo é o ha-
dispensavel para attender ao serviço

'dos prazos do emprestimo já referido,
contrabido pela supplicante. As som-
mas -arrecadadas,a contar de primeiro de

_setembro de mil novecentos e dezeseis a
janeiro do corrente anna inclusive, ao-
bem a l.229:100$210 (mil e duzentos e.

,:yinte e nove contos e cem mil duzentos
dez réis), importando em 860:37081.40

(oitocentos e sessenta contos • • tresentos
e setenta mil e cento e quarenta réis),
.ou francos 1.155.450,09, a porcentagem
que deveria ter sido mas não foi depo-
sitada, sem contar a que vae sendo ar-

'recadada no mez de fevereiro corrente.
E' escusado encarecer a gravidade des-

•ta falta que a supplicante já deixou
bem patente no seu anterior protesto,
mas já que a •dita Société procura co-
honestar o seu procedimento, alegando
uma supposta autorização da Société Ci-
vile des Obligataires, representante dos
'obrigacionistas para dispôr em bem dos
serviços de construcção do porto da to-
talidade da renda destinada á satisfação
dos juros das obrigaçães, não é demais

-que se desfaça 'este sciphisma, restabe-
lecendo a verdade. E' certo que, por car-
tas trocadas em vinte e um e vinte e dons.
ide "junho de mil e novecentos e quinze,
'a supplicante e a Société- convieram ein
negociar com a 'dita Société uivile des
Obligataires um accôrdo, em virtude do
qual os obrigacionista; eederiarn á dita
Société a iraportancia dos juros corres-
pondentes a -quatrá nottp Ins do muras-
timo, recebendo .em troca tilados de
valor correspondente do emprestam de
segunda li,pothe4, que a suppljant e
deveria emittir para - pagamant•) das
obras de construcção do porto, de con-
formidade com a escriptura de vinte e

•um de novembro de mil novecentos e
treze. alterado, porém f;, typo da emis-

•Mi; tornando o juro -vartavel e cumulati-
vo, além de outras modificações -que
agora não' recai a pelo. Z' ainda Cede.

que, estribado neste aceôrdo com a sup-
plica-ate, a Société em Paris — propoz
Société des Obligataires uma convenção
nos termas acima expostos. A prova ir-
refutarei aão estes termos do rola torto
apresentado á assembléti de dous de
maio de mil novecentos e dezeseis,.pelos
administradores da Société Civile
«...nous avons done estirné q'uil y; avait
lieu d'entrer en conversation tant avec Ia
compagnie concessionaire qu'avec la,

• Société Chargée de la C.,onstructirai et do
-Ia gérance de l'exploration du p ort; et.
l'est à la suíte _de ces conversattons„
coque -nous été faites les propositions
que nus soumettons» à nôtre 4approba-

. tionk. Logo houve propostas feitas aos
obrigacionistas, encaminhadas pela So-
ciété de Construction formuladas de
accórdo com o que fiara combinado
com a supplicante. E' certo final-
mente que esta assembiéa de dous da
maio de mil e novecentos é dezeseis ap-
provou uma resolução em virtude, da
qual os obrigacionistas. renunciavam
cobrança dos coupons de primeiro de
setembro de mil novecentos e quetorza
a primeiro de setembro de mil novecen-
tos e dezeseis, para quê a respectiva
•importancia fosse aPplicada, na -exe-
cução das obras do Porto da Bahia, de
accôrdo com o decreto numero onze mil
e duzentos e trinta e seis de vinte e
um de outubro de mil e novecentos a

- quatorze, recebendo em troca da impor-
• tancia destes cinco .coupons obrigações
:de segunda hypotheca, do .valor nominal
de quinhentos francos; vencendo juros
de seis por emito a datar de primeiro
de janeiro de mil e novecentos a de-
zoito, com o primeiro coupon á destacar
.em primeiro de julho de mil e nove-
- centos e dezoito, fazendo parto .de
emissão de francos 50.000.000, -feita
peia supplicante, reembolsavel em cin.
coenta annos a partir de dezeMbru de

.mil e novecentos e vinte e sete; ,de ac-
cordo com a_rnesma resolução, ficaram
assegurados á supplicant.	 as sommas,
necessarias para os seus gastos de ad-
ministração; os jures seriam variavets
:e cumulativos, isto é, si as receitas de
•um anno não fossem sufficientes para
a satisfação integral deites a obrigação
ficava adiada para os annos subsequen-
tes, de sorte que nenhuma execução
poderia soffrer a supplicante por falta
de ,pagamento até dez annos deriOis da
assinatura da- paz. Esta combinação
equitativa e ratoavel se fundava na
ponsideração da situação absoluta-
mente anormal , creado pelo conflicto
europeu, que tão . larga e profunda-
mente tem perturbado as releiMis da
wmmereio internacional, acarretanda
uma extraordinaria depressão - 	rena
das do porto da Bahia. Mas ão é mel
nos certo que a Société de Construa
,ctien,- que era a primeira a fruir, de
beneficio deste accôrdo, porque ia rece-
ber em vez de titulas, conforme contra,
cio, dinheiro de conta& para paga,
mento das obras a seu cargo, achando

-se já de posse desse dinheiro, eitja
recaciação é por ella propria feita dia4
riarnente: julgou mala conveni,ente re-

-eitar dessa consecussigo a parte que
aprovefitava á samplicante, recusando
formalmente receber os titulos einitti-

, dos na conformidade da resolução na,
tada pelos debenturistas, em virtude da

-Proposta que, ella apresentou e patro-
Cinou. Esse procedimento não é só In-
juridico,- é inimoral. Ou a Société de

,Construetionadhere ás resaluções da
assembléa de . dehenturistas de dons de;
maio de mil novecentos e dezeseis, .r0".



salução que elle. de accardo com a sup-
plicante, provocou, promoveu e pleiteou,
e neste caáo curilipre-the aceeitar os ti-
talos, que a supplicante emittirá na
firma dessas resoluções, ou, reconside-
rando o seu acto, mantem nos ter-
anos estrictos do centrado de vinte e
um de novembro de mil e novecentos
e trese, e, neste caso, entregue imme-
aliatamente á suplicante a totalidade'
ca porcentagam da renda que tem ar.
recadado desde primeiro de janei-
ro de mil novecentos o quatorze,
Para que a supplicante, solvendo Os seu0
compromissos para com os obrigacionis-
tas de primeira hypotheca, possa exigir
deites a sua quitação e a entrega dos
*empena» Correspondentes, saloindo da
situação irregular em que se encontra,
por culpa da mesma Société. Deste da:
lemma não pôde escapar a Société del
'Construction, que, procedendo como proa
tecle abusa da situação vantajosa que
resulta do encargo da arrecadação das
rendas do podo. Não ha autorização dos
'atebenturistas que lhe possa valer e a
poma justificar. A autorização dos de-
benturistas não é, nem podia ser uma.
autorização pura e simples. E' uma au-
torização, com as modalidades e as con-
dições supra mencionadas. Foi isto que
yotou a assembléza que é o unico poder
competente para tomar uma resolução
desta ordem. Nem se concebe que os
obrigacionistas para os gumes a receita
do porto não é uma disponibilidade, mo
uma (garantia», pudessem autorizar, a
¡seu talante, sem annuncio do suppli-
cante, o emprego dessa receita, come
quem dispõe de cousa, sua quando a sup-
plicante ainda continúa, como antes,
Onerada com a obrigação de satisfazer
os Juros de seus títulos e não entende
a demais abrir rufia de seus direitos
Indiseutiveis. Nestes termos, vem a
supplicante protestar perante vossa ex-
cellencia contra este procedimento con-
demnavel e indisculpavelmente abusivo
da Société de Censtruction du Port de
Bahia que, abroquelada no contracto
que lhe confere o mandato para arre-
cadação das rendas do porta da
Er hia. continda a desviar em proveito
prendo a porcentagem de setenta por
cento das rendas que arrecada, infrin-
gindo clausula expressa e terminante
desse contracto e condição do mandato
nelle conferido, mantendo a supplicante
em situação de faltar á satisfação de
.corapromissos rigorosos e immediata-
mente exigíveis, com grande risco e com
enorme detrimento para seu credito. A
supplicante pede se tome por termo e
se intime á Société de Construction (lu
Port de Bahia, na pessoa de seu repre-
sentante o senhor Marcel Bouilloux-La-
font, actualmente nesta cidade, e se pu-
blique pela; imprensa, para conhecimen-
to dos interessados. Pede deferimento.
Rio de Janeiro, quatorze de fevereiro
de mil e novecentos e dezesete. — José
Saboia Viriato de Medeiros, advogado:
(Estava legalmente selado. ) Despacho:
A Como requer. Rio, 14-2-917. —
Fiaminio de Rezende. Termo de protes-
to: Aos quatorze de fevereiro de mil
e • novecentos e dezesete, no Rio de Ja-
neiro, em meu carlorio, compareceu a
Companhia Cessionaria das Docas do
Porto da Bahia, representada pelo seu
procurador bastante doutor Carlos S.
Bandeira de Mello, e disse que protesta,
corro do fado protestado tem, contra a
Société de ConstruatIon du Port de Be--
aia, por todo ai-legado de sua petição
retro, que reduz a termo para que /1-

que fazendo parte integrante deste. E
de corro siNsim á disse é assigna este
eu, Antonio Placido Beja, escrevente
juramentado, o escrevi e subscrevo, no
impedimeato do escrivão. — Caries de
S. Bandeira do Aleito. E' o que se con-
tém e declara em a petição, despacho e
termo, de protesto supra fielmente
transcripto. Em virtude do que pasa
saram-se o presente edital, para scien-
cia dos intéressadoa, e mais deus de
igual tear, que serãrbublicados e affis
xados, na fórma da lei.. Dado e Rase
sado nesta cidade do Rio de Janeiro,
Capital Federal da Republica dos ns.
Lados Unidos do Breai), aos 14 de fèa
vereiro de 1917. Eu, Antonio .Placida
Beja, escrevente juramentado, escrevi e
subscrevo, no impedimento occasional
do escrivão, — Flamini° Barbosa de
Rezende. Está conforme o original.,
Antonio Fluido Beja.

•-•.aa

Juizo da Primeira Pretoriã Criminal
De citação com -0 praxe de dez dias, ao

réo Raphael Dlothus, ie seu fiador Jorge
Guilherme Hermesdorff, para apresena
tar seu afiançado em juizo para assita
til. a continuação do sumronm do mi lps
pelo crime previsto no art. 303 do Cego
digo Penal
O Dr. Edmundo de Oliveira FigueirCa

do, juiz da 1° Preteria Criminal da DiE4
tripto Federal, etc.

Faz saber aos que õ presente edital
citação, com o preze de dez di:as Virem.
que por 'este juizo k'eartorio se proces-
sam uns autos em qifé é réo Repilam Do-
thus, incurso no art. 303 do Codigo
nal, e como não tenha sido encontrado
o réo para ser intimado pessoa/mentia o
Dr. prometer publico adjunto, interino,
requereu a citaçãe por editai, IQ que de-
feri, mandando passar o presente, pelo
qual cito e chamo o i•éo Raphael taititus,
para comparecer neste juizo, á rua Ba-
rão do Ladario n. 46, no dia 27 do cor-
rente, és 12 horas, afim de assistir a con-
tinuação do summario de culpa, sob pena
de ser feito o processo á sua revelia e
afinai julgado e besn assim seu fiador
Jorge Guilherme Hermesdorff, para
apresentai-o ens juizo, no dia acima de-
signado. Para constar passaram-se este e
mais dous de igual tear, que serão publi-
cados e affixados na fórma da lei. Capi-
tal ,Federal, 16 de fevereirp de 1917. Eu,
Francisco Manoel de Moraras, ascrevi. —
Edmundo de Oliveira Figueiredo.

NOTICIARIO
	 •

O expediente na Directoria Ge:al de"
Correios, succursaos o agencias pesiacs desta
Maio, bojo e no dia 23 do corrente, será
encerrado ás 13 horas.

Na ia Pagadoria de Thesouro Nacional pa-
•gain-ss, amanhã, decimo sexto dia util:

Montepio civil da Viação do lettras A a J.

O serviço para hoje, na Brigada NEM,
é o seguinte:

Superior do dia, capitile Beneclicto.
Official do dia á Brigada, tenente Quin-

Wien°.
Auxiliar do afficia/ do Jia á Brigada, sar-

gento -Pires.-

M edic o de dia, Dr. Ga1iiiè Bani.
Interno, alferes kmorario Nova°.
Dia á pbarmacia, alferes pharmaCentin

Mallet.
Dia ao gabinete oclegtologIca, tenente fã1

rurgião-dentista Clodõmir.
Promptidão:

No Quartel General, alferes Cerva
No regimento de cãvallarla, ai,f4 11011%-

Guardas:
No Thesouro, alferes Quelln1
Na Casa da Moeda, tenente' Ça. jiltrbp114
Na Caixa de Amortizag40.,	 teS N111;4114

Dia aos corpos:
No 1°, tenente Jaymó.
No 2°, tenente Paranhos4
No 3°, tenente Daniel.
No 4°, tenente VO/égo.
No regimento de °avaliaria, tenelite riabran -
No quartel do Andarahy, thentià

susto.
No da Saude, alferes Cymbroun
Uniforme, 3°,

"."

A Repartição Geral dos Correios'expedir4
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Itapuhy, para Victoria, DaMa, %edil

e Recife, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para o interior até ás 3 42 o ditas COn1
porte duplo até ás 6.

Pelo Itailuba, para Santos, Paraná, Itajahy,
Imbituba e Rio Grande do Sul, recebendo lias
pres.sos até . ás 4 horas, cartas para o interior
até ás 4 1/2 e ditas com porte duplo até ás 5.

Pelo liaberá, para Santos, Paraná, Sto
Francisco e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas

'
 cartas para o inte-

rior até ás 8 1/2 e ditas COM porto duplo até
ás 9.

Pelo P. de Satrustegui, para - 	Palmas O
Europa (via Vige), recebendo apreskos
ás 7 horas o cartas para o exterior até ás 8.

Pelo Canova, para Londres, recebendo im-
pressos até ás 6 horas e . cartas para O exte-
rior até á4 7.

•Amanha:
isolo Itapema, para Aracajii, recebendo lin.

pressos até ás 8 horas, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2, ditas com porto duplo até
ás 9 o objectas para registrar até ás 19 horas
do hoje.

Pelo Itapacy, para Cabo Frio, Victoria, Ca-
ravanas, llhéos, Bahia e Aracaja, recebendo
Impressos até ás 43 horas, cartas para o in-
terior até ás 13 1/2, ditas com porto duplo
até ás 14. e objectes para registrar até ás 12.

Pelo Itatiba, para Paranaguá e Antonina,
recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo até ás O e objectos para registrar até
ás 19 horas de hoje.

Polo Vautran, para Nova York, recebendo
impressos até ás 12 horas, cartas para o ex-
terior até ás 13 e objectes para registrar até
ás 11.

—
Aviso — Esta repartição fechar-se-1w #oi

dias 18 o 20 ás 13 horas.
•n•••nn=b

•

Sepultaram-se no dia 16 do corrente 40 PM
soas, .soado: !acionam, ; estrangeigas4
9; no seÃo ussdiuo, 29; do sexo feminina;
20; maiores do 12 anuas, 3.3; :Meras do ts
aúnes, 1.0; . gratis,
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Maxima Minirna

0.0
0.0

30.0
28.7

22.0
21.1

Itapirú 	
Flamengo 	 --

0.0 28.8 21.8 Pão de Assucar (Alto) 	 0.1 29.8 22.1
Copacabana (Forte) 	
S. Januario 	 0.0 29.V 23.2

0.0' • 31.0 22.0 Morro da Uma 	
Cascadura (II. N. S. das Dobros).- 0.0 28.0 22.0

-

Postos	 .

Mregulho 	 p
Engenho de Dentro 	 1 
Penha 	 I.,. 	
Horto Florestal (Estação (echada)..
Lapa Rodrigo de Freitas 	
japarepaguá 	 1:
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Fevereiro de 0-17

Directoria de Meteorologia e Astronomia - - Secção de Meteorologia o Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopso do tempo em.
MO o Brüll ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 17 de fevereiro de 1917.

Zona norte - A' excepção de uma ou outra região reina bom tempo em Alagdas, Sorgipo o Bahia; choveu fortemente esta manhã em
ArMajú. A Repartição Geral dos Tclegraphos não nos trausraittiu sinão um ou outro despacho meteorologico dos domais Estados desta zona.
Zona centro - Af6ra o . sul de Minas e alguns pontos do Matto Grosso o Rio do Janeiro, reinava esta manhã bom tempo em • toda a zona;
chuvas parciaes em toda a zona; a não ser no centro de Minas a temperatura baixou do honten1 para hoje. Zona sul - Com raras ex-
cepções reina bom tempo em toda a parte, ligeira chuva em 'guapo, e forte precipitação em Franca; a temperatura baixou em S. Paulo o
continuou a elevar-se no Rio Grande do Sul. 	 ,

A maior temperatura do hontem, 38.0, em Çorumbi (Matto Grosso) ;_ a menor, 10.7, em Vaccaria (Rio Grande do Sul). 	 •
- 069ervaçOes meteorologicas effectuadas simnitaneamento ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no - Rio de Janeiro) no dia 1.6 de fevereiro de

LIZ: (Resumo do boletim organizado no Obsorvatoriti Nacional).

Observações da vesperaObservações do dia
•

T's

etaodi o
o

ir2

Estado
Estado do	 do tempo e

mar	 phenomenos
diversos

emperatura
do ar

o4:1
r.4 0	 W .44
O I 4	 É "13
m Cl* la
0	 ai É;

Vento
-.................

I eDirecção 
N.

ITemperatura
do ar

C

E

.e

}Estado do tempo
o phenometios

diversos

8. L. do Maranhao (X
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X)..........
Quixeramobim
Natal (X) 	 ... .
Parahyba (X)
Recife 	
Pão de Assacar ......
Páracajú 	
Jahia 	

Caetit6., 	
imanaria 	
Bello Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	
Caxambú 	 . .
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X)
Cuyabá 	
Corumbá 	
Capital Federal
Campos 	
Petropolis 	
Rezende 	
Therezopolis 	
S. Paulo. 	
Santos  -
Paranaguá. 	
Curityba 	

Porto Alegre 	 ...
Uruguayana . 	
Montevidéo 	
Buenos Aires 	
Cabo Frio 	 ..
Victoria 	
Friburgo 	

e

Florianorlis	 .....
Lages (X . 	  ..•

2	 9 I. (c. manhã). 29.3 23.8 38.0	 pra.
3	 8 Chão. 1. (o. manhã.) 30.8 23.7 -- O.
2 B 28.9 18.5 --
2 B. 33.0 15.2 .-- R. pm.
2	 4 B. 24.8 18.6 2.8 C. r. p. pra.

10
g B. (n. man.)

30.0
27.0

20.6
18.0

1.4
3.2

Ch. r.
C, um. r. c'a. pra..

2	 6 B. 28.8 45.6 -- I. ant. pia.

1 I. (ch. de man.) 30.0 23.9 1.2
o	 8 - 1. 38.0 26.2 -- R. pm.
1	 4 P. vagas. B. (c. de mau. 26.6 23.1 --
4	 10 I. ( o. do mau. 28.7 21.8 0.2
o	 6 I. (o. do mau. 21.4 17.5 2.0 C. pra.
o	 10 1. 28.2 19.9 -- C. pm.
3	 9 10.5 16.4 7.3 R. pra.
2	 9 20.0 47.0 -- C. aos. pra.
O	 7 P. vagas. 30.0 22.7 --
2	 8 Espelhado. 26.2 (7.0 -- Ch. pra.
2	 3	 - b. (o. de man.) 20.8 15.9 -- I. am. pm.
2	 4	 - 27.2 21.0 --

O	 0 B. (o. n. mau.) 33.4 13.2
2	 4 B.

B.
34.6
31.5

19.6
21.0

I. pm,

2	 O,	 -
3	 O Chão.

B.
B.

31.0
31.0

24.0
(9.6

9	 - 34.5 22.3 2.0 Cli. pra.
3	 8 	 - 1.

	

25.0	 17.0 3.4 C. pai.

1
3

9 Tranquillo.
5

31.8 22.4 -0.5
31.2 21.5	 0.2 R. mil .

Estado do côo: OLR decimos de céo et coberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : b, bom ; 1, incerto ;
In, mão. Phenomenos diversos: o, chuva ; no, neve; no, nevoa secca ; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teune; sa., swaiva; ao,
geada ; tr., trovoada com rolampago ; t, trovoes; r, rolaropagos; o, orvalho; -v, ventania.

Os nurneros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beanfort de O calma a 12 tufão: A press:to ba,rainetr:ca acha-se reduzida
a 0° C., ao uivei do mar e á gravidado normal. ObservaçOes meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota. A
chuva foi medida no dia' 16 as 7 lis., e as temperaturas foram observadas no dia 10 ás 21 horas.

Nota-(X) Não velV telep•ramina.
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Fevereiro de 1917 - 1899

O movimonto dos Ilospitaes da Santa Casa
da ilisericordia o S. Zacharias e dos Hospicios
do Nossa Senhora da• Saud°, da S. Jolo
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro
de Nossa Senhora das Dares em Csscadura
foi, no dia 16 do corrente, o seguiam:

Existiam: nacionaoa, 1.182; estrangeiros,
587, total, 1.769; entraram: nacionaes, 41,
estrangeiros, 1.5, total, 56; sahirans : nado-
naea, 31; estrangeiros, 23, total, 51*; falte-
coram: nacionaes, 1*; estrangeiros, 1, total,

•, existotn : nacionaea, 1.188; estrangeiros,
578, total, 1.765.

O movimento da sala do banco e dos con-
snitorlos publicos foi, no dia 17, de 1.730 con-
imitantes, para os quaos sa aviaram 1.701
receitas.

Fizeram-se 35 extracçõas do dentes, uma
obturação, 318 curativos o pequenas ope-
rações. •

ceeeee;

• Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
- Lo:erias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 244 loteria do plano 310, 40`
Ostracção do anno do 1917, realizada em 17
do fevereiro do 1917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art: 31, § 12, lettra 5,
e art. 33 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevóroiro do 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :
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9.715 	
21.772 	
23.035 	
22.793 	
8.832 	
5.019.-

21.937 	
16.182 	
21.019 	
14.037 	
20.431
23.683
6.808

15.134
25.786
25.991
2.035 	
4.533 	 a

26.100 	
15.606 	
19.390 	

ApproximaçÕes

28.806 o 28.808 	  4005000
13.695 e 15.697 	  • 200$000
21.065 e 21.068 	 a 1005000

Dezenas	 •
28.801 a 28.810 	 •	 805030
15.691 a 15.700 	 	 605000
21.901 a 21.970 	 	 305000

Centenas

28.801 a 28.900. 	 	 305000
15.601 a 15.700 	 	 205000
21.901 a 22.000 	 	 155000

Todos os namoros terminados em 07 Mem
20$ e os terminados em 7 teem 105, excepta-
ando-se os terminados em 07.

O fiscal do Governo da Unia°, Manoel COSMO

Pinto.- O director assistente, João-Carlos do
Oliveira Rosario, secretarió. - O escribrao,
Firmino de Cantuaria.

	1

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CURSO OFF1r.laL DO CARMO	 MORDA 11ETALLIOL

Praças
	

90 d/v	 A' vista
SobreLondres .....	 11 20/32 11 51/61
Sobre Paris 	
	

5727	 $733
Sobre Hamburgo 	
Sobre Italia 	 	 .
	 $735	 $745

$602
Sobre Portugal.........	 28706
Sobre Nova York 	 .	 45295
Lib. esterlina em moeda	 -	 215300
Sobre Buenos Aires (peso papel). o	 15920
Sobre Hespanha (peseta) , 	 5920
Apolices do emprostimo nacional

de 1003. port 	  8905000
Apolices Estradas de Forro 	  7855000
Apolices municipaes de Nitheroy,

1005, 6 %, port 	 .	 813509
Apolices Minas Geram, 1:0005,5

num 	 ,.... 8025000
Banco da Lavoura e do Commercio 1405000
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia, c/ 50°/, 	 .	 195000
Companhia Estrada do Ferro e Mi-

nas S. Jeronymo 	  •	 305000
Debentures da Companhia Docas
de Santos  • 2085000
Secretaria da Camara Syndical do Rio da

Janeiro, 17 de fevereiro de 1917.-A. Simonn
sen, syndictu

RENDAS PUBLICAS
Alisa ioga do Rio de Janeiro

DEZ DE FEVEREIRO

Ren la arrecadada etn 17:
Em ouro 	

	
181.6735893

Em papel 	
	

163:0983013
•nnnnn•• •nn•n

Total 	
	

315:6715935
Renda arrecadada do 1 a 17:
• do corrente 	  2.320:0085189
Em igual periocio de 1918 	  2.597:7015302

Diferença a maior em 1916 	
	

277:7525875
-------------

Recebedoria do Dietricto Federal
Renda arrecadada da i a i6

do fevereiro de 1917 	  2.725:8095820
Renda arrecadada cá 17 de

fevereiro de 1917 	 	 272:4155430

Total 	 	  2.908:2255250

Em Igual periodo de 1018 	  2.416:3795158

MARCAS REGISTRADAS
N. 3.900

Edward Ashworth & Comp., negociantes,
estabelecidos nesta praça, á rua Primeiro do
Março n. 50, com commorcio do importação
e exportação do fazendas por atacado, voem
'apresentar á moritissima Junta CommerciaI,
a marca acima collada, adoptada pelos sup-
plicantes para distinguir todas as fazendas de
algodão,- morins, algodão alvejado o paPa
lonçóos, a qual consiste no seguinte: um ro-
tulo photographado, representando sobro a.
propria fazenda o desenho, no alto, do uma
mulher sentada a uma Machina do costura,
system Singer, com a cabe:a inclinada,
prestando attençao á costura que faz ; em se-
guida abaixo a palavra «Singer» em t:spo
grandes, eurvilineamento, a palavra «Espe-
cialidade», entro arabescos «Para» e em linha
recta «Machina». Duas lettras «AA» em typos
grandes e o desenho do uma locomo iva,
marca esta já registrada, seguindo-se logo
abaixo, á direita, uni carimbo circular COin

03 dizeres «Fabricado cm Inglaterra». As duas
lottras «AA» podem tambem ser substituídas
pela lottra «E», no mesmo logar. A referida
marca será usada nas fazendas já especifi-
cadas acima, em toda o qualquer ceir, estam-
pada ou rotulada, afim do bom distinguir o
assim melhor garantir 03 seus direitos do
propriedade e commercio. Rio de Janeiro, (5
do março de 1904.- Por procuraçáo de
Edward Ashworth & Comp., G. A. Craig (sobro
uma estampilha do 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com4
marcial da Capital Feleral, ás 1.1 horas do
dia 15 de março de 1901.- O secretario;
Casar de Oliveira.

Admittida a novo registro sob o n. 3.995;
por despacho da Junta Commorcial em sessão
de hoje. Rio de Janeiro, 23 de maio do 1901:.
- O secretario, Cesar de Oliveira .(sobre esj
tampilhas no valor total de 65600), (Estava o
carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial opa
sessão do hoje annotou-se no registro
mero 3.998 a transferencia da marca «Sinf,5'
gor» de Edward Ashworth & Comp.,.. par
seus successores Edward Ashtvorth &Com
Rio de Janeiro, 15 do feveroiro de V11
Isidoro Campos,. clireCORA
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3.098

, Edward Ashworth & Comp., negociantes,
rhstabelecidos nesta praça, a rua Primero de
Março ti. 50, com commercio de. importação

dportação e fazendas por atacado, voem
hpréSentar á metontissima Junta Commercial,
a matca acima, adoptada pelos supplicantes
Pata distinguir fazendas . de . algodão, morins,
algodão alvejado -e para lençóes, a qual con-
iste no seguinte: Um rotulo photographado

representando sobre a propria fazenda o dese-
nho de uma grande fabrica manufactureira
ao tecidos, com .suas altas chaminés fume-
gantes e movimentado, os seus passeios por
'transeuntes, bouds e carro; transportes. No
alto la-se em sentido curuilineo a palavra
iiEconomia» - em linha recta «Domest'ea»,
abaixo do quadro, ainda os dizeres: «Da fa-
brica ao consumidor». Em seguida o desenho
de uma locomotiva marca esta já registrada,
a localidade alio de Janeiro» o mais abaixo
um pequeno carimbo circular com as palavras
.'Fabricado em higlaterra». A referida marca
será usada nas taienclas já especificadas
acima o em toda e qualquer dit. , estampada
Ou rotulada, afim de bem distinguir e assim
Melhor

b
. rrarantir aos supplicantes os seus

direitos de propriedade e cominarei°. Rio
de Janeiro, 45 de março de 1901. — Por
proctiração de Edward Ashworth & Comp.,
G. A. Craig (sob uma estampilha de -300
réis).

Apresentada na secretaria da : Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 15 de março de 1904. — O secre-
tario, .Cesar .de •Oliveira. Adinittida a novo
registro sob numero 3.098 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. fio de
Janeiro, 23 de maio de 1901. — O- secretario
Cesar de Oliveira (sobre estampilhas no 'valor
total de . 6$600). Estava o carimbo da .Junta
Commercial.

Por despacho dalunta Commercial em ses-
são de hoje annotou:se no registro n. 3.998 a
transferencia da marca «Economia domestica
da fabrica ao consumidor»; de Elward
Ashworth & Comp. -para seus :sucessores
Edward Ashwort &

 Comp.,
	 Rio . de Janeiro, 15

de fevereiro de 1917. — Isidoro Campos, di-
rector.

N. 4.493

'Edward Ashworth, negociantes, estabeleci-
dos nestapraça ,á Tua. Primeiro de Março 11:50,
com commercio de importação, exportação,
fazendas por atacado, calçado e outros arti-
gos, VCCII1 apresentar á meretissima Junta
Commercial, a marca acima collada, adoptada
pelos supplicantes para distinguir o seu com-
mareio de calçado em geral, e cons istente no
emblema de uma roda dentada, tendo na
parte superior a palavra «Roda». A referida
xnarca será uRicla em papel e tintas de toda e
qualquer dr para todas as •especies de cal-
cados tanto nacionaes como estrangeiros,
taes como: botinas, borzeauins, •chinellas,
sapatos, •chincllos, alpargatas, sapa os para
banhos etc. e igualmente para tecidos de
todas as qualidades, taes como: lona, tala-

,garça, cadarço ,e outros proprios para o ta-
ltbrico de calçado, afim de bem distinguir e
, áSsim melhor .garantir os seus direitos de pro-
kiriedade. lkio de Janeiro, 15 de dezembro de
, 905.—Por procuração de Edward Ashworth

Copp.
' 
,G. A. Craig (sobre uma .estampia

a de 300 réis).

,Apresentada na secretaria da Junta ,Com-
!peia' da Capital 'Federal ás 10 horas 0.30

,	 .

minutos do dia 15 .de dezembro de 1903. —
O secretario, Cesar. de ,Oliveira.. - •

•Registrada sób o n. 4.493 pos despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 18 de'dezembro de .1905.-0 secre-
tario, Cesar de' OUveira (sobre estampilhas no
valor total de- 65600). (Estava o carimbo da
Junta,Commercial.)

Por despacho.da,Junta Commercial cm ses-
são de haja annotou-se no registro n. 4.493 a
transferencia ,da marca alloda»,de Edward
Ashworth & Comp., para seus successores
Edward AshNvorth .& Comp. Alio de Janeiro,
15 de fevere:ro de 1917.—Isidaao Campos, di-
rector.

.N. t; 010

Allen •& ITabiitys, Limitàd, cStabelccidcs
Londres, apresentam a marca acima que con-
siste na palavra caracteristica «carianoba
Essa marca, .que pôde xariar em iypos, divos
e dimensões, serve.para.distinguir uni prepa-
rado medicinal. do enumerei& e fabric dos
depositantes. llio de Janeiro, 31. de janeiro
de 1917.-110 b Jrt <Moses (sobre uma estam-

pilhas de 600 réis).
Apresentada ma secretaria da Junta Com-

mercial da Capital Eederal, ás 1.2 horas e 40
minutos do dia 1 de fevereiro de 1917.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada. aoh.u..5.00 por despacho da
Junta Commercial em sessão cie Iole. Pagou
no primeiro exemplar .205000de safio por . es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 1 de fevereiro
de 1917.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
'estava o carimba da Junta Commercial).

N. U. 011

. Allen & Ilaburys, Limitedaesfabelecidos em
Londres, apresentam a marca acima que
consiste na palavra .caracteristica «Dynol».
Essa marca, que pôde variar em typos, córes
e dimensões, serve para distinguir substancias
chimic,as preparadas para . uso em medicina e
pharmacia, substancias usadas como alimen-
tos ou como ingredientes para alimentos do
commercio o fabrico dos depositantes. Rio de
Janeiro, 31 de janeiro de 1017.—Itarbert
-ses, (sobrenma estampilha de 00 réis).

Apresentada .na sxretaria, da Junta Com-
Muda' da Capital Federal á; 12 horas o 40
'minutos do dia 1 de fovereira 'de 1917.—Isi-
doro Campos, director.

dlegistrada sob n. '5.011 por despacho da
.Junta Commercial em sessão de Aloje. Pagou
.no primeiro exemplar 20$ do salto por estam-
pilhas.. Rio de Janciro;1 13e:fevereiro de 1917.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

••••••n1.1

N. .7.11.012

.Allen & Ilaburys LinVted, estabelecidos
em Londres apresentam a marca 'acima gue
consiste essencialmente na denominação ca-
racteristica diynin Liquid Malt». .Esta marca,
que pôde vazarem typos, côres e dimensões,
serão para distinguir 'um preparado medi-
cinal e urna substancia usada como alimento
ou ingrediente de alimento do coimarei° e
fabrico dos depositantes. Rio de janeiro 31.de
janeirode 1917. — Berbcrt Meses, sobro uma
cs:ampilba ide 600.réia.

.Apresentada na secretaria da Junta Com-
-marcial da Capital 'Fedeil ás 12 horas e 40

minutos do dial do fevereiro de 1.917. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 5.012 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$090 da solto par es- •
tampithas. 'lio de Janeiro, 1. de fevereiro do
1917. — hidoro Campos, directoi . (Ao lado
kC achava o carimbo da Junta Commercial.)

Edward Ashsvorth _& Comp., negociantes,
estabelecidos nesta praça, á tua de S. Rent(
.n. 26, com commereio de importação e expor
tação de fazendas por atacado, voem apresen-
tar á Aterei issima Junta -Commercial, á marca
acima ceifada, adoptada pelos sunplicantes
para distinguir os tecidos de algodão e lã,
1,aes como morins, algodões, crús e tintos,
lonas, chitas, setinetas e outros artigos somo-
'liardes, a qual consiste no seguinte: Um lago
valido pbotographado, de fundo cinzento o
fôrma rectangular, ornamentado por vinhe-
tas sinuosas e repetidas em todo o quadro.,
COMO guarnição. No centro va-se o desenho,
.em fae-simile, de nina mnda de ouro (libra
sterlina), com a afligia de Eduardo VII, de In-

• glater..a, lendo-se na alto a inseripção «A Li-
bra» e inferianmente «Esterlina» em typos
grandes e logo ara's os dize-es «Fabricado na
:Inglaterra» e em typos gothicos «20 Metros».
A referida marca será ussda nas famndas já
especificadas acima, em toda e qualquer dita

.dourada ou prateada., estampada ou rotulada,
Afim de bem distinguir e assim melhor garan-
lir aos supplicantes os seus direitos do pro-
priedade e commercio. Rio de jandiro, 19 tio
novembro de 4908.-•Por procuração de Ed-
ward Ashworth & Comp., G. A. Craig (sobre
,nma estamplha de $00 réis).

apresentada na seeretar'a da Junta Com-
mercial da Cap'aal Federal, .ás 11 horas do
dia 21 do novembro de 1908. — O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob D. -5.907, por despacho da
Junta Commercial em sessão de haje. Rio do
Janeiro, 23 de aoverulro de 1008.— O secre-
tario, Fabio Nows Leal '(sobre esta mpilhas no
valor total de 660 réis). Estava o carimbo da
'Junta Commercial.

Por despacho.daJunta Commercial em ses-
são de hoje, annotou-se no registro n. 5.907,
a transferenciaala marca «A Libra Esterlina»,
de Edward Ashwa:th & Comp., para.seus suc-
cessores Edward Ashworth & Comp. ílio de
Janeiro, 15 de fevereiro de 1917. — Isidoro
Campos, director. .

..N.. 0 101

DIWard Ashwoath & Comp., flegocian'.s,
estabelecidos nesta praça, á rua de S. Bento

26, com comi-ceceio de impoatação., expor-
:taça° e commissões, apresenta á maretiss'ma
,Junta Commercial, a marca acima coitada,
destinada ao seu _cominarei° .do calçado na-
cional,denominada «Chinelo Popular» e consis-
;tente de um emblema ovoide, sobre papel
branco, formada por uni traço .grosso tendo
no seu interior entre bordadura de arabescos
á esquerda, as palavras em duas linhas «Chi-
nelo Popular». A referida marca, que polaca
ser usada em papel e lintas.de toda e qual-
quer côr, será ,tambem gravada, . rotulada,
estamparia e á fogo nas.salasdo. calçado na-
cional do seu cammercio, taes. como: aloar-
gatas, botinas, sapatos, icLinelos, boraegidits
e outros, afim de bem distinsuil-os . o assim
melhor garantir, os, seus 011'eltOS , de pro-
priedade e cominercjos.l'io de Janairo. em 23
de abril do /905, .	 procuração ,EdNvarct.
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Asbworth & Comp., John P. Shalders (sobro
uma estampilha do 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 5 do maio do 1009. O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 6.101 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio do
Janeiro, 6 do maio de 1009. O secretario Fa-
bio Nunes Leal (sobre estampilhas no valor to-
tal de 65600 réis). Estava o carimbo da Junta
Commorcial. Por despacho da Junta Com-
marcial em sessão de hoje, annotou-se nó
registro n. 6.101 a transferenc'a da marca
-Popular de Edward Ashworth Si Comp., para
seus sticeessores Edward Ashworth & Comp,
fio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1917.—
Isidoro Campos, director. •

S••n•n•4

N. (3.614

Edward Ashworth & Comp., negociantes,
estabelecidos nesta praça, á rua de S. Bento
n. 26, com commorcio de importação e ex-
portação do fazendas por atacado, voem apre-
sentar á meretissima Junta Commercial a
marca acima collada, adoptada pelos suppli-
cantes para distingair os mo:ins o outros te-
cidos de algodão, do seu commercio, a qual
consiste no seguinte: um largo rotulo em
papel branco lustroso, de forma rectangular,
guarnecido por fortes bordados de arabescos,
entre treze ovaes com as afligias de soberanos
dos continentes europeu e aaiatico. No alto
lè-se a palavra «Meim» e inferiormente «So-
beranos». Este rotulo será coitado ou estatn-
pado na propria peça de- morim ou algodão,
com um pequeno rotulo em seguida, determi-
nando o n. 50 o as palavras «Algodão supe-
rior 20 jardas», além do um pequeno ciroulo
á direita, com os dizeres «Industria Nacional»,
em sentido curvilinoo e no centro: «18,30 me-
tros» ; poden lo ainda usar om variadas afiras
e dimensões, atam de bem dis!ingu'r e assim
melhor garantir os seus direitos de proprie-
dade, conunercio e industria. Ri° de janeiro,
31 do março do 1010. — Por procuração do
Edward Ashsitorth & Comp., John F. Shalders
(sobre uma estampilha do 300 rés).

Apresontada na secrataria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora do dia
5 de abril de 1910.— Sy'vio 31. Teixeira, se-
cretario interino.

Registrada sab o n. 6.614, por despacho da
Junta Commerciat em sassão de hoje. Rio de
Janeiro, 7 de . abril de 1010.—Sylvio 31.Teleeira,
seceetario interino (sobre estampilhas no valor
total de 65600).

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se . no registro n. 6.014 a
transferencia da marca «Soberanos», do
Edward Ashwarth & Comp., para seus suecos-
sores Edward Ashworth & Comp. Rio do Ja-
neiro, 15 de fevereiro do 4917. —Isidoro Cam-
pos, director.

-
de algodão e juta e de algodão e cunham°
encerados e tambem servirá para 'o de im-
portação e exportação de café e cereaes,
sendo para esse fim usada nus toda e qual-
quer NU., nas latas acondicionamentos e
nos mais misteres do seu referido com-
-mordo. Rio de Janeiro, 23 de junho do
.1010..--Por procuração de Edward Asliworth Si
Comp., John F. Shalders (sobre uma estam-
pilha de 300 reis).	 •

Apresentada na secretaria. da -Junta Com;
marcial da 'Capital Federal ás 12 horas do
dia 25 de junho .do 1010.-0 secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob o n. 6.746, por despacho da
Junta Conitnercial em sessão de hoje. Rio
'de Janeiro. 27 de junho do 1910.— O se-
cretario, Fabio Nunes Leal (sobre estampilhas
no valor total . de 6$600). (Estava o carimbo
da Junta Commercial.

Por despacho da Junta Comi-iluda' em
sessão do hoje annotou-se no registro mima-
r° 6.746 a transferencia da marca <Cabeça
do Boi», de Edward Ashworth & • Comp.,
para seus successores Edward Ashworth
Comp. fio" de Janeiro, 15 de fevereiro do
1917..-- Isidoro Campos, director.

•

N. )7.020

Edward ' Ashsvorth & Comp., negociantes, es-
tabelecidos nesta praçaal rua de. S. Bento n. 26,
com commercio do importação e exportação
do fanadas :por atacado o commissões, voem
apresentar a meretissima Junta Cemmercial a
marca acima collada, consistente no emblania
de uni cometa, representada por uma estrela
com cauda, tendo na parte inferior a palavra
«Cometa». A referida marca, que poderá ser
usada em papel o tintas de toda e. qualquer
côo, para envolucros (classes 47, 45 e 53), será
applicada em calçado, cbinellos, alpargatas e
lona de algodão e do algodão e juta, com o
emblema e a palavra ou cada qual destacada,
gravada a fogo, rotulada ou estampada, nos
productos acima especificados, para bem dis-
tinguir e assim melhor garantir aos.aupplican-
tes os seus direitos de propriedade o fabrico.
Rio de Janeiro, em 17 de janeiro de 1911. •-•
Por procuração de Edward Ashworth & Comp.
John F. Shalders (sobro uma estampilha de
300 réis,)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas do
dia 18 de janeiro de 1011.-0 director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.026, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. R:o de
Janeiro, 19 de jane:ro do 1911.-0 secretario,
Fabio Nanes Leal (soare estampilhas no valor
total do 6$ó00). (Estava o .carimbo da Junta
Co:marcial).	 •

Por despacho da Junta Commercial em seis-
sio de hoje anuotou-se no registro n. 7.020 a
transferencia da marca «Cometa, do Edward
Ashworth Si Comp. para seus stacceasores
Elward Ashworth S; Comp. Rio do Janeiro,
15 de fevereiro de 1917.—Isidoro Campos,

- director.

N. 7.178

Cazeaux & Comp., negociantes estabeleci-
dos á rua Gamaria° n. 08, nesta Capital Fe-
deral, apresentam a marca supra, que con-
siste em um rectangulo formado ' de uma li-
nha simples, sendo guarnecido interiormente
Com uma vinheta do fantasia com reintran-

ria na parte central superior e inferior: no
centro do rectánguto se acha a palavra «Ex-.
celsior» e inforio! .mente nos angules internos
á esquerda e á direita rospectivamente as pa-
lavras (azai) e «Rio». Esta marca, que po-
derá variar emi córes e dimensões, serve para
distinguir artigos de fabricação e comiliorcio
doa depositantes, taes corno:. perfumarias
geral, essencias ou extractos com ou seu] al-
cool, sabonetes em pó; pites, massa, avêm)
mia folha, loções perfumadas para cabello,
agnas de toilette, agua de levando ou alfa-
zema, vinagre aromatico, cosmeticos, crêmo
para o rosto, mãos e collo, aguas, elixir, pó,
pastas o Opiats deutrifricias, &aos e brilhan-
tinas liquidos ou solidos, pastilhas pe a ftuna-
das, agua de quina, pó de arroz solidificado
em caixas ou tablettes, pedras antisopticas,
clycerina o vaselina perfumadas, talco o ami-
do perfumados ou não, pomada hongroiae, -
navalhas para barbas, pentes, escovas, te- .
souras, machinas para cortar cabello, papel
para toilette, papel hygienico, productos chi-
micos, lança perfumes, ate., pertencentes ás
classes 9, 11, 14, 42, 43, 58 o 80. Sobre unia •
estampilha de 300 réis: Rio de Janeiro, 16 de
março de 1911. Cazeaux 4. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da tarde
do dia 17 de março tio 1911.-0 director, Fa-
bio Leal.

Registaada sob n. 7.178, por despacho da
Junta Commercial orai sessão ele hoje, excepto
para sabonetes. Rio de Janeiro, 10 do abril
de 1911.-0 director, Fabio Nunes Leal. (Es-
tavam aniladas- e devidamente inutilizadas es-
tampilhas no valor do 6$600).

Por despacho da Junta Commercial em sua
são de hoje á.nnotou-se no registro n. 7.118 a
transforencia da marca «Excelsior» de Ca-.
zeaux & Comp. para sua cessionaria Socieda-
de Anonyma Perfumaria Bizet. Rio de Janei-
ro, 25 de janeiro do 1017. —Isidoro Campos,
d reator. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial).

f,n,~
N. 9.531T

N. 0.710

Edward Ashworth & Comp., negociantes,
estabelecidos nesta praça, á rua do S. Bento

- n. 26, com cominarei° de importação e ex-
portação e fazendas por atacado, recai apre-
sentar á meretissima Junta Commercia 1 a
marca acima coitada, consistente na cabeça de
um touro, tendo a sua firma «Ashworth & Co»,

pescripta em sentido curvilineo, na parte ia-
rior. Esta marca será usada para o seu

r`acosannercio de fazendas, constaate deinorina,
rAdjáW, brins, cassiiietas, lona do algodão e

Edward Ashworth & Comp.,nago&antes es's.-
belecidos nesta praça, á rua de S.Bento n.26,
com comtnercio de importação o exportação de
fazendas par atacadeapresentain á Junta CON-

mercial a marca acima cotia 'a, adoptada
pelos supplicantes para distinguir os morins,
cretonnes, lençóes, brins,- chitas e todo art'go
de algodão liso, estam:pátio, alvejado, tinto,
etc. , a qual consiste no seguinte: um rotulo
photographado, representando o fac-símile de
uma peça de mmitn, tendo no centro um qua-
dro ornamentado e de fórma oval, com a
figura em tres partes do desenho de uma
linda rapariga, com o braço esquerdo meio
elevado e o direito pousando sobre o collete.
No alto desse quadro lê-se em typos maius-
culos «Boa Noite». Na parte inferior, uns pe-
queno quadro ornamentado, com os dizeres
«20 mires». A referida marca será usada'
nas fazendas já especificadas acima, em toda
e qualquar cór, dourada ou prateada, - estam-
pada ou rotulada, afim de bem distinguir e
assim melhor garantir aos supplicantes os
'seus direitos de propriedade e cominarei°. Rio
de Janeiro, 27 de março de 1913. Por pro-
curação de Edward Ashworth 82 Comp., John
F.Shalders (sobre uma estampilha de 300 réis:

Apresentada na secretaria da Junta Com-
-marcial da Capital Federal ás 11 horas e 35
minutos do dia 29 de março de 1913.-- /si-
doro Campos, director.

Regiatra,da sob n. 8.817, por despacho da '
Junta Commercial em suão do hoje. EU° do
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noiro1 19 da março de 1013.—Isidoro Cana-
itbctor.stava (marimbo da Juuta Com-

)	 •
4spacho da 'Junta Commorcial em ses-

lá e hoje annotowse no registro n.8}.817
:te nsferencia dá marca «Boa Noite», -de
dWard Agrworth & Comp. para seus suecos-

OroilEdward Ashworth &•Camp. Rio de Ja-
giro, 15 de fevereiro de 1917 • — Isidoro
Çampos, _director.	 •

. N. 9.380
-

. Edward Ashworth dz Comp., negociante,
èátabelecidos nesta praça, á rua de S. Bento
n. 26, com cormnereio de importação e .expor-
tição do -fazendas ,por atacado, etc. eveom
apresentará meritissima Junta Commeréial a
marca acima .collada, adoptada para os ar-

' figos abaixo-especificados, a qual .consiste na
palavra «Tira Prosa», entre dous asteriscos,
que a distingue. Areferida marca, usada em
papel c tintas de toda e qualquer cdr, é ado-
ptada para toda a . qualidade de armas a arti-
gos de cutelaria e :bem assim em tecidas de
algodão e tecidos; de la e de linho, chitas,
morins, crotonnes, algodões crias, .cassinetas,
etc., ornais em calada de toda especie, sendo
applicada gravada, estampada oracollada eia
rotules nos variados artigos.a ;que alia se des-
tina, afim de bem distinguil-a..e assim melhor
garantir aras supplicantes .03 seus demita de
propriedade e fabrico. Rio de Janeiro, 15
de dezembro de 1913. — Por \procuração de
Edward Ashworth & . Comp.(sobre uma estam-
pilha de 300 réis).— G. A. Craig.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás -12 horas e 5 mi-
nutos do dia 16 .63 dezombao 'de 1913.—
Isidoro Campos, director. .
. Registrada sob n. 9.386, por despacho

, harta Commeretal em SCSSãO de hoje. Rio de
Janeiro, 12 da janeiro de 1914.— Isidoro
Campos, director (sobre estampilhas no valor
total de 63500). (Estava o carimbo da Junta
Commercial),

Por despacho da Junta Commereial em
seassão• de hoje aanotou-se no registro ii. 0.386
a transferencia da marca «Tira Prosa» de
Edward Ashworth . &•Comp., para sons suecas-
soree ,lidwavd .Ashwrirth SaComp. Rio de Ja-
neiro, 1.5 de fevereiro de 1,917. — Isidoro
Vampos, director.

É	 fn•••n••n•

N. 9.616

Ramallio .& Crua, coinmerciantes esta-
belecidos .á travessa de S. Francisco :de
Paula ri. 22, nesta :capital- com com-
rnercio .bilhares, ^abolas, bagatelas,
etc. apresentam para .reglistro a marca
acima coitada. -que ;consisto na figura
de .um bilhar _commum com a palavra
tarrieteristica aaujaguea. Essa marca,
que :poderá variar . de typo, ar e dimano
São. servirá palra distinguir bilhares, ba-
gatelas , e seus pertences e aceessorios
de sua fabricação e commercio. Rio de
Janeiro. :19 de março .de 1914. — Mama-
lho (t• Cruz, sobre uma estampilha fe-
deral de .300 reis.

• Apresentada na 'Secretaria da Anota
Commercial ;ria Capital Federal ás .14
horas 'e 6:5 tminutes do dia 20 de março.
de 1e14. — isidóro Campos, director.

Registrada sob n. 9.616, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
aio de janeiço. 43 de abril de 19114)

Isidoro Campo., director, .sobre seis mil
e .seiscentos ,réis de e ello. mor estampi-
lhas. Ao lado 'estava o (carimbo da Jun-)
ta C.,oinmercial.,

!Por despacho . da Junta, •Oommercial,
em sessão de hoje, annotou-se no • iregis-
tro n. 9.616, a trar.eferencia da _marca
aTujaguea de Ramatho & Cruz para o
seu successor J. Ramalho. Rio ;cle Janeio
ro;" 15 de fevereiro de 1917. — Isidoro
Campos, diaoctor, •

•-

rr,. 9.706

Edward • Ashworth & Comp:, ,negOcian-
les, estabelecidos nesta praça, á _rua do
S. Bento n. 26, com commercio :de impor-
tação e • eportação de fazendas por ataca-
do, veem aaresealar á anerelissima Junta
Commercial a marca acima collada.adg li ta-
da pelos supplieantes ipara-varioslecidos
-especificados abaixo, a qual consiste no
segu,irte: Um laltgo rotulo ,em papel
sombreado de escuro, com a effigie em
busto . do exhincto benernerito monarcha
D. Pedro ii. de saudosa anemoria, se-.
guido do um outro largo rotulo em pa-
pel branco, margeado „per grossas vinhe-
tas • pretas e fundo traçado por linhas
finissimas simultaneas; 'no alto vê-se no
centro a corda do extincto imperá. co-
mo marca de fantasia, sobre um fundo
claro radioso e , os ;dizeres • em typos
grandes e ornamentados: «Dom Pedro
II 1831-1889e,. A [referida marca, que
poderá variar de cores e dimensões, será
eollocada no frontespicio das peças de
fazenda pela ordem .designada nesta (les-
cripção e applicadá, eolladla, gravada ou
estampada nos seguintes tecidos: mo-
rins, chitas, brins, .cassinetas, cretores,
algodões cres e mais artigos semelima
tas e tecidos de lã e seda. arma de bem
-distinguil-os e assim melhor garantia' aos
eupplicantes os seus direitos de proprie-
dade e cominarei°. Rio de Janeiro. 4 de
março de 1911. 'Por procuração, John
F. •halders (sobre duas estampilhas de
303 réis) .

Apresentada na Secretaria da Jjente.
Commercial da Capital Fedoral, ás 112,55
do dia 5 de maio de 1914. — isldoro
Conii;os, director.
'Registrada sob ra 9.706 por despacho

da Junta Commercial, em -sessão de 'hoje.
ilio de Janeiro, 28 de maio de.1914. —
Isidoro Campos, -director. Estava 9 ca-
i'imbo da Junta .Commercial.

.Por . despacho da Junta •Commercial,
em sessão de hoje anotou-se no regis-
tro n. 9.706 a- transferencia. da marca
«Dom Pedro II», de Edward Ashworth .&
Comp., para seus successores Edward
Ashworth .& Comp. Rio de Janeiro, lã
de fevereiro de 1917. — Isidoro ;Campos,
directoia, _

N. 10.67m

EdwardAshworth & Comp., nego-
ciantes, esteb2lecidos nesta praça, á rua
de S. Bento u. 26, • com connnercio de
irepertaçãa e exportação de fazendas
-por -atacado vc^ein apresentar á Mori-
1;ssinia Junta Coe/mareia' a marca acl-

ama, coi t ada, adoptada pelos .supplican-
les para distinguir . os tecidos de algo-
dão e lã, :tiles como morins, algadões,
£rris e -tintos, _lonas, chilas,. setinetas.

eretounes .e :outros -art i gos -semelhantes
e bane assim para toda e ;qualquer esq
pede de calçado, a qual c o nsiste no ae'
giiitnte : 'Um rotulo mude!, impei
cartonado, para • ser explicado mos varia-
dos tecidos -acima eteferidos, tendo .no
alto em typos maiusculos, de qualquer
der ensão, • -a tindicaçãe «Morim Presia
tirete». Em seguida um -quadro rectana
gelar, todo ornamentado por arabescos;
rosetas •o -grinaldas de folhagens e fio-

; rea, tendo em cada oval claro, .os retra-
tos em .busto dos nove presidentes da
Rcpublica Brazileira, pela ordem sa-
g:alma .; amarachai Deodoro da lainseca-,e.
Floriam° Peixota) e Drs. Xrudkonte do.-
is'airaes, Campos Saltes, Rodrigues Ala
'es, oaffonso Penna, ;Nilo Peanha, 'maa
rachai "termas da Fonseca e r W..	 en-
ecslau Braz Peroir	

D
a Gomas, tendo cada

um na parte inferior tio laustoe uma 'fa-
cha t om os dizeres: Marechal Deódoro
da Fonseca, 31880-1891; -"Marechal Flo-
riam, Peixoto, 1891-1894; Dr. Prud •nte
de Moraes, 1894-1898; Dr. Campos sal-
les, 1898-1902e Dr. Illudrigues Aves,
/902-1906; Dr. Affonso Penna, 1906-
-1900; Dr. Nilo Peçanha, 1909-1910;
Marechal -Hermes da Fonseca, 1910-
1914; e Dr. Wenceslau .Braz Pereira
Comes, 1914. O interior do quadro
filma um 'escudo, tendo mo alta uma
grande estreita, de onde prendo-sé uma
/acha .para a direita e ara a aguarda,
ecen . os dizeres: ePresiclen' es da Repu-
:blica das (na parte superior de. es-
cudo) Estadas , Unidos do Brazil (na
tacha) e no centro: desde 15) de no-
vembro de 1889. '0 busto do marechal
reocioro da Fonseca é latiaado por • 21
estreitas sinuiltarie.as rep resentando ;os
a• inte e um Estados do Drazil. A rafe- .
ride marca será usada nas fazendas já
eapeci g eadas acima, e bem -assim no
(a teado, em toda e qualquer cõr, dou-
rada ou- prateada, estampada ou rotu-
lada, afim de bem distinguir e assim
rwilier garantir • ao9 supplicantes os
seus direitos 'de propriedade e com-
inarei°. 'Esta marca é renovação e am-
pliação da marca n.7.068, de 13 de
eavereiro . •cla 1911. Rio de Jangro, 18
de agosto de 1915. — Por procuração
do Edward Ashworth & Comp., G. A.

aiti • (sobre quatro estampilhas •der
::(00 réis) •
. Apresentada na secretaria da Junta
Connnercial cia Capital Federal, _-ás
14,15 do dia .18 de agosto de 1915. —o
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 10.675, .por despaa
elmo da Junta Commercial em sessãt) do
hoje. Rio de Janeiro, 23 -cie setembro
do 1915. — 18idor;o Compus, director
(sobre estampilhas no- valor total de
1' 38200) . Estava o carimbo da Junta
.Cninmercial. a tor -despacho da Junta
Cammercial em sessão de hoje annotoua
se no registro e. 10.675 a lransferen-
via da marca «Presidente '> de Edward
Ashworth & Comp., - para seus suecas-
sares Edward Ashworth & Comp. Ria
de Janeiro, 15 de 'fevere i ro de 1917, --a
Isidorõ Campos.

N. 1i.126

Edward Ashwoi•th & Comp., negocian,
tos, -estabelecidos nesta praça, á rua .cle
S. Bento n. 26,. come commercio de im-
portação, exportação de fazendas por,
atacado. voem opa-escutar á MeretisSima,
Junta .Commercial a marca acima col..
'Oda, adoptado, 'pelos supplicaute.S bar.3
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distinguir o tecidos de algodão,15, de juta,
de canhamo, de linho e outro, calçado e
mais tecidos,o qual consiste em um peque-
no ,rotulo. em papel branco, representando,
o seu desenho, o emblema de um coração,
ormando, no seu interior no alto dous

circulos com as iniciaes E A e na parto
inferior & Ca, indicação da firma dos re-
querentes. A referida. marca será usada
mis fazendas já especificadas neirna, cra
toda o qualquer cor dourada ou pra-
teada, estampada, pintada ou r otulada,
o. alralleada, em caixas, fardos, rotulos,
pacotes e envolucros afim de bem dis-
tinguir e assim melhor garantir aos sup-
plioantes, os seus, direitos de proprie-
dade e coninvrcio. Rio de janeiro, 11
(10 março de 1916. — Por procuração de
Edward Ashworth & Comp., John F..
Shaidors (sobre duas estampillia,s de 300
réis). -

Apresentada na secretaria da Junta.
Commercial da Capital Federal, ás 12,25.
do dia 13 do março de 1916. — Isidono
Campos, director.

Registrada sob n. 11.126, por despa-
cho da Junta Commercial em sessão de
boje. Rio de Janero, 6 de abril de 1916.
__ Isidoro Campos, director. _ (Sobre es-
tampilhas no ivalor, total de 138200).
Estava o carimbo da Junta Commereial.
Por dosnacho da Junta Cornmercial. em
sessão de hoje, an p otou-se no registro
ti. 11.126 IS transferencia, da marca
E A &- C, de EdWard Asworth & Comp.,
para. seus' successores Edward' Ashworth
k_V Comp. Rio • de Janeiro, 15 de feve-
3 ro de 1917:	 Isidoro Campos, dire-
ctor..

••n• n•••

N. 11.01.N.

Coz, Motta & Carda, estabelecidos á rua
&Zn Francisco Xavier n. 368,. apresentam a.
marca sunra, aflui de ser registrada .0 que'
distinguirá vercsaes em geral. vinhos, xaropes,
matt.o. conse rvas, azeitonas, bacalhau, doces,
pali tes..ca fé.ba.nha, l i ng,raças do seu commer--
cin Cansiste- ella no nome caracteristico «Ar-
mazetri Indiano», entro asnas. A marca será
apancada da qualquer. fôrma nos artigos
acima, em envolurros, que os contiverem,,
assim como, em notas; annuncins, facturas,
cartões e reclames. no lendo variar em typo
e eine Sobre 610 reis de estampilhas. Rio de
nenii'0, 13.de janeiro de 19t7.-: Cu:,r Moita
d: Garcia.

Apresentada. na secretaria da Junta Com.
mereial da Capital Federal ás 15 horas do
dia 18 do janeiro do 1017.— Isidoro Campos,
director..	 •

Registrada sob n. 11;915 por despacho da
Junta,Commercial em sessão, de hojc. pagou
no primeiro- exemplar 205000 do salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 de. janeiro de
+917.—Isidoro' Campos, director. (Ao lado
estava o earitnbada Junta Commerciat.)

. N. 11-.921

Cari Laemmle, estabelecido á rua 13
de Maio: n. 25, nesta cidade, apresenta
G marca snpra, que consiste em um
escudo de fantasia trazendo em seu: cen-
tro as, lettras 1 M P. Esta marca, que
péde- variar em cores e dimensões,
s(vve para , distinguir fitas e pelliculas
rinernatographicas . photographias mo-
vimentadas. apparelhos o accessorio • de
êinematographia, photographia, carta-
c8,. cartões, Papel de carta; annuncios

e reclames de fabricação e cominarei°
do depositante. Rio de Janeiro, 22 de
janeiro de 1917. — Por procuração, C.
13uselimann (sobro uma estampilha de
600 réis.).

Apresentada na Secretaria da. Junta
Commercial, da Capital Federal, zI13 12,20
do dia 22 do janeiro de 1917. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 11.921, Por despa-
cho da Junta Cornmercial em sessão de
hoje. Pagou no 1°- exemplar 20$ de
sello por estampilhas. Rio de Janeiro,
8 de fevereiro de 1917. — Isidoro Carne
pos, director. (Ao lado estava o carimbe(
da Junta Commercial.),

N. 11.922

Cari Lactam-de, estabelecido á rua .13'
de Maio n. 25, nesta cidade, apresenta
a. marca supra, que consiste nas lettras
maisculas LK (Toa palavra «Film»,
dispostos da um modo original, a saber:
o L a esquerda, e no mesmo alinhamento
com a base desta lettra a palavra tFilms
em typo do tamanho da grossura da.
perna horizontal do L, acima da. palavra,
film estão ás lettras K. O do tamanho
da altura da perna vertical da referida
lettra L. Este conjuncto traz a direita,,
em cima e a, esquerda um ornato e.ni
f rórnia. de trevo de quatro folhas. Esta
marca, que póde variar em cores e di-
mensões, serve para distinguir fitas e
pelliculas einematographic,as, photogra-
phias movimentadas. apparelhos e , ac-
cessorios de cinematographia, photogra-
phia; cartazes papel , de cartas,- annun-
cios o reclames de fabricação e com,-
=cio do ; depositante. Rio de Janeiro,
22 de janeiro de 1917. — Por procura-
ção, C. Buschmann (sobre uma estam-

-pilha de 500 reis.). 	 •

• Apresentada na Secretaria da Junta
Commerciak Capital.Federal, 4s 12,20T
do dia 22 de janeiro, de 191.7. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sol) n. 11.922; por despa-
cho da ,Tunta, Commercial em sessão de
hoje. . Pagou no 1? exemplar 20$ de
salto por. estampilhas.. Rio. de Janeiro,
8 de fevereiro de 1917. — Isidoro Cam-
pos, director.. (Ao lado- estava o carimbo
da Junta Commercial.).

N. /1..923 .	 '—

Paulo Stern,. estabelecido á rua de São
Pedro n. 80, nesta, cidade,, apresenta a.
marca supra, que consiste em - um ro'-
tulo oblongo com o- extremo superior
arredondado, guarnecido por uma vi-
nheta e trazendo no centro a palavra
«Benet» em typo grande, branco, som-
breado do preto; superior e inferior-
mente ao descripto encontram-se diver-
eos dizeres indicativos, explicativos do
producto a que a marca se destina, en-
oontrando-se na base do rotulo- as mar-
cas já registradas sob os ns. 11.099 e
11.102, constituidas- por um triangulo de
duas ceres com as latiras- «In S. e- os
dizeres «Perfumaria Myrta», «Rio de
Janeiro, escriptas em um campo cit-
o:ralar formado por dous circules pretos,
estando o conjunto descripto no centro
de um ornato de fantasia. Esta marca;
que pôde variar em córes e dimensões,
serve para distinguir preparados den-
tlfricios de fabricação o commercio 'do
depositante.. Rio de- Janeiro, 22 do já-
ligue- de 1917, -- Por procuraQ403

Buschmann (sobre . uma estampilha:- de
600 réis)

Apresentada na Secretaria da Junta
çonimercial da Capital. Federal, ár.
-12.20 do dia - 22 de janeiro do 1017.. —
Isidoro Campos,, director.

Registrada sob- n. 11..923, por despa-
cho da Junta ammercial em sessão de
hoje. Pagou. no primeiro exemplar 20$
de sello . por estampilhas. Rio de Janeiro,
8 de fevereiro de .1917. 'sidero Caiu-
pos, director. (Ao lado' estava.o carimbo
da Junta Commerciol)

' N. 11.934

.Zezimo da Silva Werneek, agricultor,
aomic.iliado na estaofin de Anta. muni-,
cipie de Sapucaia, Estado . do Rio de
Janeiro, apresenta , a marca' supra, que
consiste nas palavras Z. Werneclp;
entro aspas. -Esta marca, que pôde, va-
riar em 'o:ires e dimensões, serve para
distinguir apd relhos o ingredientes,
formicidas, bombas, tubos de aço, fero.
ou borracha-. carvão vegetal e enxofre,
tubos ou recipientes. contendo gaz oxy-
sulphureto de carbono sob pressão; val-
vulas, registros e neesserios de appare_
lhos formicidas, de fabricação e com-
mareio do ' depositante. Rio de Janeiro,
27 de janeiro . de 1917. — Por procura-
ção, C. Buschmann (sobre uma estam-
pilha de 000 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, ás,
1-22 8 do cila 29 de janeize de 1917: L.
Isidoro Campbs, director..

Registrada sob n. 11.034, Per desp a-
cho da Junta Commercial em,-- sessão de,
/reja. Pagou no primeiro ekernplar 20$,
de solto por estampilhas: Rio- do Ja-
neiro, 8 de fevereiro de 1917. — Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da- Junta Cgmmercial),

43

CERTIFICADO'

N. 230

Certifico que a marca de phosphoros ((Tire»
um rotulo com . dizeros o o desenho de dous..
alvos' sobro duas . espingardas- cruzadas do.
Trinks Irmãos, .registrada na Juata Commer--
cial de Santa Catharina, sob o numero du-
zentos e cincoonta, foi depositada nesta junta
em , vinto seis de dezembro, ultimo, com um
exemplar' do O Dia, daquelle Estado, orn que-
sahiu publicada. Eu, João Ilygino-de Araujo,
10 official desta junta escrevi. 	 •
•Secretaria- da Junta Commercial'da Capital

Federal, 10 de fevere'ro do 191.7-.—Isidóro.
Campos, director. Sobre 1$100 em estampi-
lhas. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial);

N. 3.100

Certifico que a marca do preparado phar-,
macoutico Gonocida.de Oswaldo Acbylles. da,
Rocha,.registrada na. Junta Conamercial,
Rio Grande do Sul, sob numero. troa mil a:
cem, foi depositada nesta Junta em dezoito:.
do corrente, com um exemplar d'A Federa-,

daquello Estado, em sue sahiu publicada..
Eu, João Ilygino do Araujo,. ornem'. desta_
Junta, escrevi,

Secretaria da Junta- Commercial da Capital
Federal, 10 do fevereiro de. 1917.— Izidoro
Campos„director..(Inutiliiadas estampilhas no
valor de 1f400):



De ns. 17.611 a 17.700, ás 11 horas (2 ho-
ras da tarde).

• Dia 17•
De na. 17.701 a

ns. 17.771a
De ns. 17.801 a

da tarde).
De ns. 17.901 a

ras na tarde).

De na. 17.931 a
De ns. 18.021 a
De. ns. 18.051 a

da tarde.
Do ias. 18.151 a

ras da tarde).

17.770, ás 9 horas.
17.80), ás 10 horas.
17.900, • ás 13 horas (1 hora

17.950, ás 14 horas (2 ho-

Dia 21 .
18020, ás O heras.
1.8.050, ás 10 horas.
.S:150, ás 13 horas (1 hora.

18.200, ás 11 horas (2 ho-

Dia 22	 •
18.270, ás 9 horas.
18.300, ás 10 horas.	 •
18.490, ás 13 horas (4 hora,

a 18.430, ás 14 horas (2 ho-

De ns. 18.201 a
Deus. 18.271 a
De ris. 18.501 a

da tardo).
r De na. 19.401
as da tarde).

Dia 23
Dons. 18.451 a 18.520,
De ias. 18.521 a 18.530,
De ns. 18.551 a 1.8.550,

da tarde).
Deus. 18.651 a 18.700,

ras da tarde).
Dia 20•

ás 9 horas.
ás 10 horas.
ás 13 horas (1 hora

ás 14 horas (2 ho-

De na. 18.701 a 18.770,
Dons. 18.771 a 18.800,
De ns. 18.801 a 18.900,

da tarde).
De na. 18.0)1 a 18.950,

ras da tarde.)
Dia 27

De ns. 18.931 a 49.020,
De ns. 19.024 a 19.030,
De na. 19.051 a 19.150,

da tarde).
De ns. 19.151 a 10.203,

ras da tarde).

ás O hbras.
ás 10 horas. .
ás 13 horas (1. hora

ás 11 horas (2 lio-

ás o heras. -
ás 10 horas.
ás 13 horas (4 hora

ás 14 horas (2 ho-

Dia 28
De ns. 19.201 a 10.270, ás 9 horas.

da tarde).

Do na. 19.271 a 10300, ás
De na. 19.301 a 19.400, ás 13 horas (1-hora

10 horas.

•
De ns. 19.401 a 19.450, ás 11 horas (2 lio-

ras da tarde).. 	 _

No dia 19 do corrente serão ilentificadas
todas as pessoas que comparecerem a este
gabinete com os respectivos requerimentos,
até o limite da turma, preferilos os que teem
.marcação anterior.

Rio, 12 de fevereiro do 1917.- O director. .
2dgar Simões Corréa.
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EDITAES E AVISOS

Ministerio 'da Justiça e Negocios
Interiores

Escola Polytechnica

De ordem do Sr. Dr. André Gustavo Paulo
de Frontin, director da escola, faço publico
para conhecimento dos interessados que, de
accerdo com as disposições ' constantes do
decreto n. 11.530, de 18 de março de 191.5, e
do regimento interno desta escola, serão rece-
bidos nesta secretaria, de 12 a 22 do corrente,
os requerimentos de inscripção para os exames
da segunda época do anno lectivo de 1916.

Os requerimentos deverão vir acompanha-
dos da necessaria taxa de exame, paga na
thesouraria da escola.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1017. -
Andrade Neves, sub-secretario.	 (•

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Se. director 'geral, convido 03
rosponsaveis pelos 'mochos n. 2.746, da Es-
trada de Santa Cruz, 147 da rua Getulio, 35
da rua Borges Monteiro e terreno sito entre
os na. 41 o 46 dá rua Itamaraty, a compa-
recerem nesta directoria, á rua do Rezende
n. 132, dentro do prazo de cinco dias, afim
de tomar conhecimento das intimações que
lhes foram expedidas pela 9 1 Delegadia de
Saude, sob as penas da lei.

Secretaria da' Directoria Geral de Sande
Publica, 15 do fevereiro de 1017.-Mauricio
sie Abreu, secretario interino. 	 .

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFIBAÇÃO E ESTATISTICA

De ordem do Sr. chefe do Policia do Distri-
ct() Federal, ficam ; . sem effelto de Ulla cor-
rida as carteiras de identidade na. 8.273,
19.897, 1.639, 5.575 e 31.637, concedidas
por este gabinete, de accôrdo com o regula-
mento em vigor, aos cidadãos Guilherme Pa-
checo Junior,. Peregrino Cardos), Seraphim
Joaquim Pereira,- Manoel da Silva Simões e
José Moraes Moura .,!- visto como os mesmos
estão sendo processados: o primeiro_como in-
curso no are. 303 do Codigo Penal, e os ou-.
tros no art. 306 do mesmo codigo.
,Rio, 10 de fevereiro de 1917.- Pelo dire-
tor, Heitor Bracel. f.	 (•.

•nn•n11,

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

Havendo sido iiugmentada por ordem do
Sr. chefe de Policia a turma diaria de identi-
ficandos para o alistamento eleitoral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que as pessoas possuidoras dos talões com dia
marcado para serem identificadas_ deverão
comparecer a este gabinete na seguinte arma,
ficando sem effeito os dias e horas marcados
nos respectivos talões ;

Dia 1.6	 -
Do na. 17.404 a 47.520, ás 9 horas.
De na. 17.521 a 4-7.560, ás 40 horas.
Dons. 17.501, a 17.610, ás 13 horas (1 hora

da tarde)._	 • '

almeffiew.4

Policia. do Districto Federal

'(Inspectoria de Vehiculos)
O 1° delegado auxiliar da Policia do

District° Federal, de ordem do-Sr. chefe
de Policia, manda . que 'nos dias 17', 1.8,
49 e 20 do corrente, das ±0 horas em
deante, ao observe -o seguinte:. •

• comeseszitia JABDIM DOTANICO

Os bondes pesta companhia deverão
estacionar na rua 13 de Maio, e, mi-,
Liando pela. chave .existente, seguirão aos
seus destinos pela rua Senador Dantas,.

COMPANHIA canis URBANOS

Os bondes desta companhia, que sO
destinarem á Lupa, deverão fazer o tra-
1'eg. 0 pela praça da Republica, lado .da
Estrada do Ferro Central do Brazil, tra-
vessa do Senado, tua deste nome, avenida
Comes Freire, avenida Mem do Sá e
largo da Lapa; os eue do largo da Lapa
demandarem a -Estrada de • Ferro, largo
de S. Francisco de Paula e Barcas de-
verão fazer o trajecto - pelas avenidas
Mem de Sá e Gomes Freire e rua Vis-.
conde do Rio Branco, praça da „Repu-.
blica, de onde seguirão aos setas desti- -
nos; os que da Praia Formosa se desti-
narem ao largo de S. Francisco, farão a
respectiva manobra na rua Camerino,
esquina da de Marechal Floriano, de
onde regressarão. 	 •

Dentro do limite estabelecido, da Praça
15 de Novembro á Uruguayána, nos dias
17, 18 e 19 o da praça da Republica' ft
praça :15 de Novembro no dia 20 fica
expressamente prohibido o trafego de
bondes e do quaesquer vehiculos de •
carga, - a partir das 18 horas. Os veld-
culos de praça oti os que aguardarem
ordens de passageiros deverão fazer
ponto no largo da Lapa, praça da Repu-
blica (lado da Estrada de Ferro Central
alo Brazil); defronte do Archivo Publico
laacioreal, travessa da Barreira, praça 1 5
de novembro,' entre a rua Primeiro de
Março o a travessa do Cominado e rua
Leopoldina.• Todos os vela ieulos deVerão
transitar passo, não podendo estacio-
nar, conduzam pessoas fantasiadas ou
não. Os vehicules que da praça,' Tira-
dentes demandarem a da Republica 'de-
verão subir pela rua Visconde do Rio

Branco, e os que da praça ela Republica
demandarem a do Tiradentes deverão
descer pela rua da Constituição, lado do
tlieatro de S. Pedro. Pela frente *do
Centro Paulista, ist.5 poderão passar os
vehiculos que tiverem de tomar a di-
recção da rua 'Visconde do Rio Branco o
pela frente flu Secretaria do Interior os'
que -tiverem do tomar a direcção do,
theatro S. -Pedro; pela rua Espirito
.Santo só poderão transitar os vehiculos
vindos da rua do Serrado. E' expressa-,
mente prollibido fazer, travessias
avenida Rio Branco, das 18 horas em
deante, no limite comprehendido entre
as ruas de S. Bento e Santa Luzia; nos
dias 17, 18 e- -19  os vehiculos que tiverem
de transitar . pela avenida. Rio • Branco só
terão entrada pela avenida Beira Mar e
praça Maná, podendo a Sabida ser feita
por qualquer rua de mão.

No dia 20, das 18 horas' até terminar
!si passagem dos pre:stitos carnavalescos,
fica prohibido o transito de todo e qual-
quer N'ehiculo na avenida Rio Branco,
excepção 'feita nos cruzamentos existen-

• tes• nas ruas de Santa Luzia, • S. Bento
e Conselheiro 'Saraiva, aquella para os
que vrerem da praça 5 de Novembro
para o largo da Lapa, e estas para os
que da praça da- Republica se dirijam
para a rua Primeiro •do Março.. Os con-
citadores de 'vehiculos deverão - trazer
cornsigo os documentos respectivos, corno

, determina o arts 22 do decrèto n. 931
do 16 de setembro de 1913 e o art. 20
do Regulamento Policial, Sob pena do
lacrem recolhidos ao . Deposito Publico os
que forem encontrados nas citadas
fracções.

Aquelles que transgredirem as diSpesi,
coes estabelecidas, serão punidos det
conformidade com	 'diposto no. "citadeS

•
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decreto n..931. Outrosim, faço publico
que, independente dos vehiculos, os clubs
e cordões carnavalescos deverão obser-
var em seus iiinerarios as designações
de mão e contramão das ruas abaixo
mencionadas, de modo a evitarem en-
contros e embaraço no respectivo tra-
fego. Assina, são consideradas subidas:
Os ruas General Camara, Ilospicio, Ou-

Assembléa, Visconde do Rio
Branco, Gonçalves Dlus, Andredes, qui-
tanda, e Senador Euzebio;- e. descidas:
ruas de S. Pedro, Alfandega, Rosario,
Sete de Setembro, travessa de S. Fran-
ciaco, Constituição, Espirito Santo, Ouri-
ves, Visconde de Raiana e Nomeio: As
determinações deste edital deverão ser

- strietamente observadas, sob pena de
serem inunedia am pute cassadas as li-
cenças dos infractores e impedido • O
transito de seus prestitos.

Primeira Delegacia Auxiliar, 5 de fe-
vereiro de 1917. — o 1° delegada auxi-
liar, Léon Bauslsonlieres„

Ministerio da Marinha.,

• CONCURSO PARA SUB-COMMIS.SARIOS

• 'DO ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor aviso aos candidatos inscriptos no c,on-
curso para sub-commissarios que devem com-
parecer na Inspectora de Saticle Naval, a 21

.do corrente, ao meio-dia, adua de serem sub-
mettides a inspecção de saude, de conformi-
-dada Com» o disposto no ti. r do art. 3° do
•ragulaineuto para o corpo de coturnissarios
da Armada, approvado pelo decreto ii. 11.838,
de 20 do dezoinbro de 1913.

Inspectoria de razencla e Fiscalização, n
de fevereiro do 1917.-0 sub-inspector, João
Baptista Ballaring, capitão do mar c guerra,
chefe do Corpo de Commissarios.

Ministerio da Guerra

Intendeacia da Guerra

'ha ordem do Sr. general director da Admi-
nistração da Guerra e em cumprimento ao
aviso do alinisterio da Guerra n. 23 de 31 do
• amaro findo, faço publico- . que o conselho do
compras desta repartição receberá propostas
no dia 23 do corrente mez, até ás 12 horas,
para o fornecimento de calçado aos corpos do
Exercito durante o corrente atino.

As pessoas que preteuderem concorrer a
este fornecimento deverão previatnonte
litar-so em requerimento dirlaido' ao Sr. co-
ronel intendente da Guerra, -até ás /A horas
do dia 21 do corrente mez, apresentando
nessa occasião os seguintes documentos : cer-
tidão do registro de contracto social passada
pela Junta Commercial, recibo de imposto de
industriai e profissão relativo ao 2° semestre
do atino findo, alvarás de licença da Prefei-
tura Municipal provando serem fabricantes do
artigo que se propõem a fornecer. As firmas
,individuites deverão tombem apresentar carta
do negociante matriculado.

Os concorrentes habilitados depósitarão na
Directoria de Contabilidade da Guerra a can-
cão de i:000 para garantia da 'assignatura
do contracto e . apresentarão no acto da as-
signatura, para garantia da fiel execução da
mesmo contracto, documento que prove terem
feito uaquella directoria o deposito na razão
de 10% até o valor de 500003 e de 5% SóbrO

_qualquer excesso da mesma inortanciat

As propostas serão apresentadas cio tripli-
cata, em enveloppe fechado, com a declara-
ção exterior do nome dó proponente, escriptas
a tinta preta, sem emenda, rasura ou entre-
linha, selada a primeira via e todas assigna-
das pelos proprios proponentes ou seus repre-
sentantes, que deverão comparecer ou fazer-
so representar tia occasião da abertura das

-referidas propostas, devendo nas mesmas de-
clarar que se sujeitam ás multas regulamen-
tares, caso não cumpram fielmente o coa-
tracto que Rir lavrado° assignado.

Os representantes dos senhores negociantes
não poderão apresentar-se á concurrencia,
nem asslguar o respectivo termo de contracto,
sem que exhibatu Kocuração. • em devida
fórin a .

Não poderão , tomar parte na coneurrencia,
conforme-o disposto na aaiso do Ministcrio da
Guerra n. 169, de 28 de junho de 1912, e ao
qual obodecem as condições deste edital; os
negociantes que não tenham cumprido- fiel-
Incute tolos os eantractos e ajustes feitos com
o Malisterio da Guerra nos dons ultimes na-
nos anteriores a esta licitação..

Os fornecimentos constantes dos pedidos de
calçado obedecerão aos seguintes prazos: de
10 dias até 5.000 pares; de 30 dias, de mais
de 5.000 até 15 mil pares ; 60 dias, de
anais de 15.000 até 39.000 pares e de 90 dias
de mais de 30.000 até 30.000 pares.

Todo o fornecimento de calçado obedecerá
aos typos existentes nesta repartição, sendo
os numeres, até 40,. discriminados 1101 respe-
ctivos pedidos.

Os proponentes sejeltar-selião a todas as
disposições que regem as conenrrenclas desta
repartição e ás contidas na lettra a do art. 51
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do 1939;
e decreto n. 8.269, de 20 de setembro de
1910.

Não serão acc3itos, por motivo algum, re-
queria-ledos depois do citado dia 21.

Intendendo. da Guerra, 13 de fevereiro de
I017. —Dirceu Caetano de O/joeira,
secretario interino do conselho de compras. (*

ollegio Millitar de k3arbacena

CORRIGENDAS IttrAS NA PROPOSTA. DE CARVALHAL
& COMP., PUBLICADA NO «DIARIO OFUICLALu DE
4 DE FEVEREIRO DO CORRENTE ANO

Camisa. de eretonne para dormir, uma,-1$30n
ceroula branca de cretone, uma, 25600; pu-
nhos de algodão sem traspasse e tendo a lar-
gura (mica de 0%09, COM duas frentes, par,
$070; toalhas brancas felpudas para banho,
tendo in°,50X0"1 ,00 umit, 3$000.

Barbacona , 5 de fevereiro de 1017.—Aris-
toldes Maximiano Estanislaa, 2° tenente, sub-
secretario.

Miuisterio da Viação e obro
Publicas.

Directoril Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAMO

Pelo presente edital fica o praticaute de
2a classe desta Directoria Geral Luiz Felippe
de Azevedo intimado a comparecer cm IROU
gabinete dentro de cinco-dias a contar de.ta-
data,. afim de prestar informações sobrao
processo «Agencia E-1.0121016»..

Sub-dieectoria . do Trat'égo, 12 de fevereiro
de 101.7. -7. J. Ilenri2tte Aderne, sub-director,

lnspectoria. Federal. das . Estradas

5°, achar-se vaccinado..
As firmas dos dOcumentos acima re-§

feridos deverão ser legalmente recambie--
°idas.

O concurso versará sobre. as séguinm,
tes. materia.s

1*, porluguez;
2°. francez (leitura, traducçãO

são) ;
3°, inglez (leitura, tradução g yeg...

são);
arithinelica; algelara 4.; geometria.

elementar ;
5', chorographia e historia do Brazil;

reduceão official, calligraphia, o
dactylographia;

7°, pratica de machinas de calcular dos
fabricantes Brunsviga. Tritimpliatiar e
Burrou,gla e de utilização de planime-i
tros;

8', interpretação de plariaaa projem
elos referentes á construceão de estreai
das de ferro e- de' rodagem;

9', cenheeimento e pratica de trabot
lhos de eseriptorio relativos O. constam-
tação de estradas de ferro e de rodagem
e, com especialidade, dos calculos necess
sarios á cubação em . geral e á organiza
ção de orçamentos.

:Na secretaria serão fornecidas aos catfi
didatos todas as informações precisas.

De acrórdo com a, legislação em vigor,
aio julgamento final do concurso, teri;
preferencia. em igualdade de condições,'
o funrciOnario addidu de qualquer minis;
ferio que se sujeitar a todas as provas.]

Elio de Janeiro. -13' de fevereiro dà
1917. — Olhou. do Amaral Ilenritryacs.

MO de Janeiro, 13 de fevereiro de 191/
Etebank, engenheiro cliefea„,	 •

1.
Estrada de Ferro Centrai do Bua

coNCURRENCIA PARA O POR.NECUUMWO, D)7.1
• SORRESALENTES PARA, LOCOMOTIVA4- 2.414 .

A QUARTA niviSÃO, Em 1917,
De ordem da directoria, façã 1Sublicat

oue fica- transferida para as 12 horas. do

1
dia 28 do corrente. mez, a. cuneurrenci
para o fornecimento acima declaradtf
convoca.da....par, edital, do . 22. de lail,,etilli j
u lung), nara. a diz U.. da ,orrellio,i wssig

.. -

coNcuaso Parta o morENemamarro Da
CARGO DE CALCULISTA DA SECÇÃO nua .W.e
TIRADAS EM ESTUDOS, E. cossrnuCCol

De ordem do Sr. Dr. insOcetor federal
das Estradas, interino, 1 :PD publico, iaa
nraestcaonsleicecreintalerniatosedaoschainatbeire

erstasaaddoas5,11"á
.10 horas, pelo espaço de 30 dias, a coita

_lar desta data, a inscripcii.o.. pau,. este‘
COM.%	 , .

Os requerimentos deverão ser . dirigia
dos ao Sr. Dr. ivspector pelos candiero4
tos ou por seus procuradores, legalmeni
te constiluidos, e apresentados á- surda
tarja,.acompanhados de documentos aua
provem:
• -1". qualidade de cidadão brazileiro:-

2°, idade maior de- 18 asnos e menog •
de 40;,

3°, bom. procedimento; attestade ioi
autoridade policial do districto, cm 111A
residir o candidato;-

4°. capacidade physica attestads em,
documento firmado por tres facultativos
e do qual conste nrid soffrer. o candi-§
dato de molestia cortagiosa u. ineuraq
vel;
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De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 5 do proximo mez de março,
na Inteaidencia desta estrada, na Estação
Çen . ral, serão recebidas propostas para 0.
fornecimento de:

120.000 dormentes de bitola larga- tom
2m,65x0,20 X Oln.1A.

150.000 dormentes de bitola estreita cora
1%85 X 0'1 ,18 x

Os dormentes serão das seguintes qualida-
des de madeiras :

Primeira classe—Aroeira do sertão .; canela
prego, cancha preta, cancha sassafraz, Bra-
zil ou pão Brazil, gnarauna parda ou bramia
parda, guarauna preta ou bramia preta, gua-
rabis ou roxinho escuro, ipé tabaco, jacaran-
dá cabiuna, jacarandá rosa, jacarandá roxo,
jacarandá tan, jatobá ou oleo de jatahy, ja-
tobá, roxo, massaranduba vermelha, oleo
pardo, oleo vermelho ou balsamo, orelha de
ouça, pão ferro, peroba rosa, piuna, sapu-
caia vermelha, sobrasil, sucupira amarella,
sucupira preta, lapinhoan, ubatão vermelho
e urucurana.

Segunda classe—Ang,clim pedra, angico ra-;
jado, arapoca amarella, araribá rosa, arco
de pipa, araçá piranga, caboy vermelho, ca-
breava ou caporehyba, cancha parda, can-
gerana, capeba no, catucanhen vermelho, fo-
lha de bolo ou larga, garapa, amarela ou ca-
rapiapunha, grossahy azeite, gonçalo alvas
rajado preto ou guarabá rajado, ipè rosa,
ipa, una, magalô, marandiba, oity, pão Ware°,
pequiii amanho, peroba amarella, pereira
ou pão pereira, sapucally vermelho, sebastião
d'arruda ou pão rosa, taruman, tajubo os
amoreira e ubatinga.

Os dormentes serão perfeitamente sãos, de
'quinas vivas e isentos de branco, fendas,
brocas, ventos, nós careados ou outros de-
feitos.

Serão cactos, de secção rectangular o com
os topos cortados mu esquadria.

As faces serão serradas, ou perfeitamente
lavradas a machado, salvo a que recebe o
trilho que será sempre serrada.

Para os dormentes apresentados na zona
comprehendida de Larayette a Pirapóra e de
Cachoeira a Norte, serão excluidas todas as.
canchas constantes da relação supra.

Serão admittidas as tolerancias indicadas
nas condições geraes que se encontram na In-
tendeneia desta estrada.

Os dormentes deverão ser depositados á
-margem da linha, dentro das cercas da es-
irada mima Estação Maritima.

; A descarga:dos dormentes assim como o afi--
Xilio durante, a marcação e empilhamento im-
mediato serão feitos por pessoal do fornecedor
e a sua custa; ou por pessoal da Estrada
quando -assim o- Féelainar o fornecedor, de-
Nendck a importancia'dos- , Salaidos desse pes-
soal ser pago. pelo fornecedor 'antes do pro-
cesso das respectivas contas, mediante nota

eiriettida pelo caefiptorio da Via Permanente
Contabilidade.

• 0 in,areador será erop>iiN da Estrada O

tli\br 2llpa proponentes`O	 itesafeoirnsescces.r.,
wirlea iguaes-de	

r a

Na farta de madeiras do 2 a classe poderão
, fornecer todos ou maior porcentagem do la
classe, com a bonificação de 2 1/204 para os
:que excederem da roxentagem fixada. Na
falta, porém, do dormentes de i a classe, o

,proponente poderá substituil-os por 2 a, tendo
• neste caso o abatimento de 5 o/ a
quantidade a completar a porcentagem fixada
fôr inferior a 15 0/o, c de 10 O/0 quando ex-
ceder a 15%.
. A concurrencia versará apenas sobre o
preço, por unidade de cada bitola, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a differença
entre ella e qualquer outra.
• No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
dicidiça quem cabo a preferencia.	 -

No Caso de nenhum proponente se obrigar
a fornecer a totalidade dos dormentes pe-
didos, a Estrada acceitará as quantidades de
cada proposta pelos seus respectivos preços,
até attingir a quantidade fixada neste edital,
escolhendo taes propostas na ordem dos mais
baixos preços.

As propostas deverão mencionar:
procedencia e logar de onde serão retb-

rados os dormentes e onde serão apresou-
sentados ;

2°, as qualidades das madeiras que forne-
cerá em maior quantidade..

Todos os outras esclarecimentos serão en-
contrados nas Condições Geraes existentes na
Intendencia desta 'Estrada. condlções que
farão parte integrante de todos os contractos.

A entrega será feita até 31 de dezembro do
corrente atino.

As propostas que devem estar devidamente
sellaalas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão eu tragues,
em duas vias, em envolucros fechados, com á
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhada de
um outro em separado, contendo todos as
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-sc, entro
cites, os recibos de quitação da ultima col-
dec,ta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da propos!a o propo-
nente deverá exhib:r o recibo da caução de
1:000$, pré,viamente feita na thesouraria
desta estrada para garantir a assinatura do
contracto, caução que reverterá para os co--.
fres da mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a ' assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de sois dias contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse mu.

O contracto só se tornará cffectivo depois
de approvado definitivamente pelo alblisterio
da Viação e Obras Publieas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

. A questão da idonei lado dos proponentes
será julgada e examinada présiamente, antes
de abertas as propostas.

'As propostas,cujos'autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a iloneidade dos propo-
manes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o (kcal() de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, decimam lo, antes de abertas as
propostas, cismes o g prews maximos acima dos
ques não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sina° uma
formula de completa submissão á to las as
clausulas deste edital e os preços nas condi-
ções já estabdecidas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de'vantisgens não previstas neste edi-
tal, nem as prapastas que contiverem apenas

o offerecimento de uma redacção sobro a pro4-
posta mais barata.

. A caução para garantir o fiel comprimento
• do contracto será de 5 a% da importancia total
, do fornecimento.
• Secretaria da Estrada do Ferro Central dá
• B:azil, 16 de fevereiro de 1917.— O secre--.
taro, José Ricardo de Albuquerque.

Repartição de Aguas e Obras Publicag
NOVA coNeurtHENenk PARÁ O FORNECIMEN.

Tu DE 1.000 TONELADAS DE CARVÃO CAR-w
• DIFP, DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1011

De ordem do Sr. Dr. director geral,
faço- publico que, no dia 26 de fevered,
ro corrente, ao meio .dia, a la séde da
*Partição de Aguas e Obras Publicas, á
rua Pd:mimei° numero 2.87, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento • de
1.000 toneladas inglezas	 (1.015 kilo-
grammas) de carvão Cardiff; para a Es- -
irada de Ferro do Rio d'Ouro durante o'
'1° semestre de 11117, mediante as condi-
ções seguintes:

Primeira — As propOstas deverão ser
entregues em envolueroa fechados e la-
crados, em duas vias. devidamente sel-
lada a primeira, ambas datadas, assi:-
gnadas e rubricadas a cada pagina pelo
concurrente, indicando o preço para to-
nelada Maleza de caiarão a fornecer,
sendo a entrega feita na ponte de des-
embarque da Ponta 00 Cajú, dentro dos
avagões da estrada, por quantidade, va-
riando de 150 a 20U toneladas por mez
e no prazo de (58) quarenta e oito ho-
ras a comi lar do recebinient o da respe-
ctiva guia de compra. emillida pela se-
et:i-to do ronl abil idade, adiu itt indo-se
lambem o fornecimento integral.

Segunda — O envoluero, comi tei:do a
Proposta de cada concurrente , deverá
ser acompanhado de um outro separado,
tambein fechado e lacrado, contendo os
seus doam-lentos de idoneidade, provais- •
do estar quite com a Fazenda Nacional,
ter pago o imposto de industria e pro-
fissão e ache o conhecimento do depo-
sito de uni conto de réis (1 ;000$) em
moeda cot ren t e, rei to no Th esou co Na-
cional. mediante guia emitlida pela se-
cçã o de exped leni e. Essa quantia servi-
rá de canção para garantir a assignatu-
ra tio conta-acto; que, pelo com-uri-ente
preferido, terá de ser DSSiglindo,

• 'ferre i ra — TOtIOS os envolurro3, Os
que contiverem as propostas e os que
contixerem os documentos de idoneida-
de com o conheeimen I o da caução, de-
verão ser entregues ale o dia 26 de fe-
vereiro eorrenle, ao meio dia, quando
serão abertos na presença dos concor-
rentes ou seus preposIos os envolooros
conter:do os doelletentes de idoneidade,
sendo esta i inmedia 1 muno te proclamada
pela commissão de funccionarios da
partição, que o respectivo director ge-,
ral tiver maneado, e, neste caso. abar--
tas as propostas dos conclui-entes julga-
dos idoneos. Dado o caso de surgir al-
guma d fficuldade no j ulga me ato imme-
diato da idoneidade, a comrnissão fará
ant.unciar por edital o dia e tios-a para
a abertura das propostas dos concur-,
rentes (lua opportunamente forem jul..
gados idomeos, deixando de abrir as pro-
postas dos outros.

Fica entendido que a ausencia de al-a
guns dos dancurrentea ou de todos, ata
acN da abertura das propostas, não ia-
Validará a concilia-ene:a, devendo neste '
ultimo caso -ser cada uma das profiostás,

prevalecendo, porém, todas as demais
condições do edital de 20 de novernbrQ
proximo passado.

Secretaria da Estrada .de Ferro Caia
Ira] do • Brazil, 12 de fevereiro de 1917.

-O secretario, José Ricardo cie
roterque..

•

ïstrada de Ferro Central do Brazil
ONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 120.000

DORMENTES DE BITOLA LARGA E 130.000 DE BI-
TOLA ESTREITA, MADEIRA DE LEI, PARA A 5a Dl-
"VISÃO	 ,
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rubricada, a cada pagina, por todos os
;membros da commissão julgadora. Aber-
tas as propostas. cada um dos concur-
Tentes presentes rubricará a dos outros.
sendo as segundas vias enviadas •ao

eeDiario Official». para a sua publicação
Da integra e stimente depois deste acto
será feito o respectivo julgamonto.

Quarea — A concurrencia versará ex-
clusivamente sobre o preço mais barato,
expresso em moeda corrente nacional, da
tonelada de carvão, reservando-se a re-
part!ção o direito de annullar, caso os

-preços offerccidos sejam todos mais ele-
vados que os correntes no mercado do
Rio de Janeiro. Esse preço comprehen-
iderá os impNtos aduaneiros, taxas de
expediente, bem corno toda e qualquer
.despeza de transporte ate á ponte de
descarga a que se refere a condição pri-
meira. •

Qu inta	 No acto da assignatura
centrado deverá o concurrente preferido
apresentar o conhecimento da caupão de
10 °I° do valor total do fornecimento,
feita no Thesouro Nacional, mediante

•guia expedida pela Secção de Expedien-
te, a qual servirá para garantir a fiel
exeCução do comtracto, respondendo pelas
multas que advierem.

Sexta --- No caso de não se apresentar
o ccneurrente preferido para assignar
contendo, perderá a caução de um conto
ÍIO réis (1:000$), de que trata a condição

• segunda, em favor dos cofres publicos.
• As cauções dos concurrentes que não ti-

verem sido preferidos, ser-lhe, •;••Iiii;re-
StilDidaS.

• Setima -- O carvão lodo deve provir
ki ser recentemente extralude das minas
de Cardiff, approvarlas pelo almirantado
inglez, ser ires vezes peneirado. não pro-
duzindo mais de 40 °I° de cinza, nem
conter mais de 0,9 0 1 0 do enxofre e não
sendo" o seu poder calorifico inferior a
8.100 calorias por kilogramina, pelo ca-

. loriinetro de Tompson, o que tudo será
• verificado pela repartição ou por quem

a mesma determinar. Sémente na falta
de carvão Cardiff se acceitará proposta
de carvão americano.

Oitava — O carvão Cardiff que, suli-
• mettido á experiencia e analyse, não re,-
..velar as qualidades especificadas na claa..
sala anterior, será rejeitado immediata-
mente e substituido, pelo centractanre„
por outro da qualidade exigida, de modo
que a Estrada não fique desprevenida,,

• bypothese esta 'em que supprir-se-ha no
merendo. correndo por conta do contra-
ciente a differença do preço, além da

' multa em que o mesmo incorrer, que po-
(lerá ser até 30 % sobre a importo.ncia
da quantia rejeitada.

Nona — O carvão, um eu outro', deverá
.ser entregue em grandes pedaços, não
sendo admittido mais de 50 Z de um vo-

• lume 'inferior a 30 pollegadas cubicas e
• vinte a vinte e cinco por cento (20 a

25 %) de moinha.
• Entende-se por moinha a parte ferrosa
que passe a tra vez de peneiras de um

• centimétro de abertura inclinada a 00",
'enu relação' ao sólo.
• A verificação desta condição será feita
pelo modo que a repartição entender

• conveniente.
Si as quantidades de carvão miudo e

; moinha, verificadas em .cada remessa,
forem superiores ás estabelecidas, será
todo o carvão peneirado por conta do
contractunte, de modo que os volumes dos
peda ços infer iores a 30 pollegadas cúbi-
cas e o da moinha sejam nas proporções'
gstabelecidas..

Decima — A repartição poderá,, sem-
pre que entender conveniente, dispensar
a verificação a que se refere a clausula
nona, recebendo o carvão apenas nas con-
dições da clausula Mima dentre dos
wagõos da 'Estrada, desde que o contra-
etante apresente documentos que mere-
çam fé e provem ter sido o mesmo car-
vão peneirado ires vezes em Inglaterra.

Undecima — O fornecimento deverá
começar na segunda quinzena de março
e ficar condindo em 30 de junho de
1917, podendo se tornar integral, dentro
desse periodo de tempo, sem prejuizo dos
fornecimentos mensaes anteriores, con-
forme determina a condição primeira.

Duodecima — As propostas não pode-
rão conter sinão uma fórma de completa
submissão a teclas as condições do pre-
sente edital.

Não serão 'tomadas em consideração
Otmesquer offertas e vantagens não pre-
vistas no edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
urna reducção sobre a proposta ma is ba-
rata.

Secção de Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, e'en 10 de
fevereiro de 1917. — . 1. cia Fonseca
.Braga, chefe de secção.

Inspectoria de Obras contra as Seccas
OBRAS NOVAS

he ordem do Sr. Dr. Aarão Reis e em cum-
primento do aviso ri. 10, de 23 do corrente,
convido o Sr. Cincinate Corra de Rodrigues,
que serviu como auxiliar-teclinico nas obras
de construcção do avele Serra dos Cavallos,
em Caruaru; Pernambuco,a vir fazer entrega,
neste gabinete, de ain aneroide, de Casella,
pertencente á inspeeteria de Obras contra as
Secas, que deixou de restituir quando foi dis-
pensado.

Rio de Janeiro, gabinete do Dr. Aarão Reis,
aos 21 de janeiro de 1017. — Arthup Ilenoch
dos Reis, auxiliar-technice.

Iffinisterio Ua Fazend

Directoria dc Patrimonio Nacional

Primeira sub-directoria

scrtywo DE FORNECIMENTO ÁS ItEPAIITIÇUES
DE FAZENDA DA CAPi :TAL FEDERAL .

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Fazenda, faço publico que até o dia 22
do corrente, ás 14 horas, serão recebi-
das directamente pelo signatario deste
edital. na I' Sub-directoria da Directoria
do Patrimonio Nacional, pr3boStas para
o fornecimento a todas as repartições de
Fazerda desta Capital. durante o anilo'
corrente de 1917, dos artigos seguintes:

Acides e- reactivos;
Objectos de expediente;

'Material e objectes para electricidade;
Material para officinas e lanchas.
São as seguintes as condições da pre-

sente concurrencia:
Primeira — Todos os artigos serão de

primeira qualidade e só serã aceeitas
propostas -feitas especialmente para cada-
grupo, nas listas impressas que serão
fornecidas ,aos contribuivies, na 1° Slub-
directoria da Directoria do Patrimonio
Nacional, e deverão ser restituidas cora
indicação dos preços para todos os ar-
tigos, no .dia acima designado em enve,

loppes fechados, contendo a declaração
das respectivas classes e nome do propo-
;lente.

Segunda —; As propostas serão feitas
em duas vias, ambas estampilhadas, da-
ledes e assigradas e nellas especificados,
sem accreschnos, entrelinhas, emendas,
borrões, rasuras ou resalvas, em alga-
rimos e por extenso os preços de cat
um dos artigos, escriptos cem titetã
Preta.

- Terceira — Os proponentes, para jule
gemente de sua idoneidade, deverfin
apresentar:

- 1', documentos, em original ou pile
blica fOrma, devidamente concertada, eni
que declarem qual o capital de sua fira
ma social realizado até a data do pre-
sente edital e registrado na Junta Com-
mordei;

2° documento provando serem impor-.
taddres, pela Alfandega, dos artigos quei
pretenderem .fornecer, quando forem do
procedencia estrangeira;

3", prova, em original ou publica :Mc-
ma, devidamente concertada, de quite-
ção de impostos -federaes e municipaes,
relativos ao corrente exercício e eOncere
;lentes aos referidos artigos.

Quarta -- Cada proponente depositará
previamente no Thesouro Nacional, me-
diante guia visada pelo signatario deste
edital, e que sómente será dada até o
dia 21 do corrente, ás 14 horas, a quan-
tia de um conto de réis (1:000$000).
em moeda corrente ou em apolices dg
divida publica,, ao portador, para ga-
rantia de cada proposta.

Quinta — Para cada classe será Ie.:,
vrado opportunamente, na Procuradoriil
Geral da Fazenda Publica, no Theourt
Nacional, um centrado em que o con-
eurrente, cuja proposta fôr acceita
obrigará ao cumprimento de todas aS
condições deste edital, depositando pré-;
viamente a quantia de cinco contos de
reis (5:000$000), em moeda corrente',
ou apolices ao portador, da divida pud
bliea, para garantia da execução figo-,
rosa do mesmo centrado.
'Sexta propostos serão recebidas;

ha 1' Sub-directoria da Directoria do
patrimonio Nacional *até ás 11 horas do'
dia 22 do corrente ;noz; e abertas - em dia
e local que serão designados por edital,
na ' presença das interessados.

Setima — Os objectes de expediente IC
fornecer serão iguaes em qualidade g
dos mesmos fabricantes das amostras
existentes no Thesouro.

Oitava— O proponente preferido, para
o fornecimento de qualquer classe, re.-
(usando-se ou não comparecendo á {18-•'

signar o conkracto, dentro do prazo de
quatro dias (4), a contar da data do
edital de chamada — que será publica-
do pela referida Sub-kbrectoria, perderá
o direito á caução, que reverterá para a
Fazenda Nacional, e ao contracto.

Nona Ao Thesouro, e a qualquer
uma das outras repartições, fica reser-
vado o direito de adquirir por conta do
fornecedor os artigos que não forem
entregues nos prazos exigidos ou que
forem julgados do qual idade inferior e
não forem substituidos com °rompi iiifío,
incorrendo, além disso, o fornevedor,
na multa de 25 °I° sobre o valor dos
meemos artigos.

Decima -- Os centrados poderão ser
resciedides por acto ou despacho do
Exmo. Sr. ministro da Fazenda, quer:
haja quer não haja , proposta do fornk
ceder, nos casos de abandono m.t de te.
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a deste em satisfazer es pedidos e
epandente de interpellação judicial,
eitando-se tambem nesse caso o coita

. actaide -á perda da caução, -ern favor
AI Fazenda Nacional.

pediam primeira - Fica livre ao Go-
aralrna õ direito de escolher de cada pro-
fflasta os artigos que quizer. Mas no

Saao de um proponente apresentar gran-
de maioria de artigos mais baratos do
AU qualquer outro, reserva-se o (30-

no o direito de, em relação ao for-
nacimeato dos 'demais artigos, contra-
Orar lambem com eito, desde que acceite
IIIS preços minimas offerecidos pelos de-
Illai3 concurrentes.
. Decima segunda - Os concurrentes

referidos que, depois da assignatura
d ontracto, apresentarem contas de
fornecimentos com preços maiores que
ps estipulados serão advertidos pelo
Chefe da- repartição; em caso de relu-
aidencia o Sr. ministro da Fazenda po-
derá impor-lhes a multa de 500$ a
1:000$, que será retirada da caução ca-

ião seja paga no tempo marcado,
'aõm a intimação em prazo fixo para in-
tagrar essa caução sob pena de rescisão
'do contracto, independente de interael-
'ação judicial.

Decima terceira - No casa de abso-
luta igualdade entre duas propostas,
corn direito a melhor classificação. ca-
berá ao Sr. ministro da Fazenda esco-
lher a que julgar conveniente.

Decima quarta - Serão observadas
Dee trabalhos desta coneurrencia, bem
como nas contractos que se lavrarem',
as seguintes disposições do artigo 5'1
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909:

a) a questilb de idoneidade dol pro
ponentes será examinada e julgada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas;

. O) as propostas cujas autores não 11-
Verem sido considerados idoncos. não
.Serão abertas;

c) as propostas devem ser abertas e
lidas deante ile todos os coucurrentes
'que se apresentarem para assistir a essa
Iõrmalidade. Cada um rubricará as do
todos os outros; •

d) antes de qualquer decisão, serão
publicadas na integra;

e) as propostas não poderão conter
ainão uma formula de completa submis-
aão a todas as clausulas do edital e o
preço que o proponente offerecer. Não
-ae tomarão em consideração quaesquer
õffertas de vantagens não previstas do
iedital de concurrencia nem as propostas,
que contiveram apenas o offerecimento
de uma redacção sobre a proposta mais
barata;

f) a concurrencia (preferencia), cabe
do direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differença
entre cila e qualquer outra.

Decima quinta - A questão de ido-
Deidade, será julgada por uma coimeis-
eão nomeada de accórdo com as regras
pstabelecidas pela circular n. 14, de 10
de abril de 1911, lavrando-se uma acta
desse julgamento, assim como da sessão
de abertura das propostas.

Decima sexta - Os • contractos que
se lavrarem em vista desta coneurren-
c ia deverão ser publicados "e submetti-
Idos ao registro do Tribunal de Contas,
nos prazos marcados no art. 5° do de-
creto n. 2.511, de 20 de dezembro de
1911 e artigo 12 do decreto do Executivo
111. 9.393, de 28 de setembro de 1012,
a sei era° validos de pois do registro
desse TriDuna1,

• Decima setima- Nesses ao/grado; se
observará o que dispõe o art. 131 da
lei e. 2.924, de 5 de janeiro corrente;
o solto será o de registro simples por
linha, obrigando-se, porém, o contra-
ctanto a pagar o sello proporcional nas
facturas que apresentar.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio
Nacional, 6 de fevereiro de 1017.• -

	

João Marciano Oliveira da Silva.	 (f

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandcga se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signacs
de avarias o de falta, devendo seus donos ou
consigna tarios apresentarem-se no prazo do
14 dias para providenciar a respeito:

Vapor dinomarquez, Hanzaterslms, entradá
em janeiro de 1217:

Armazem n. 4- Interno - Sem marca:
2.265 folhas de Flandres sem nunioros, ava-
riadas.

Vapor americano Monlanan, entrado em
24 do janeiro de 1917:

Armazem n. 5-Enterno - LR: 1. caixa
e. 13.124, repregada.

L: 1 dita o. 217, idem.
OCPW: 4 ditas fl. 1, rapinada e ama

riada.
Q-503: 1 dita n. 32.907, repregada.
BS13: 1. dita o. 5, avariada.
N: 31 tambores sem numero, idem,
ACC: 1 caixa n. 	 idem.

Mendes-alLTC: 1. dita sem autuem,
idem.

Casa Pratt: 1 dita e. 108, repregada,,
Idem: 1 dita n.. 115, idem.
CGE do	 1 dita V ta 13.-137, idem.
Ideal: 1 dita V n. 11.136, idem.
CGEB: 1 dita e. 118, ideal.
Idem: 2 ditas ti. 120, V 8.801, idem.
Idem: 1. dita n. 1.0181, reprega.da e ava-

riada.
CT1: 1 dita n. V 10.4:0, ropregada.
Idem: 1 dita u, V 10.479, ideai.
Idem: 1 dita o. V 40.430, idem.
Idem: 1 dita n. V 12.129, idem.
Atanazem interno n. 5-C. Carlos J. Whrs:

1 caixa e. 75.492, avariada.
E. Magda Sz Campa 1 dita e. 75.488,

idem.
EFCB: I. dita n. 24, idem.
Idem: 3 ditas es.	 7 e 19, idem.
PD: 1 dita o. 104, rept egada e avariada.
C-F---&-C: 1 amarrado de caixas n. 13,

repregada.
J0111: 1 caixa sem numero, idem.
liNS-3820: 1 saeco idem, recusturado.
Vapor inglcz Amuou, entrado em 1 de fe-

vereiro de 1917:
Aramam interno e. 17 - 1050; 1 caixa

n. 1, repregada.
159-C: 1 dita n. 722, ident.
Pinheiro: 1 dita n. 9.138, idema
BC: 1 dita n. 102, idem.
VACC: 1 dita ii. 3.122, ideai.
W: 1 dita n. 5.339, avariada.
WB: 1 dita n. 1, repregada.
Araujo l'enna Filho: 1 dita u. 10, idcaN
Arthur 11. P. Evz: 1. pacote, idem.
74: 1 caixa n. 1..937, idem.
ESC: 1 dita n. 0.039, idem.
JEC: 10 engradados, avariados.
MAC: 20 ditos, idem.
la.-C°: 1 caixa ta 126, reprea,adaa
FP: 1 dita n. 108, idem.
FIC: 2 saccos ti a . 00 e 42, avariadas,:
Idem: 2 ditos lis. 30 e 10, ratas. .
alem: 2 ditos es. 23 e aa, idem.
Idem: 20 ditos, avariados.
Armazem interno u. 17 - II. B. Amnita:

2 caixas es. 55 o 34, reprcgadasa

JA do O: 1 dita n. 210/3, avariada.
ainghetta c/o-Nascimento Silva: 1.

dita o, 2.592, idem.
LO: 1 dita n. 0.208, rapinada e ava-

ritda
Idem: 2 ditas lis. 6.588 C 6.502, repre-

gadas.
Idem: 1 dita n. 4.382, idem.
L-0: 1 dita e. 6.610, idem.
MCC: 2 ditas mis. 43 c ark, represadas e

'avariadas.
31CCII: 1 dita ri: 9, reprcgada.
MPM: 1 fardo n. 222, avariado.
SMC: 2 caixas tis. 359 e 356, repregadas O

avariadas.
• MA: 1 dita, repregada.

M-Y: 1 barrica ri. 1.681, repregada e
avariada.

633: 2 caixas es. 506 e 582, repregadaa.
AJC: 1 dita ri. 112, idem.
BD-ELTD: 1 dita o. 310, idem.
CSC: 1 dita n. 10, idem.
C: 2 ditas es. 8.737 e 8.729, ideal.
CGSLC: 1 dita n. 37, ideia.
SSGBC: 2 ditas es. 188 e 180, idem.
C: 1 dita n. 0.468, idem-
BCA: 1 dita n. 9.001, repregada o ava,

nada.
CPC-Ingleza: 1 dita e. 3.432, idem idem.
Idem: 1. dita o. 5.436, idem idem.
/dem: i dita n. 5.440, repregada.
C: i dita n. 7.149, idem.
DVE: 2 dtas lis. 2.133 e 2.133, idem.
ESC: a ditas diversos nuincros, idem.
Armazem n. 17 - REO: 1 caixa e. 5.502,

rcpregada.
EFC: 1 cita n. 8.907, idem.
FI313: a ditas diversos numero:, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de feve-

reiro de 1917. - O ajudante do inspector,
Joaquim Fernandes da .Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartiçalo 03

volumes abaixo mencionados com, signaes do
avaria e do falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo do
.15 dias para providenciar a respeito:

Vapor nortioguez Ilanunars, entrado em ja-
neiro de 1917:

Arinazem mi. 4-Rio-Antunes: 1 caixa nu- .
mero .al, reprcgada.

CCC. 1 diia n. 24, idem.
Casa Cruz: 1 dita e. 3, idem c avariada.
CAW; 3 ditas ns. 7, 53 e 43, rapregadaa
Idem: 2 ditas n. 2.158, idem.
FMC: 3 ditas os. 203, 201 e 20a. idem.

• Fooss Emanei Rbach: 2 ditas es: 1 C 2,
Ideai e . avariada.

EAF: 4 dita u. 4.318, repregada.
FMC; 2 ditas es. 1 e 8, idem o avariada.-
NO: 2 ditas es. 1. e 01, reprogada.
GAZ: i dita n. 1, idem.
Irmãos: 1 dita n. 1, idem.
JCVMD: 5 ditas sem numeres, ideia e ava,

Cia: 1 dita n. 1, repregadaa
'''ia.11dBPa?.. ----1 caixa e. 11.524, idem.

AIVIC: 1 barrica n. 24, idem.
630: 1 caixa n. 4, idom.
Idem: 1 dita SCIT1 numere, idetn.
11-11.497: 1 dita mi. 1, idem e avariada.
Atanazem e. 4-I1ein: 1. caixa n. 4.894

ppregada.
SC-11.270: 1 dita n. 1, idem.
S-431-J11): 1 barrica n. 7, idom.
TSC: 1 caixa n. 2, idem.
VOC: 4 dita u. 1, idem.
3-;82-al30: 1. dita n. 10.832, idem,
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Cleveland: 1 dita n. 2, idem.
AJP-390.5 birti, vasarido.
DIA-A: 10 caixas, ideai.
AC: 5 barris, idem.
MC: 5 ditos, idem.
LLTD: 5 caixas, idem;
PDS: 3 barris, idoin.
SLC: 5 ditos, idem.
VSC: 3 ditos, idem.
W-767-AFS:16 caixas, idem.
EC: 4 barris ns. 1.415, 1.422, 1.460 O

1.462 idem.
5.640-SNYC: caixa n. 11, represada.
CAW:1 dita n. 38, idem.
CCC: 1 dita n. 80.213, idem.
JCYME: 1 dita so:n numero, reprtgada 6

avariada.
Idem: 1. dita idem, idem.
Vapor amer:cano Montanan, entrado em 24

de janeiro do 017:
Armazom n. 5-SMC-Baxar Internacional:j

1 caixa n. 19.849, represada.
VB-C: 1 fardo n. 3.600, violado.
Idem: 1. caixa n. 1.468, avariada.
Vau() 0:tigao & Comp:: 1 dita n. 2, re-:

pregada.
W:1 dita n. 2.362, idemi
Aromem n. 5-W11C: 1 caixa n. 68, avap;

nada.
Casa Platt: 1. dita n. 4, repregada.
(GE do dita n. V 8.703, idaiti.
Idem: 1 pacote n. V 8.753, violado.
Granado: 1 caixa n. 1.314, rékegada

avariada.
V-B-C: 1 dita ri. 4.463, represada, (1

•avariada.
37-B: 1 dita n. 6.779, repregad›.
Idem: 1 dita n. 6.783, ideal.
Idem: 1 pita n. 2.20, idem.
Idem: 1 dita n. 2.20, idem.
Idem: 1 d;ta à. 6.780, ideai",
35-B: 1. dita n. 1.578, ideal.;
Idem: 1 dita n. 126, idem.
Idem: 1 dita 17. 1.579, idem.
Idem: 4 dita n. (.577, idem.
Idem; 4 dita n. 1.582, /dem.
4a--11: 1 dita n. 1.002,.
Idem: 1	 n. 6.733, liem.
23-B: 1 dita n. 80, Idem.
Idem: 1 dita n. 83, idem.
P-A-746-T--C: 1 dita n. 3, idem:
PL: 1 dita 0. 2.801: idem,
Idem: 1 dita n. 2.204, idem.
PSC: 1 dita n. j, idem.
II: 1 dita n. 2.7a8, idem.

dita n. 703, idem.
'(-S-1l: 1 dita n. 15, avariada.
JC&A: i dita n. 181.489, repregada:
Armazem jatara° n. 5 - JORI: 1 fardo

n. 5.038, avariado.
J&FIZ: 1 caixa ri. 19, represada e ava-

riada.
Idem: 4 ditas as. 15, 13, 1'7 o 11, ava-

riadas.
Ideia: 3 ditas ns. 10, 6 e 18, idem.
ideia : 4 dita ri. 23, repregada e ava-

riada.
Idem: 4 amarrados de caixas seta numero,:

gwiados.
J pl: 1 caixa n. 8.517, represada.,
.1 II: 1 dita n. 41, idem.
I ,orn: 1 dita	 318, ideit.
Iriam: 1 dita n. 8.544, idem.
KNS: 1 cli
LIIG: 1, dita Í. 4.176, idem..

ta 2.24, idem.

Mein: 1 dita ti. p, idem.
Idem: 1 dita n. 4.808, idem.
DIFC-B: 1 dita n. 298, idem.'
Idem: 1 dita ti. 297, idem.
Idem: 1 dita d. 295, idem.

iciae1i.M-Petropolis : 3 ditas ns. 2, 5 e 4,

3 ditas na. 40, 3 e ti, idem.
111&C : 1 dita n.. 3, represada e ava-

riada.

CGE do ti: 1 pacote n. V 8.733, v:o•
lado.

Idem: 1 dito n. V 8.762, idem.
Idem: 1 dito n. V 8.761, idein.
Idem: 1. caixa n. V 12.099, represada 0

avariada.
CBB: 1 dita ri. 386, avariada.
CGEB: 1 dita n. V (0.182, ropregada.
Casa Stephon : 1 dita n. 41.775, ava-

riada.
Idem: 4. dita n. 44.774, idem.
Armavam interno n. 5-D&C: 1 caixa nu-

mero 1.893, represada.
DIA-A: 1 dita n. 08.600. idem.
Idem: 1 dita ri. 78.603, idem.
E. F. Cantral: 1 dita il. 2. idem.
111-E-F: 1 dita n. 3.050, idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem.
FADC-B: 1 dita ri. 422, idem.
Idem: 1 dita n. 423, idem.
F. II. Walter & Comp.: dita n. 2, ideia.•
O: 1 dita n. 12, Hem.
11W: 4 dita ti. V 12.103,
Idem: 1 dita n. V 12.106, repregada e ava-

riada.
JC&A: 4 dita n. 281.494, represada.
A: dita n. 2.424, idem.	 .
AP: 4 dita n. 1, iden1.
ARC: 1 dita n.1, idem.
Me 1 dita n. 490, idem.
A: 2 ditas na. 1 e 3, idem.
B-M	 Mendaz LTD: 1 dita n. 4.297, re-

prè.gada e atrariada.
Idem: 2 ditas as. 4.514 e 4.742, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.744, idem.
BW: 1 dita n. V 8.604, repregada.
Barcellos: 2 ditas ris. 24 e 29, idem.
Idem: 1 dita n. 20, idem.
Basto!: 1 dita r, 19, avariada.
CEVUMG: 1 ditt n. R 5.319, represada 8

avariada.
Casa Sucèna: 1 dita n. 1, represada.
CTI: i dita n. V 10.477, idem.
Armazena interno n. 5 - CTI: caixa nu-

mero v. 10.439, reprogada.
Idem: i dita n. v. 10.462, represada, e ava-

riada.
CGE do B: 1 dita n. v. 8.764, idem idem..
Idem: 1 dita n. v. 12.1.2a, idem idem.
Idem: 1 dita á. v. 12.122, represada,
Ideai: 1. dita n. 92.770. idem.
Armazem interne n. 7-F1C: 1.9 tinas sem

aumero, idem.
Idem: 5 caixas idem, idem.
LA.M: 6 ditas idem, idem.
Pombal: 4 ditas idem, idem.
Vapor nacional Campinas, entrado em 27

de janeiro de 1917:
Armazem interno n. 6 - JVC: 1 caixa nu-

mero (57, avariada.
FFBC: 1 dita n. 33.098, represada e ava-

riada.
SGC: 1 dita n. 5.201, idem idem.
SB: 1 dita ri. 47, idem idem.
ASP: 1 dita n. 1.993, idem idem.
FF-Comm. Luig. Mercatelli, ministro (10

nana:: 1 pacote som numero, rato.
Idem: 1 dito idem idem.
AJF: 2 caixas 9s. 1 e 5, avariadas.
001-AJF: 2 •ditas as. 6 e 4, liem.
AJP: ( dita n. 3, idem.
AGEC: 2 ditas na. 2 e 6, idem.

, Idem: 2 ditas na. 3 e 1, idem.
fontes: 2 ditai ns. 3.612 c 3.731, represa-

das.) avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 3.733 o 3.726, idem

Idem.
" Idem: 2 ditas na. 3.733 e 3.729, idem,

Idem.
0,C: 2 ditas na. 9.316 e 9.310, idem idem,
Idem: 1 dita n. 9.315, idem idem.
Armazein interno n. 6-Granado: 4 caixa

a. 55, represada e avariala•
Indo: 2 dit3s ns, 247 e 230, idem, ideia.
Idam: 2 ditas na. 249 e 246, idem, idem.

aace: a diti. n. 5.149. ideie. idem.
1 . 1em: 1 dita n. 5.311, idem, idem.
MS; 2 dit.is na. M e 81, avariadas.

. Idem: 2 dikas na. 83 e kC, idem.
kjem: 2 ditas os. 83 e 86, idem.
JVC: 2 ditas os. 201 e 158. idem,
Idem: 2 ditas ft3. 155 e 456, idem.
Idem: 3 ditas na. 202, (59 e 3. idem.
PS. 2 ditas In. 6.014 e 6.038, represada/

o avariadas.	 .
Armazem interno n. 7-FA: 5 ditas, repr¥

sacias.
• VO: 2 ditas, idem.
Sem marca: 1 quartola n. 78, usando.
LEI: 3 ditas as. 233,236 o 239, idem. 	 .
PG:. 5 1/2 dita na. 1, 6, 8, 5 e 9, idem.
DLC: 3 ditas ris. 5.217; 5.226 e 5.228,

Ideia.
Idem: 3 ditas na. 5.211, 5.232 05.215,

idem.
LDF: 7 ditas ris. 12, 13, 13, 11, 7, 1 o 15,

idem.
Vapor nacioral Itagibá, entrado em 29 do

do janeiro de 1917:
Animem interno n. 7-sr- Curityba: 3

quintos, vagando:
AITGS-Aracajú: 2 ditos, ideia.
JCC: 3 quartolas, idem.
MI-Aracajú. 2 quintos, idem
11IRPSV: 1 dito, idem.
PF-Victoria: 1 caixa, represada.
111C:-.1 dita, idem.
Armaram interno n. 7 - CRC: i caixa Sani

numera, repregada.
GD: 1 dita idem, ilem.
ClIC: 1 dia idem, idem.
Vapor nacional Minas Gemes, entrado eia

23 de janeiro de 1917:
Armazem interno n. 1.6-PMC: 1 caixa na

mar.) '75.450, avariada e repregada.
Idem: 1 dita n. 73.453. idem.
S: 4 dita n. 24.511, idem.
Idem: 1 dita n. 24.517, id2m.
SNIC: 1 dita n. 73.010, idem.
SSC: 1 dita sem numero, idem.
T: 1 dita n. 8,441, idem.
nein: 1 dita n. 8.181, idem.
Idem: 1 dita ii. 8.188, idem.
Idem: 1 dita n. 8.47j, idem.
yaMC: 4 dita n. 28.722 C, idem.
WL; 1 dita n. 5, idem.
AB: 1 dita sem numero, idem. .
AA&C: i dita n. 23,810, 1.4ra•
Casa da Moeda: 1 44 o. .248, idonat;
Idem: 4. dita n. 54.249, ideai.
CPC: 1 dita n. J.O. 1, idem.S
CD::: 1 dita n. 8, i• pa.
D-DIIE: 6 encapai os sein numero, ideia
DE: a caixa n. 14.490, idem.
DA: 1 dita h. B 33.922, idem.
Idem: 4 dita n. B 31.094, Hem.
FRA&C: 1 dita n. 3.112, ideia.
FPD: 2 sa.ccos ns. 10 e 3, réfos.
Ardiazem interno n. 10-0-Antes: i calx*

n. 73.923, avariada e reprogada.
GCC: 1 dita n. 72.720, idem.
Idem: 1 dita n. 78.520, idem.
111-2923: 2 amarrados de caixas as. 1 e Sk

ideia.
Isnard & Coma.: i caixa ri. 2, idem.

•3111S--C: 1 barrica n. 50, ideia.
K-W/2: 2 caixds na. 20 e 17, idem.
71-A: 1. dita ri. 30, idem.
N&S-FJO: i dita ri. 56, idem.

• Vapor inglez Eu 4id, entrado 0111 24 de ja-
noiro de 1917:

Ilha do Caja•-GA.C: 15 barricas na. 1.31/1651
avaria externa.

Estabile: 1 lata n. 168, vaiando.
11331: 10 caixas na. 40/9. avaria externa.
s-C--01,-596 - M: 2 ditas as. 1 e 2,

idem.
Alfard^ea .do Rio dia Jatie;ra,: 12 do feno-

reiro do '',1.917 .- O Nimbuia do iuspectar,
Jaaptim Fernandes da Silva,
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Altudega do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico para conhecimento dos interessados,
que 4)raut chiscarregados para esta repa.rtiaão
OS ve otos abaixo mencionados com sigmas

aviirias e de falta, devendo seus donos ou
goPsiguatarios apresentar-se no praso do 13
dias para providenciarem a respeito*.

Vaor sueco Saga, entrado em fevereiro de
1917:

n. 0.560, repregada.
Arazem interno a. 4—R-11.448 : 1 caixa

I em : 1 dita n. 16.566, idem.
Vapor nacional Jaguaribe, entrado em 7 do

fevereiro de 1017:
Armazem interno n. 16 — BFC: 1 caixa

n. 1 9t7,epregada o avariada.
BFG-13F—C-435: 1 dita n. 291, idem.
Alfaridega, 12 de fevereiro de 1917.-0 aja-

¡gaiata do inspector, Joaquim Fernandes da

•R

Alialega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
do avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios se apresentar no prazo de
13 dias para providenciarem a respeito.

Vapor dinamarquez Haeumers, entrado em
31 janeiro de 1917:	 .

Arma" n. 7 — AGC: 2 amarrados de
caixas sem numero, repregados.

CPC: 30 tinas ideai, idem.
Indo: 3 amarrados de caixa ideai, ideia.
LCC: 25 tinas idem, idem.
JOHNSON C.°: 6 amarrados de caixas idem,

idem.
'Idem: 2 caixas idem, idem, ideia.
Sem marca : 1 amarrado de caixa idem,

idem.
Idem: 5 tinas idem, idem.
TBC: 2 amarrados de caixa idem, idem. .
Armazena ai. 4— FC: 3 caixas as. 21, 21 c,

28, repregadas.
t330: 1 dita n. a, idem.
Idem: 6 ditas saiu numero, idem.
PMC: i dita n. 14 idem.
11-11.234: 1 dita sem numero, idem.	 .
Vapor americano Ilionlaivan, entrado em

21 de fevereiro do 1917:
Armazein n. 4—IIJ-2.923 : 1 caixa n. 1;

repregada.
11C-2.779 :1 dita n. 50, idem.
HW: 1 dita n. 9.114, idem.
W0 : 4 ditas sena úmero, idem.
JRZ; 1 caixa n. 2, repregada o avariada.
JOR1 : 2 ditas n. 610 e sem numero, repre-

gada..
. Armazein n. 5—MR: 1 caixa n. 13.123,
avariada.

Idem: 1 dita n. 13.402, repregada e ava-
riada.

Iam: 3 ditas sem numero, avariadas.
Moreira Barbosa: 2 ditas ns. 2 e 1, repre-

gaijas e avariadas.
_R: 1 dita mm, 2.705, repregada.
$cm marca: 1 dita ctn numero, idem.
V: 3 saccos as. 1.133, 1.1320 1.133, re-

ta tufados-.
: 1 dito n. 2.211, idem.

415 ac:slbcaorsrils.1
barril n. 

3:.2‘42 esand°2.225, recosta-
ta ce•	 .	 •

€C: 1 caixa n. 3.902, repregada.
C Casa Valado: 1 dita n. 31.593, idem.

Pratii 4 dita n. 117, idem.
el elitaa us, 06 e 112, repregadas e

Casa Lucas: 1 dita 112, ideia idem.
CGC:—Casa Valerio: 1, dita sem numero,

repregada.
CGE do B: 1 dita n. N 12.113, idem.
Idem: 1 dita ii. V 98.084, ideai.
Idem: 1 dita n. V 12:123, repregada o avaa

ria da
CGEB: 3 ditas diversoa numeres, repre-

gadag.
CTI: a ditas ns. V 1.0.a55 c V 12.133, re-

pregadas.
C. Carlos J. Webrs. 1 dita n. 73.191, ava-

riada.
E. Bevilaeua & C: 1 dita n. 73.366, idem.

C—F—&—C: 1 amarrado de caixa n. 7, re-
pregada.

Idem: 1 caixa a. 13, idem.
HC-2.770: i dita n. 41, idem.
Vapor nacional Minas Gemes, entrado em

23 de janeiro de 1017:
AH: 1 caixa sem numero, repregada e ava-

riada.
Arma.zein n. 16—ABC: 1 caixa ti. 2, repre-

pregada o avariada.
CPC: 3 ditas com diversos numeros, idem

idem.
CelB : 2 ditas as. 56.010 e 56.009, idem

idem.
Cleel: 1 dita ri. 56.522, idem idem.
CBC: 2 ditas ns. 3 e 6, idem idem.
.CFM: 1 dita n. 56.523, idem idem.
CTI: 1 dita n. 6.096, idem idem.
CBC: 2 ditas ns. 1 o 4, ideia idem.
DA: I dita n. 31.129, idem idem.
Fontes: aditas as. 75.900 'o 15.920, ideia

idcm
Idem: 1 amarrado de caixa n.

ideL.
2.976: 1 dito n. 1, idem idem.

Idem-2.036: 1 caixa n. 2, idem ideai.
Isnard: 1 dita n. 1, idem idem.
L—S: 1 dita n. 42, idem idem.
Lino José Barbosa : 1 dita n. 1, idem

idem.
71: 1 dita n. 29, idem ideia.
PalAC: 2 ditas as. 13.452 e 73.431, ideia

SN: 1 dita n. 870, ideia idem.
T: 2 ditas as. 8.311 e 8.408, ideia idem.
USMC: 1 dita d. 208.602, idem idem. •
Idem: 1 dita n. 20.800V, idem idem.
YBC: 1 dita n. 2, idem idem.
Vapor dinamarquez Ilanamrslias, entrado

em 31 de janeiro de 1917:
Armazem a. 7—LCC: 11 tinas sem numero.

repregadas.
JCVNIC: 1 caixa idem, idem.
JOHNSONC: Si amarrados de caixas ideai,

idem.
• Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de feve-
reiro de 1917. — O ajudante do inspector,
Joaquim Fernandes da Si/vs.

In:orensa Nacional

CONCEBI-VENCIA PARA, O FORNECIMENTO DE
MATERIAL DESTINAD O AOS TRABALHOS
DAS OFFIEINAS NO CORRENTE ANNO

De ordem do Sr. director geral, faça
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que até o dia 28 do correrte
mez, á, 14 horas, serão recebidas, nesta
secção, propostas para o fornecimento a
esta repartição, durante o corrente
annoe dos artigos constantes da relação
que em seguida vae publicada.

São aa seguintes as condições da pre-
sente coneurreneia :

Primeira
Toda, os arjagos serão de primeira

qualidade,:

Segunda
As propostas serão feitas CRT duas

vias, ambas estampilhadas, datadas e
assigna. das e nellas especificados.sem ac-
creseimos, entrelinhas, emendas, bar-,
raies', rasuras ou resalvas, em algaris-
mos o por extenso, os preços de cada
um dos artigos.

Terceira
Deverão ser observadas rigorosamente

as unidades especificadas na relação.,

Quarta
Cada proponente depositará prévia..

mente 'na thesouraria da Imprensa
dona!, mediante guia extraindo, nesta
secção, a quatia de 500$. para garantia
da assignatura do contracto.

Quinta
As propostas serão abertas na presen-

ça dos interessados em dia e hora que
serão - designadas pela directoria e publi-
cados em edital.

Sexta
O proponente preferido recusando-sd

ou não- comparecendo a assig,nar o con-
tracto dentro do prazo de ires dias, a
contar da data do edital de chamada;
perderá o direito á caução de que trata
a condição quarta, que reverterá para 3
Fazenda Nacional.

Setima
No caso de absoluta . igualdade dd

preços, caberá á directoria decidir a
quem cabe a preferencia.

Oitava
Serão observadas, nos trabalhos desta

concurrencia, bem como nos contraem)
que se. lavrarem, as seguintes disposi-
ções do art. 51 da lei a. 2.221, de 30
de dezembro de 1909:

a) a questão. de idoneidade dos pro-
ponentes será examinada e julgada
préviamente, antes de abertas as pro-
postas; -

a) as propostas cujos autores não ti-
vexam sido considerados idoneos não
serão abertas;

e) aa propostas devem ser abertas d
lidas deante de todos os coneurreutes
que se apresentarem para assistir a
essa formalidade. "Cada um rubricara
as do todos os outros;

cl) antes de qualquer • decisão serão
publicadas na integra;

C) as propostas não poderão conter
sinão uma fórmula de completa sub-
missão a todas as clausulas do edital
e o preço que, o proponente offerecer..
Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas do vantagens não previs-
tas no edital de concurrencia nem as
propostas que. contiverem apenas o of-
ferecimento de uma reducção Sobre a
proposta mais barata;
- f) a -concurrencia (preferencia) cabe
de direito ao autor da proposta mais
barata, por rninima que seja a diffe-
rança entro alta e qualquer outra.

Nona
A questão de idoneidade será jul-

gada por uma commissão nomeada do
aceeirdo com as regras estabelecidas
pela circular n. 11, de 10 de abril do
1911, lavrando-se uma acta desse jul-
gamento, assim como da sessão c10
abertura das propostas.,

oiffUltvi.

X adt,4
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Decima

• Os centrados que se lavrarem em
sta desta ooncurrencia deverão ser

publicados e submettidos ao registro do
ffribunal de Contas, nos prazos marca-

- dos ir, art. 50 do decreto n. 2.511, de
-20 de dezembro de 1911, e art. 12 do
decreto do Executivo n. 9.393, de 29
Ale setembro de 1912, e só serão validos
depois tb registro desse tribuna/.

Decima primeira
TkT Accps contraries se observará o que

ZVSIA0 o art, 131 da lei n. 2.921, do

5 de janeiro de 1915; o sello será o de
registro simples por linha, obrigando-
se. porém, o contractante a pagar -0
sello proporcional nas facturas que
opresentar.

Decima segunda

O preço, moeda brazileira, deve ser
cidendido para a m tereadoria entregue
no almoxarifado, livre de quaesquer
dcspezas de embalagem, frete, seguros,
e taxas do Cães do Porto, correndo os di-
reitos alfandegarios por conta da Repar-
tição.

Decima terceira

O proponente preferido depositará no
Thesouro Nacional, antes do assignado o
respectivo centrado, a quantia de 5
do valor da encommendç, para A garan

-tia do, execução deste.

Decima quarta
Na Secção de Artes serão prestados,

cEariamente, das 10 zis 11 horas, os es-
clarecinientos que forem necessarios
cos concurrentes.

Seção Central, • 10 do fevereiro do
1917„p chefe,	 S.. do Pinar Filho.;

RELAÇÃO DO MATERIAL A QUE SE REFERE O EDITAL SUPRA_ .

Para os serviços de encadernação: couro da Russia, marroquim, carneira, etc., etc.
...---

to
e
;.,
c.,
Eo

Especie

I

Dimensões CUT:. Unidade Quantidade

%

Couro)

1 Couro da Russia 	 	 •	 -- 8m,80 Vinho Pelle 42,
2 Marroquim cliagrin 	 $ 	 8%80 Verde n 200
3 Marroquim hum, liso 	 8,80 Diversas » 10
4 Marroquim (bezk.wre) 	 8t°,80 * n 25
5 Carneira 	  	 8°3,80 — o . b00
O Carneira cerrada . 8%80 — * 1,0

Palmo .

7 Panno chagrin 	 -	 - 	 ia -- •	 Diversas- Metro MOO
•	 8 Panno percaline 	 i IS »	 - 9 - .	 50b
9 Panno harubu-guez 	  -1" - Preta o 7,00

10 Panno hamburnuez . 	 .o	 . . V:nho	 - )1	 • 100
_.

Papel
•

11 Papel patente 	 76 X 56 Diversas Folha 3.000
12 Papel de seda 	 70x60 Branca Resma 25
13 Papel mata-borrâo 	 70x60 Encarnada 0 is
14 Papel granito 	 • 	 08 x 30 Diversas * 50

.. 15 Papel pardo para empacotamento 	
,

120 X 75 •	 — * 300

"	 Diversos

16 Coita hamborgueza para encadernação. . 	 — Kilo 500
17 - Arame, n. Is 	 — — Rolo •	 80

Aramo, n. 20 	 — — — 00
Arame, n. 21 	 •	 — • — 10
Arame, n. 2 :' 	 - - -- *o= .... 10

Arame, 'n	 23 	 -	 . 	 . —. — — -	 20
Arame, O. 24 	 — — — 10
Arame, n. 26 	  — — — 10

18 Cartão-borrão, pesando 110 grammas cada folha 	 6850 Rosa Folha 3.000
19 Ilhozes, n. O 	 — — Milheiro , (i00.000

Do fabricante Wilhelm Leós Nachf. Stuttgard : -

20 Pó para dourar 	 I 	 ..... Amarella Lata cJ250 grs. '8
21 Pó para dourar 	 — Branca * 4
22 Tinta para 'namoro 	 — Verde	 -- Litro 4
23 Tinta para m rmore 	 — Azul * 4
24 Tinta para 'namore 	 — Carmim » O
25 Tinta para marmore — Amarella * 4
26 Fel de boi preparado, para marmere 	 — — )) .	 3
27 Linha Barbours, n. 3 	 it 	 — — Rolo 400
28	 . Linha Barbours, n. 4 	 — — » 100

Linha Gruschwitz n. 20 	 — — Carretel 59
Linha Gruschwitz n. 30 	 — — » ' 200
Linha Gruschwitz n. 40 	 — — * In0
Linha Gruschwitz n. 50 	

.•
— — ,, 30')

Tinta

3.000 ( tres mil ) kilos de iuta preta, do fabricante Cb. Lorilleux, para impressões ligeiras em grandes machinas planas e rotativas. .

Observações — A tinta deverá ser acondicionada em tambores, ou barris, com 50 kilos cada um e preparada de modo a se no*,
obter perfeita distribuição cylindrica.
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PAPEL DE IMPRESSÃO, SEA1 MADEIRA, EM RESMA

Ns.	 Qualidade do 'papel Largura P..so Cõr
Quantidade de !. Quantidade

folhas	 de
CM resma	 resmas

100x 69 CCII timetros 	 24	 kilos Branco 500 folhas 2.000
(00x68	 » 500	 » 1.000
68x50 1.2	 )) 500 1.000

100x68 24 500 2.000
~50 Is 500	 » i.oa0

1.00 x 68 36 500	 » 2.000
50)(76 21	 )) 500	 » 1.000

142x76	 )) 42 SOO 500
112x76 50 500 500

(*) Massa superior (Ext:a).

PAPEL REGISTRO DRANCO, PARA LIVROS

Ns. Qualidade do papel •	 Formato Peso	 • Ur ,	 -
Quantidade

cie folhas em
resma

Quantidade
de	 •

resmas

,

•1
Registro, massa., superior 	 ""	 	 110 103 . X 70 50 kilos ' Branco 500 folhas 200

11 »	 ,	 a	 	  94 x 61 45	 » a 500	 n 400

12 ))	 a	 ,	 a	 	 81 x 61 42	 » 0 500	 ri 40
13 »	 a	 )) 76 x 50 33	 » o 500	 » -400
14 »	 »	 .	 »	 	 	 	 70 X 51 23	 a » 500	 » 500
15: a	 ))	 •	 )) 62 X 48 23	 » ai 500	 0 500
16 »	 a	 »	 	 58 x 40 15	 )) » 500	 o 500
47 >)	 »	 »	 	  48 x 37 1.3	 » 0 500	 » up

PAPEL DE LURO -BRANCO E GOUCCIET (LEGITIMO)

,
Ns. Qualidade do papel Formato

.	 -
Peso CU

Quantidade
do folhas em

resma

Quantidade
de

resmas
- .

18 Papel de linho puro (Royal Bond) 	  . 93 X 68 27 kilos ,	 Branco. 500 folhas 500
19 »	 »	 »	 0	 (	 »	 »	 ) 	 93 x 68 . 24	 » »	 . 500	 » 506
20 0	 Couehet (mossa superior) 	  412 X 76 48	 » » 500	 » AO

• •

Nota — As amostras serão examinadas nesta directoria.

Ministerio da Agricultura, Influstria_
e Commercio

Diretoria do Serviço de Agricultura
Pratica

•I
COCURSO PARA PREENCREMENTO DE DIVERSOS CAID.

GOS Tcenieos

Dc ordem do Sr. ministro, faço public'à que,
a partir desta data, até 19 de abril proximo

r

th 'o, se acha aberta n2s'a dirceto-,a; in-
• ção para o concurso aos seguintes cargos

erviçó de Agricultura Pratica:
m'ehefe de sução de rgrononia da Es-

/a	 Rara] de Experimentaçao da Cabia •
te Mofes de secção de chlinica das Esta-

aça o Bahift ;
Ueraeá de Çxporiniontação de Coroa tá,

Dous chefes de secção de biologia das Esta-
tações de Coroatá. e Bahia

Dons chefes de culturas ou ajudantes de
chefes , de secção das Estações de Coroatá e
Bahia

Vinte e Ires chefes de culturas ou adtninis-
tradorea de campos de demonstracão.

De acetirdo com o art: 64, § 1.°, 'do regula-
mento approvado pelo decreto ii. 11.998, de
22 de março de 1916, só serão adinittidos
inscripção agronotnos diplomados.

O concurso constará de provas ores, es-
criptas e praticas, as quacs começat •ao a 20
de abril vindouro, realizando -se as Graeri e
escriptas no Ministerio ca AzeiedItti •a,. á
Praia Vermelha, e as praticas, DO POSIO Zoote-
ehnico de Pinheiro.

A prova escripta constará de dissertação
sobre o ponto escolhido pela mesa examina-

dora e a oral sobro o ponto que caliir pot"
sorte.

A prova eseripta precederá ás outras e será
lieminatoria.

De accÔrdo com as instrucções approvadas'
pelo Sr. ministre, as provas para o coneur4
ao cargo de chefes de seeça.o do agronomia
versarão sobre os seguintes pontos:

Prova escripla

1. Agrologia. Composição dos toi:renos.,
Divisão dos terrenos: arenosos, argilosos, call
careos e humosos; suas condições e modo de
cultivai-os.

2. Divisão dos terrenos. Condições do
fercffidade, propriedades de um bom ten
nino.

3. Orgãos de nutrição e de reproducção da4
plantas. Puncção dos orgãos de nutrição c 110
produeçãe.
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4. Descripção e classificação dos vegotaea
agricolas. suas exigencias climaticas e cultu-
raes (café, catou, fomo, algodão, carão, co-
queiro, etc.).

5. Estudo da semente, selecção. Faculdade
germinativa, estado de pureza, valor cul-
tural.

O. Adubos, necessidaãe e acção dos adubos.
Divisão dos adubos. Adubos mineracs e erga-
nicos. Calculo do adubação.

7. Applicaçã'o dos adubos rnineraes e or-
ganicos. Sua distribuição e custo por he-
ctare.

8. alolestias das plantas. Remedios o meios
de combate.

9. Irrigação, sua importancia, épocas con-
venientes. Aguas de irrigação. Systemas de
irrigação. Drenagem.

O. Contabilidade agrícola. Principaes li-
vros: diario, caixa, inventario o auxiliares.
• 11. Systemas do trabalho. Salarios. Coloni-
zação e localização dos colonos.

12. Divisão geral das plantas cu/turaes:
sacchariforas, texiis, aromaticas, alimentares,
oleaginosas. Caracteristicos principaes e zonas
dc prod ucçã' o .

frotia orat

1. Instrumentos agricolas: arados, cultiva-
dores, capinadeiras, grades, ceifadeiras, sua
importancia e typos mais geralmente empre-
gados entre nós.

2. Arados. Seus principaes orgãos. Funccio-
namentos dos arados. Lavras profundas o su-
perficiaes.

3. Trabalho da grade, dos cultivadores o
das ceifadeiras.

4. Adubos CilitIliCO3 azotados, phospha.-
tados, potassicos. Preparação, distribuição e
incorporação ao solo dos adubos chimicos.
Necessidade do emprego dos adubos comple-
mentares.

5. Execução das lavras: planas, inclina-
das, direcção dos sulcos. Epoca das lavras,
profundidade e sua utilidade. Lavras supor-
liciaes, ordinarias, etc.

6. Diviso da leiva. Influencia do grão de
pulvorização da terra arada. Gradagem o
rol agem .

7. Processos empregados na cultura das
terras somas e nas terras (tumidas.

8. Afolhamento. Leis physiologicaa.

Prova pratica

1. Solos, seu reconhecimento o classifi-
cação.

2. Adubos, seu reconhecimento, preparo o
classificação.

3. afachinas agrícolas, sua descrípeão o uso
(arados, capi ade iras, etc . ).

4. Processos empregados para hybridação.
5. Enxertias e podas. Processos empre-

gados.
6. Tratamento das plantas. Preparação

dos medieattaentos.
7. Calculo dos rendimentos culturaes. Mo-

delos do escripturação. •
Para os cargos do chefe de secção de chi-

mica sobre os seguintes:

entaliu

Escripta

1. Assimilação do carbono. Ptoducção de
stibstancia organica. Trabalho chineeo
luz. Radiação. Acção da luz artificial. A
Chlorophyla.

2. Formação do amido. Transformação e
Migração do amido. Absorpoo das sub-
stancias organicas pela raiz.

3. Respiração. Respiração da planta verde.
.:. Demonstração do processo. Relação entre a

respiração o a transformação da maioria.

4. ,Absorpção dos nitratos e do saes amo-
Nitrificação e desnitrificação.

5. Cinzas. Quantidade e composição das
cinzas fornecidas pelos diversos orgãos ve-
getaes nos varios periodos vegetativos.

6. Propriedade chituica do terreno. Phe-
nomenos de a.bsorpção. Funcção dos prin-
cipaes componentes do solo.

Oral

1. Elementos que concorrem para a Lar-,
mação do solo agricola.

2. Formação do humus. Caracteres, com-
posição e transformação das substancias ha-
micas.

3. Propriedades chitnicas dos terrenos.
Poder absorvente e sua causa.

4. Poder nitrificante. Fertilidade e esteri-
lidade do solo.

5. Classificação dos solos. Analyses mecha-
nica, physica o chimica.

6. Adubos organicos, adubos chimicos e
mixtos. Considerações geram. Leis do mi-
sumo.

7. Estudo dos insecticidas e fungicidas.

Pratica

1. Methodos de analyses chhnicas quanti-
tativas por pesada e por via volumetrica:

Analyses de adubos.
Analyses do forragens.
Analysea de terras.
Analyses da materia prima e dos productos

do assucar, distillaçã.o, fecularia e casei-
ficio.

Analyses dos productes chimicos de uso
agricola (sulphato de cobre, enxofre, etc.)

Para os cargos de chefes de secção do biolo-
gia agricola sobre os seguintes:

Escripta

1. Flora bacteriacea do sólo-condição geral
da vida dos microbios no solo. Bacteias fixa-
doras do azoto. Estudos do Winoz,radsky.
Azobactorias de Deijerinck.

2. Bacterias dg putrefacção é fomentação
ammoniacal-da nitrificação o da desnitrifica-
ção. Vaccinaçao do adio.

3. Variação na flora bacterica consequente
aos trabalhos agricolas: 'atras, culturas, adu-
bação, etc.

4. Relação symbolica entro a planta culti-
vada e a flora microbica do solo. Bacterias
radicola das leguminósas.

5. Inoculação artificial das especies micro-
bicas do sólo.

6. Descama() sumroaria dos principaes gru-
pos de microbios agricolas.

7. Sementes, sua escolha, germinação, meios
de accelerar. Faculçlade germinativa. Es'ado
de pureza o valor cultural e peãO especifico.

Oral

1. Noções ge,raes sobre as fermentações.
Fermentação alcoolica, lactica, butyrica.

2. Fermentação dv substaucias tentarias
cm geral; formcntaçao putrida •das substan-
cias quaternarias.

3. Methodo de iwaribagb d de selecção.
Estudomorphológicb do Ilansen. Alimentação
natural. Azotada, hydro-carbonado das leve-
duras em vida aerobica e anaerobica.

4. Classificação summaria das leveduras.
Levedurras altas, baixas. Principaea especies
o typos de leveduras.

5. Principaes methodos modernos de fer-
mentação industrial. Estudo summario sobre
o rendimento de uma fermentação.

O. Estudo summario dos insectos nocivos.
Mios de defesa.

7. Estudos summarios das principaes mo-
!estias das plantas.

Pratica

1. Esterilização pelo calor moco, humido e
por filtração.

2. Cultura dos microbios aérobios.
3. Pratica da cultura sobre placas.
4. Microscopio. trabalho, exame dos micro-.

bios depois de colorados, coloração.
5. Preparação dos objectos a estudar, fixas

gem, coloração sobre a lamina. Methodos in-
directo e de Gram. Numeração dos microbiok

Para os cargos de chefes do culturas, aju
dantes de chefes de secção ou achninistra-'
dores dos campos de demonstração sobre o-
seguintes:

. Prova escripta

1. Agrologia. Composição dos terrenóS:
Divisão dos terrenos: arenosos, argilosos, cal-
carem e humiferos, sua condição e modo de
cultival-os.

2. Sólo e sub-solo. Constituição do solo
aravel. Propriedades physicas o chimicas.

3. Adubos necessidade e acção dos adubos.
Divisão dos adubos e sua classificação. Cal-
culo do adubação.

4. Irrigação: aguas proprias para irrigar,
modo da aproveital-as. Systemas adoptados.

5. Drenagem, systemas adoptados.
O. Contabilidade agricola, priticipaes livros

empregados na contabilidade : diario, caixa,
inventario e livros auxiliares. Modo de orga-
nizal-os e escriptural-os.

7. Instrunfentos agricolas : arados culti-
vadores, ca,pinadeiras, grades, ceiddeirãs,
etc., sua importancia, principaes orgãos e
typos mais geralmente empregados 'entre
nos.

8. Composição chhnica do solo, eitrogeneo
do sólo, constituição do humus. Nitrogeneo
ammonical e nítrico.

9. Nomenclatura e notação agricola do
solo : mecanica, physico-chimico e chituica.

Prova oral

1. Composição morphologica, immediata
elenlenla.r dos Ve.getaes. Funéções goraes dás
plántas. Modo de vegetação.

2. Vegetaes cultivados lenhosos; o herba-
ecos. Classificação das plantas cultivadas no
Brazil, segundo a sua applicaçao industrial, a
composição, o modo do vegetação, as exigèfl-•
cias culturaes no destino dos productos (can na,
cacáo, café, algodão, fumo, etc.).

3. Ilybridação : theoria da lei de Mandei e
soas eonsequencias. Coltura do pedegree,
selecção, atavismo ; noção da rara pura.

4. A flor e seus orgaos. Momento propicio
do crozameeto. Operarão manual da fecifii-
dação. Quantidade do

 Operação

J. Pratica dos cruzamentos. Especies gere
se devem ornar. Escolhas dos progenitores.
Especies que se hybridain e que se não hybri-
dant.

6. Podas. Principaes processos, importan-
sia e utilidade dessas Operações. Instruméntos
empregados.

7. Enxertias, mergulhas, processos princi-
paes e sua inaportancia.

8. Sementes, sua escolha, germinação, meios
de acederas, faculdade germinativa, estádO
de pureza, valor cultural o peso especifico.

Prova pratica

1. Solo, sua classificação e reconhecimento.
Determinação das propriedades physiciá do
solo.

2. Adubos, modo de applical-os, dosagem o
preparo das	 e 	 misturaa.

3. Execução das diversas operações de se-
lecrão do cruzamento o da hybridação.

4'. Praticar as seguintes enxertias: bor-
bulha, coroa, annullar o de fendas
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•5. Praticar podas de' regeneração, de ors
*mutação e fructificação..
• O. Suem e reconhecimento das sementes.
potèrminação da pureza, do poder germina-
:tivo o do Valor cultural.

7. .Tratamento das plantas. Preparação
das medicamentos: hingicidas, insectecidas,
et[e.

8. Contabilidade agricola: organização de
'Ooadrds e modelos dos diversos livros appli-
kados em agricultura. 	 •
o 9. Wabalhos com as machinas agricolas:
faneciohainento, lavras, colheitas, etc.

10. Levantamento smumario no campo de
'Afia planta para o estabelecimento de uma
Irrigação ou drenagem.

Directoria do Sçrviço de Agricultura Pra-
11ca, 7 de fevereiro de 1017.—Dias 11.holins,
çirector.

Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria de Pinheiro

ESTADO DO aio

De ordem do Sr. Dr. director e de accôrdo
e‘drii o art. 50 do regulamento, faço sciente,
Coem interessar possa, que se acham abertas
atôo dia 28 do corrente as matriculas aos
diversos annos desta escola.

Os emita-bis á matricula no primeiro armo
deverão pl ., sa e a idade rainima de 15 a.nnos e
á approvax;„ etn portnguez, francez ou inglez,
arithmetica, algebra, geographia e historia do
trazil, devendo os requerimentos ser feitos
pelos propilas candidatos.- • 	 .	 •. Os candidatos á matricula nos annos imme-
diatos deverão juntar attestado dc approva-
ção nas matarias do anuo anterior e prova
de haver pago a taxa de matricula.

Os- medicos diplomados por qualquer das
Faculdades da Republica, (Aldus ou reco-
nhecidas, toem o direito á .matricula directa
no 30 anue do curso de medicos veterinarios,
Com a obrigação de frequencia e exame da ca-
deira do anatomia dos animes domesticos.

Secretaria da Escola Superior de Agricul-
tura o Medicina Veterinaria, Pinheiro, 12 do
fevereiro de 1917. — Pelo secretario, Mario
)uiolào, escripturario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Sociedade Anonyma Lloyd Nacional

Aos dezeseis dias do niez de fevereiro
de 1917, ás 15 horas, comparecerms á

'rua 1° de Março n. 29, 1° andar, os se-
tilintes accionistas da Sociedade Anony-
ma Lloyd Nacional, de conformidade com
a convocação inserta çm o d2dario Offi-
piai» do 13 de fevereiro de 1917, a pagina
1.697, pr. J. M. de Azevedo e Castro e Giu-
Oseppe Martinelli .Sz Comp., representados
'pelo seu socto gerente Dr.J.M. de Azevedo
4. Castro, Pioro de Capnist, J. B. Cardoso.
a . eprefPniado pelo seu procurador bastou..
e Pioro de Capnist, David Haguenauer,

Lett ioldo Cunha Filho, Thomap• 13. Sou-
1hgate, Julio de Souza, Itaphael Ferreira
de Assumpcão, Luiz Vicente Giovannetti
p Manrico Paaodi. Verificado pelas assi-

natura do livro de presença acharem-se
ala sala accionistas em numero legal para
ristallar-se a assembléa geral extraordi-
aria, o Sr.. Dr, J. M. de Azevedo e
astro convida os slenhores accionistas a

1.
legarem um presidente para dirigir os
abalhos. E' acclamado o proprio 'Dr.

` oaquim Mariano de Azevedo e Castro, o
uai convida para secretaries, os senho-

res David Haguenauer e Julio cio Souza.
O .senhor presidente declara que se acha
Sobre a mesa unia proirisho da directoria
a cuja leitura manda proceder velo Sr.'
20 secretario e sino é do teer seguinte:
A directoria da Sociedade Anonsma Lloyd
Nacional abaixo assignada deliberou coro;
vocar unia assembléa geral extraordina-
ria dos senhores accionistas afim de ser
discutida a seguinte proposta : Achando-
se integralizadas as acções da companhia
desde o dia da subscripção, a directoria
acha conveniente aos altos interesses da
empraza a CODVOES1) das suas acções
acções ao portador. Rio de Janlriro, 12 de
fevereiro do 1917.—Ciuseppe Martinellia
— Dr. J. M. de Azevedo e Castro, 'ge-
rente. O Sr. presidente declara guie se
acha em discussão a referida proposta.:
Ninguem pedindo a palavra o senhor :pre-
sidente submetia a propbsta a votação,
sondo a rriosina approvada por unanimi-
dade. Ningirom pedindo a palavra e nada
mais havendo a tratar, o senhor presi-
dente suspende -a sessão por meia hora,
afim de ser lavrada a acto. Reaberta a
sessão e lida a acta, o -senhor preisidente
submetia a mesma á votação, senda una-
vilmente appr'avada. Ninguem pedindo
a palavra o senhor presidente declara en-
cerrada a sessão da ,assemblea geral ex-
traordinaria dos senhores accionistas da
Sociedade Anenyma Lloyd Nacional, rea-
lizada em 16 ride fevereiro de 1917, *e eu.
1° secretario que a lavrei e assigno com
todos os accionistas presentes. — Dr. J.

de Azevedo e Castro. p. Giu-
seppe Martinelli, Dr. J. N. Azevedo e
Castro. — Piero de Capnist. — P. p. J.
11. Cardoso, Piero de Capnist. — David
.lia9oenaaer. — Leopoldo Cunha Filho.

Thomos 13. Southgate.	 Julio de
Sonzo. Raphael Ferre iro de Assuai-
pcjo. — Luiz Vicente Glocannetti. —
Nanrico Parodi.

•-• SOCIEDADES CIVIS
RESISTENCIA DOS MOTORISTAS

EXTDACTO DO ESTATUTOS

A Resistencia dos Motoristas, socie-
dade .de conductores de automoveis, fun-
dada nesta capital, onde terá sua séde,
reger-se-ha pele disposto nos meus es-
tatutos e de accdrdo com o que precei-
túa o Codigo Civil em vigor.

A sociedade item por fim promover a
•federação de todas as co-irmSis de con-
ductores de autoriwvois para a boa de-
feza dos ioteresses soemos e conquista
dos direitos da classe, procurando fun-

•dar succursaes nos Estados. PromoVer,
por todos os Meios -d-e accórdo com os
seus estatutos o bem estar e conforto de
seus socios. Afiançai-os, quando detidos
por delido profissional. Defendel-os

•por intermedio do advogado da socieda-
de, quando tolhidos em .sita liberdade
pelos poderdo publicos, salvo quando
accusados por crime contra a honra ou
propriedade. Soccorrel-os e amparal-os
quando ouremos e impossibilitados de
trabalhar; na sua viagem.
quando a conselho medico tenham de
se retirar para fdra da zona social e
canil ribuir 'para o seu funeral e luto á
sua familia. Fazer-se representar nos
enterros dos soldos. quando disso tenha
conliecimoido, depondo sobro o caixão
as hisignias da Resistencia. A Resisten-

cia procurará, quando poosivel for. or-
ganizar uma bibliotheca.
• A sociedade será administrada . por

uma directoria . compog a de: presidente:
vice-presidente, 1° e 2° secretaries, 1° e
'2° thesoureiros o procurador. E' repre=
azonfada activa e passiva, judicial e es-
lrajudicialmente, pelo presidente.
- Os eutattatos da Resistencia. depois de
approvados e;ntrarão em execução e ,s51
-serão modificados, alterados ou levoga-
dos, por assembléa geral para tal iim
convocada.
• Os socios não respondem subsidia-,
riamerde pelas obrigações soelaes.
- A sociedade não poderá ser dissolvida
'enumanto tiver socios quites. Caso se
verifique a dissolução pela reconhecida

•Ilaipossibilide:de da Resisteneia conti-1
-num. a preencher os seus fins, será
convocada uma assembléa geral, annun-•
ciada com 10 dias de antecedencia, cin
ires jornaes diarioa, matutinos, para o
fim de resolver sobre a alludida disso-
lução e approvada esta, será nomeada
uma commissão de cinco ocios, .que
procederá á liquidação do patrimonio
social, que será Oransformado cai moeda
corrente, e, depois de pagos todos • os
compromiesos sociaes contrahidos até 0.
data cia approvação da dissolução, rea
verterá o saldo verificado, si houver,
em favor de uma instituição de prole-

^cção á irifancia.
Rio de Janeiro, 17 de fevereiro dd

1917.

ANNUNCIOS

Companhia- Mercado Munici-
pal do Mo de Janeiro

• Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
no escriptorio desta companhia á rua Pri-
meiro de • Março n. 81 os balanços e mais do-
cumentos a que se refere o art. 147 do de-
creto n. 431, de 4 de julho de 1891.

Rio do Janeiro, 17 de fevereiro do 1017,-
O presidente, .1. P. de Alencar Lima.

1.;'allenein do Mala	 Comp.
--- e A. Main Comp.

Os sondicos desta faltem-ia estão á dispo-
sição dos credores á rua 1° de Março n. 24.—
Machado Helio íj . Comp.

Mutualidade Vitalicia dos E. U. do
Brazil

Em cumprimento do que disPrie
art. 50 dos estatutos, convido os Srsa
socios especiaes paia - 	reunirem
assembléa geral ordinria, no dia 25 'dá
mez corrente, na séde social á Pua
Theophilo OttOni n. 21, ás 13 horas,
afim de tomarem conhecimento do re•••
latorio, balanço e contas da directoria'g
referentes ao armo de 1916 e proceder-
se á eleição de 'dons supplentes dos
redores. ires fiscaes e seus respectivo
supplen les .	 . •

Rio, 10 de fevereiro de 1917.
Augusto de Carvalho, presidente.

Imposto do consumo .
Acha-se á venda na thesoura.ria da Impren-

sa Naciónal o decreto ii. 12.351, de 6 do ja-
neiro de 1a17 (alterações feitas no regula-
mento para a arrecadação e fiscalização do
imposto de consumo) 	  1000
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